
$fDtese, do ,Boletim GeometereológiOO de A. Seixas Netta

válido até às 23h18m do dia 21' de fevereiro de 1971
FRENTE FRIA: Em curso PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA;
1002,7 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,39 centigrados
UMIDADE RELATIVA MEDIA; 91,5%; Cumulus - Stratus -

Chuviscos passageiros Tempo médio: Estavei.
I '
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BLUMENAU

I

Reunindo imprensa'e convi-

da�os especiais, um coquetel
marcou na noite de, sexta-fel

,
'

ra a posse da nova diretoria
do, Centro Cultural Brasil-Es­
tados UÍüdos." A novel' -díreto­
ria do, CCBEU está assim cons­

tituida:
' Presidente' , Alfredo

Iten, Secretario Adalberto

Roeder, 19' tesoureiro Aveli-

110 Kuipers, ,29 secretario Arno \
Martin, Diretor Cultural Ro­
berto Leydecker, Diretor So­
cial Normando B. Falce e Re­

lações Publicas André Luiz
Sada. Ainda na noite de on­

tem foram anunciados o íni
cio dos novos cursos de ingles
que serão ministrados naquele
instituto sob a orientação do

professor Jorge Dilts.

JOINVILLE,

A Delegacia Estadual do

Instituto Brasileiro de Desen·
Volvimento\ Florestal em San�
ta Catarina, está fornecendo
aos contl'ibuintes do Imposto
,de Renda, as guias para de-

pósitos de irlvestimentos
'

em

empreendimentos florestais, de .

àéordo com o decreto 1.134.

,
A� referidas guias poderão ser

obtidas n� séde daquela dele- ,

gaci\a em Joinville, ou nos

Postos de Fiscalização e de

Fomento Florestal de Floria·

nópolis, Tubarão, Laguna, Ita.
jaí, São Francisco do Sul, Rio
do Sul, Mafra, Lages, Curiti·

banos, Caçador, Joaçaba, e

Chapecó.

ELORIANÓPO�IS

A Cooperativa Central Sul
Catarinense efetuou junto ao

�,; Plameg o' pagamento de 76 mil
"

' �,;c].i,üieir0s,_1i) 'l'dlltiv-ds�� ao flúali. ,,�.
_,

'. � .. (:;' 1

cíamento para construção de
armazéns. A importância cor

respondente a parte dos incen­

,tivos fiscais destina-se ao pa­

gamento de uma parcela do

,finan:ciamellto de 350
-

mil cru­

ZcjX9S, concedido pelo Pla­

mcg, para construção de oito
unidades de armazenagem e

beneficiamento no sul do Esta­

do.
Esses armazéns têm capaci­

dade, para operar mais de

240 mil sacas de arroz, milho
e outros cereais.
A Cooperativa Central Sul
Catarínense congrega, atual­

mente, 13 cooperativas agro­
pecuárías

"

da região.'
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JARAGUA DO SUL.

Tôdas as providências estão
sendo tomadas para. a censrrus

çãó' da nova Estação Rcdevié­
ria -de Jaraguá, do Sul. A infor-

. mação é do Prefeito Hens
Gerhardt Mayer, que vai Ie­
'var o projeto ,fina'l à aprecia•.

ção dos clubes de serviço da­

'quele l1Tunicípio.

EMPRÊSA EDITORA
O ESTADO LTDA.

Df-;)n�teca PÚblica -:" C
••Ppsta,204 PHILIPI • elA. a casa do conslrutor

INFORMA
o Governador Ivo Srlveira acaba

de determinar, que seja observado o

ponto facultativo nas repartições
públicas estaduais, nos próximos
dias 22 e 23 do corrente, segunda
e terçaíeiras de carnaval.
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carDava' 'é, mel
_, I

/' , 1\
Florianópolis continua hoje, a viver

um de seus melhores carnavais d� todos

os tempos. Todos brincam nas r!uas e

nos salões, extravasando ajegpia e con­

') , " tentamento a todo instante. O programa'
'Y oficial tem sido cumpri(o .à ,His� e as

autoridades não registraram. fatg§ anor­

mais, além das' corriqueiras ocorrêa-:
cias.

Um policiamento, discreto ,dçtermi--,
nado pelo General Vieira da Rosa tem

, permitido aos foliões. ampla Iiberdade,
motivando inclusive a volta dos "1)10"
cos de sujos" que estarão concorrendo

ao- concurso de - blocos, carnavalescos
instituído pela Diretu;. '

O Baile Municipal premiou as me­

lhores fantasias e .a nova - Rainha, do

Carnaval que acompanha Rci.�Momo
em suas. incursões .pelos clubes da cí­
dade. (Mais carnaval �as páginas 3,4,
5 e última 'do ]Q cadeFoo),

, "

'Ve:çjlt , Fischer, !} ex-Míss / Brasil,
'chegou ao salão ,tos1ada do, sol,
vesthtdo o traje mais- sumárlo' do
Baile Municipal. Não .deu show de

animação. Os outros .se animavam

, vendo-a.

Tempo continua: 'poDca�
·;cbu�a�nª�0P r e jq,di ,c ;8"

,

Uma frente iria em ,CUlSO, desde' on:' à s�UJbra,. sendo o' tempo, e:::i'ável; Re.
tem" confirma as previsões do }'1'oL rém, comIchuviscos passageiros e ven··

A. Seixas Netto, publicadas no mês, tos de rajadas -fortes e, finalmente, na

passado pelo O ESTADO. I
têrça-Ieira, o Ú�npo permanecerá está­

vel, com chuviscos esparsos e- tempera-
tu! a �Jevada, \

'

Afirmou,' uiuda, o Prof. A., Seixas

Neit� que, os chuviscos cairão sempre

ne período da tarde
...

mas não preju­
dicarão em' nada os festejos .e progra- d� abSOlvição

Promotor .'vai, "

- " � (1\ -Julgade � pelo' Tribunal do

'f'e'"E'Dlrr'e"r"�'
',' ·pelipí&o Amin Helou foi

.,' ,.'

'

� "-, 'in,es:ponsáyel , -penal. 'e absolvido, por

"r' , .' ",I', .5 ,."2:.A'JuízàTerezaGri�ÓJ�a"Tang
, ,

.,. ,
' ',' ,pqcb,fe'riu � sentença I;OS primeiros mi-.

'" , ',' nutôs de ontem,' impondo ao· acusado.
r

d' e'
r

a'm''I- D'
'

, ',meqid-a .

de segurança de, pelo menos

'. . ,6 à rios: ' a' ser. cumprida em.Manicômio

;'; ,'. ; ,
,J�ldiciário, O Ministél:io Público, recor-

Para os dias de carnaval pr'év,ê aquê­
le meteorologista: I-ioje o' tempo será'.

)'

estável, com chuviscos passageiros e

temperatura média de 26,3 gráus; ,ama-' �.

nhã a mass'a' fria estará �nfraquece�do'
\

'

elevando-se 'a temperatura até 3'0 gráus,

_ ", l,

- di 'I�açoes\ e carnavai.

,/

Sol 'e Mar"; 1°. 'lugar em, o'l'jgil'lalidade; Jacquesl' ÓliVei"'iCOlll "l'ien'ô Es'pa:cial";
coube pal'a. �0s;Bi'UXos".

.

r
'

Baile MUllicilpal: lP. lU$'ar'em luxo masculino', Osvaldo Gonçalves, com '''Terra dei

11). ')Ugal' em j;,l111lll0S \'

I '
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�auro
."

mias; que ,estáo sendo aplica- desul, engenheiro Paulo
das pelo Pôsto dé Saúde.' O Melro, determinou a ida de

médico da cidade, Dr H�nri- técnicos à Lauro Muller pa·

que Volfscheidt, permanece ra as' primeiras providências
em plantão permanente no e apresentar um relatório da

Hospital Municipal Henrique extensão do cataclísma, Para

Lage, do qual é diretor. tanto encontravam-se sexta-

AJ Companhia Nacional de feira na cidade o General
Mineração Barro Branco res. João Batista Santiago Wag.
ponsável pela fôrca e luz n.ei:' presidente do, Grupo de

de Lauro Muller, já recupe- Calamidade Pública da Sudc.

rou parte da rêde de ener- sul" e o engenheiro Angelo
gia elétrica, contando lcom Orofino. ,

apeio de moradores. A ener- A desolação ainda contí.

gía deverá ser restabelécida nua na cidade que se recu.

hoje, em caráter provisório. pera paulatinamente, com os

o abaste/cimento da cida- familiares chorando seus

de é 'procedente de Criciu-
.

mortos. Tem. sido grande o

ma, Orleães, Urussanga\ Pe- número de pessoas que visi.

dras Grandes e Braço do tam a cidade. Uma campa.

Norte. As famílias que p,'r., nha de auxilio aos flagela­
deram suas casas estão abri- dos já foi encefada pelos ío­
gadas em.residências de ami- vens da cidade e solicitam

gos, hospital, grupos escola-. l;lj�lda de todi;s em' gêneros
res e no salão paroquia�. aliT)1entícios, vestuário e

O SUllerintendente da 'Su mal1}im�ntos em g!,!n�l.

O Departamento
mo de Engenharia
responsável pelo
mento de água ele

Autôno­

Sanitária,
abasteci­

'parte da

Lauro Muller (do enviado espacial Antônio Kewalskl

Sobrinho) - Se a tragédia da pacata e ordeira Lau: o

Mlll]c",· '11V,'RSt' O( OI, ido no dia <1111 ertor. S('ll I a IIH'IJII' do

Estado, rOl!-> cêrcn dr· 100 possoas encnntravarn �e' no Clu­

II(, Cru» ele I\Ldla lju:milo êste realizava ROII pruncn o gl'·

to do carnaval, Ferros retorcidos, trllhos .uravessndos

nas ruas E' no leito elo I io, postos caídos cm lôdas as par

tr-s. árvores
I
obstruindo ruas, pnréllelrríprclos r pedi as

em tôdas as partos, madeiras e entulhos sôln:c os pas·
seios c um emaranhado de fIOS' telegráficos, telefônicos e

e de energia elétrica dificultando a ação das pessoas que

trablham atívamentc na rccupcracâo da cidade, comnõern

o a tua I panorama de Lauro Muller Também o abasteci­

menta, ii água, as comunicacôes, RS ródovías, as pontes
f' H' rnf'rgifl elétrlr-n ostâo sendo rccuperados paulat ma­
mente

Segundo técnicos de alguns
Ól'gãos públ icos enviados à

cidade, o fator que provo­

cou o cataclisma deveu-se

aos fortes aguacóij-os cnidos

na região segurida-tetrn {lHi·

ma, especiàlmente nos lrito�
�

dOR rios P:l88a Dois e Boni. ' AS, PERDAS MAil::RIAIS

to. Inicialmel1lr.' livcr(lm

�P�lS nív'cis aUl1l�ntflc1os em

c�rca de 11m rill:>h'o, fJ qllC>

não rhrgoll 'a cnUSal' prro­

pupaçí'ío -aI l"{\1Inn, POTS 'pra

coJÍ�i�lcrac1o nOl�Thal :1t&: aLin.

gir .

i'sse ponto,'; Hf'pO-]1i Ílin-'
menJe, o 'lOJmnc dns Jlg\I:1S
aumentou e, chegando ao

'[Jonto de umao de ambos,
- no centro da cidade on·

de formam o Rio· Tubarão
- resultou no drsvio df' srl1

Jeito em direção às ec1ificn·

ções. .., ''f'''.!
Por volta dns ] 9h15m co·

me('ou uma chuva violenta e

considerada normaL Qu inze
minutos antes a luz desílpa·
receu deixando tôrla

a cidade às eSeUl'ílS Rl'lfim

pagos constant es perm it h�ll1
às poucas pessoas na rua

uma visão elo que esJava
aconterendo. Muitos diriQi,

ram-sE' ao morro díl igreja
onde o pílnOl'mna era me­

lhOl'.
As alegacões de que o fe·

nômeJlo fôra c:-,usndo em vil'

ü,de de entulhos que l'i'prc,

Ral'ftn\ as águ::t� dos rios e

permitiram sua \aeumulfJcão,
foi conte�1ada prTo Prefril0

r:u Ivo Losso. diZE'l1flo (1111'

o único rppl'esamcJ;11o r,,\
motivado pela ponte de rOll

,

te 10 metros de largura com

pnofundidade de mais de 8

metros. A sede do rnunif-í­

pio ficou ilhada, sem condi­

ções de tráfego para a Se 11 "

e., Orleães,

,

. O soldador alJosentado da

'Companhia BaJ.ro Br'dnco,
Sr. I;0urenço .José da Silva

foi a última pe\,soa a ser

atendida na casa' comelcwl

dO-,1)1'. Franquilmo ,Lol;;.1(elli
- responsável pelo abasteCI.
mento de 80% da popula-
ção da cidade -, tendo'

adquirido uma bomba de

flit e uma· lata de inseticida,
pagando Cl $ 7,00. Essa com­

pra foi realizada às ]8h15m,
quando deixava o estabele-

/

cimento o Sr. Isaac Berton.
cini com seu rancho mensal

e dois guarda-chuvas Ao dei­

xar a easa comercial, o Sr.

Lourenço José da Silva pre·
tendia ir até o clube onde

pagaria algumas mehsallda­
des atrasadas. As águas o 1m·

pediram e Loul'enco perma·

nece em dívida com o clu

be, que já não' existe.
Minutos depois" as insta­

laGões comerciais eram le

vadas rio abaixo, que era

provido de, gr<Jnde estoquç
o' D1GSI110 {lcontecenc1o com o

clube- e 'mais'j dez, c,;SáS
Uma bomba de gasolina, ele

propriedade (l� Orestes RI

ghetti ficou totalmente des,

truída' e O 'dine Muller tr�ve

suas dependências totíllmen·

dpio, Essa ponte, ],I'Vp;IOll,

creta que ligava a est:l1'i'ío' te' arrasadas, apesfl1' da ccll·

ímroviária i't 8rl]r elo 'mlll"i, ficaçí'ío reS1Stll' o impacto

felil;rnente foi, lr\'ml� PPbR _

bus foram dostrocados.
emprêsa Nossa Senhora -Apa- �

recida, que recebeu autori-

zação recente para fazei

uma linha circular e L:1Uró

Muller-Orleães com ônibus

escola, perdeu tôda a sua II

nha de veículos composta
por quatro ônibus, inclusive

um recem inaugurado que

realizou uma única viagem.
Essa ernprêsa, segundo se

anunciou, não tinha seguro
total de seus carros, aumcn­

tando a preocupação dos

proprietários Suvenil Dalbó

e Sabino Rizatti. Por, sua vez,

o Sr. Franquilino Locatelli

que perdeu a vida juntamen­
te com seu filho, ficou tam­

bém sem três veículos: Opa.
la, Volkswagen e. Pick-up A·
Companhia Barro Branco, te­
ve' diversos caminhões leva­

dos pelas águas e outros

veículos menores, além -de

seu escritório que foi. toma­
do pela ,enxurrada. A VIla

Operária também foi ating1,
da pelas águas que. subiram

cêrca' de um metro..

Um total de sete pontes
foram destnúdas, ,ilhando a

sede municipal. As principais
form;t as seguintes: defron·

te a Usina Barro I Branco;'.
dnas no trajeto do Rio Pas·

sa DoL�; uma mista na loca:'
lidade de Cento e Sete cons·

truída pela MuniCipalidade
tendo custado

'

áproximada­
mente Cr$ 13 000,00.: As par­

tes ilhadas do municípIO com

preendem a� localidades de

Guatá, Campo Doze, Vargem
Grande, Capivará, Alta,. RIO

do Rastro e Rio na Vaca.

PROCURA-SE

sete filhos, dos quais uma

, ,casada e residente na Çapi
Depois das águas baixa- tal. O 81'. Franqn'ilino Loca-

rem sua intensidade, por vol telJi era 11m próspero comer­

ta das 24 horas, iniciou-se cíante, responsável pelo
ahasteeímento de 80% ela

população da sede do muru­

eípío, e seu corpo fol en­

contrado no quilômetro fiO,
próximo a Tubarão,

Dario' Locatelli tragado
pelas águas quando tenta­

va auxiliar 0< pai que estava

sendo levado pela' enxurrada.
Era estudante, tendo con­

cluído o curso ginasial aos

16 anos e estava matriculado
110 curso científico de 01'­

. Ieães. Foi encontrado a 4

quilômetros de Lauro MuI.

ler.

A COMUNICAÇÃO

11m sistema de comunicação
entre as pessoas localizadas

nas duas margens. De... um

Jado, o delegado Olavo ,. Sa­

bastião 'Cândido utilizando se

de uma lata de leito em pó
auxiliado por uma pedra
atirava para a outra mal'

gero' a lata contendo uma

'mensagem, pela qual solici­

tava que a catástrofe fôsse

comuracada ao delegado
ElídÍo Velloso, titular da eh'.

cunscrieional de Crieiuma

Essa mensagem foi levada

ao destino pelo SI'. Luiz Ca­

macho, ',contador da Compa­
nhia Barro Branco.

Outros 'contatos foram

sendb mantidos pelo mesmo >1

processo até: o amanhecer e

a ,maioria çlas mensagens

eram de pessoas perguntan.
do se seus" familiares erÍcon.

"
travam-se na margem opos

ta
'

"

Falando a O ESTAD9, o

delegado local declarou qiJe
tôdas as providencias no se.

tor estão sendo tomadas O

saque é a .grande preocupa·

ção daquela autoridade, de.

pois qlle o Volkswagen do Sr.

Arquimides Purificacão foi
, encontrado ,sem o rádio

-

e

toca-fitas, tendo sido' encon·
trado posteriormente. Rou.

I pas e objetos encontrados'

nas margens. do rio também

estão sendo recuperadas e

"

depositadas 'na delegacia
ra serem restituídas

pt'opriet�rios.
'

_____..,.<4�1

I

Gerson R.lgheto, acadêrni-

OS DESAPAR.ECIDOS

Um
. cal�inhão F.ord rebo".,.iI * i!Jf!" �,'<i)��

que fOI V1stO 20 nUllutos an-, As buscas aos desapareci­
tes do acidente, - trafegando dos - um bombeiro da mi.

pela ponte principal em dI na Barro Branco <localizada

reção à estrada que deman· em Rio Bonito distante 4

da. a Orleães. As ágl1as ,que quilômetros da sede e do

suBiram mais ,lde> 9' metros, torneiro Manoel' Cardoso
começaram a Jjaixar por vaI continuam em tôela a exjpll.'
ta das 22 horas quando fOl são do Rio Tubarão, sendo

avistado o c.aminh50 aban- que a retirada do minen'o

'dol1ado. levará mais dez dias tendo

em vista a extensão da mi·

11a onde o entulhamento é

total e está completamente
tomada pelas águas. Uma

tentativa de tirar a água
através de bon1bas instala­

das pelo Departamento Autô·

mono de Engenharin Semi·

tária não foi bem sucedida

em virtude do grande volu­

me de água na mina.

Seis pessoas já foram en­

contradas e sepultadas no

cemitério municipal. Fl'anqui­
lino 'Locatelli, levado pelas
águas quando tentaV!l jogar
seu carro Opala contra a es

tação ferroviária, Era casn·

do com Dona Ilda e tinha

As autoridades estão 1)1'0-

curando o motorista ou o

proprietário do caminhão dI'

placas São José - 71-�4·9S,
marca Ford, com reboque, de

côr azu1 claro, O vpículo en·

contrava-se danificado c já
foi rebocacto para o depósito
da Delegacia local.
Por sua "fiz, o motOl:is1a

....Augusto Vénancio pel'cebeu
a violência das águas, tratou
de amarrar seu carro a um

poste,' utilizando três cordas.

Para - sua alegria os cabos

resistiram e o poste também

salvando assim seu gan,ha
pão c1 iá]'}o.

co de engenharia, cursando

a 4a série do Centro Técno­

lógico da Universidade Fe­

deral de Santa �atarina, Cm'

so de Engenharia, era sol·

ü!iro e seu corpo foi ellcon
trado na localidade de Cen·

to e Sete.
Walter Othausen Filho,

I(

solteiro, estudante, cursan­

do 'a 2a série da Escola de

Engenharia de Joinville, foi

encontrado no ..)hesmo local '

de seu colega Gerson.

Manoel Francisco

casado, funcionário

tado da Companhia

Rosa, /

aposen,'
Barro

pa·
aos

Bran o, exercendo a ativida­

de de vendedor ambulante

de loteria. Deb<ou a viúva e

dez filhos menores, além" de

sua mãe que 'morava' consi·

go. Seu corpo foi encontra

do próximo a Tub3rão . n'a

localidade de Mãdre.

José Othausen, foi encon·

trado na localidade de Pin·

dotiba, próximo a OrlE!ães,
Era casado, deixou a esposa

e sete filhos. Na ocasião da

enxurrada sua esposa, ·que_

é normalista encontra\ra-se

na Capital fazentlo o curso

de reciclagem,

PROVIOIENCIAS
� �

Todos os setores atingic10s
já estão sendo recuperados
através dos orgànismos com·

petentes. O Departamento
de Estradas de Rodagem es

tá providenciando o acesso à

ciClade, através da recupera·

cão das pOl1tes com madei"a­

me provisório. tTambém as'

pontes atingidas na rodovia

Orleães-Lauro Muller estão

sendo recuperadas.
O Corpo de Bombeiros

prestou os primeirps SOOO1··

ros aos flagelad'"os e deixou

alguns ,saldados p� futu­

ras emergências, S�a equipe
já deixou a cidade com as

r._espectiv'as viaturas, deixan­

do parte de seu equipamen-
to. .{ 'I'nl

,
t

Matriz ent1 Florianópolis rua Francisco

cidade, enviou seu diretor

técnico, engenheiro Manso
Veiga Filho, que determinou
as

J

primeiros providências
para recuperar a adutora lo­

cal e a rêde de distribuícão

de água bastante atingidas
pela enxurrada. Também foi

prestada assistência técnica

ao sistema em precárias con­

dições mantidó' pela Compa­
nhia Barro Branco, que abas

tece principalmente a Vila

Operária. Parte do abasteci­

mento' já foi normalizado ('

uma equipe de operar lOS

composta por 20 homens

permanece na cidade traba-

-Ihando 'ativamente. A Secre­

taria de. Saúde e A'ssi,stência

enviou, novas doses de vflei
nas preventivas contra epide-

--�_.�--------�-�

,B�nco Nacional de Inve$HnieniQs vai lançar ações do

Banco da llmazonia

'l'Y"' •.

APÓS A ASSINATURA DO CONTRATO, COM O BANCO _ DA > AMAZôNIA,

MAIlCOS lVJAGALI-lAES PINTO FALA SoBRE A IMPORTA:NCIA DO ACONTECIMENTO.

O Ba�1Co Nacional e'e Investimentos, que ll1tegra o P'upo lider3do pelo Ba\l­
co NacIOnal df' MlIlas Gçr:ns. vel'cell a cOl1rorrênf'Ía para o lançamento, à subsrri­

cão pública ele 93 XllIlhôes de açóes do I Banco -da Amazôllla, no valor dt' 186 milhões

de crm:eH'OS, a maior operação do gênero já realizada no Brasil.

Com a presença do Mil1lstro do InterIor, do Sr. E,'nam Galveas/e outras auto-

1 idades, iOI assl'lado o ,contrato entre aquelas duas grandes instituições O Banco

da Amazônia fOI re[JresenLldo pelo seu preSIdente, Sr Francisco de Lamartine No­

�lleira.
. Pelo Banco Nacional de Investimentos. assmarmn, seu presidente, Marcos de

Magalhães Pinto., e seus eliretor es, Teófilo de Azeredo Santos e José Rangel de

Almeida.
,0 .lançalnento da� ações do Banco da AmazÔma, <1 ser feito com a eolabora­

ção' das Bolsas de 'VaIore;; e da� maIOres instItuições financeiras do País, está cer­

('ado por intensa expedati "'3 do mercado de capitais.
Durante a solemelade, o Dr. Marcos de Magalhães Pinto usou da palavra

para salientar a lmpoJ'lâncJa que as organizações financ.eIras e a iniciativa privada

tel ão no' íltual "I'ush" de conqUIsta e desenvolvimento ela Amazônia.

Tolentino, 32 telefones 2534 - 2535

das águas.
A agência lOcal dos COI'·

á::(tlas, "poi� SI' tal nfío acon reios e telégraJ'os, 10caliz::Jda

tf'CeSRe, as (,i1�:1� f]111' fl\1mnm em prédio vizinho ao cine·

a Vila Onrr:írb, tpri:1m de- ma, teve 8tH! porta clel'l'ul1a-

sapFtrpcido". ) rIa e tôcla a cOlTesnondêncHI

Appear 'de srl' mrn01" o e' documentos 1'01 fim leva-

Rio Bonito, que nadil fez do do�. Uma livraria e ltma

bonito, foi o que n1ais con· churrascaria desapareceram.
,\

Itribuiu pílra a catástrofe O Quatro veleU os em repm os

tráfego da serra do Rio do numa oficina foram 'cíllTega­

Rastro não foi obstrtJido ai é dos centenas de m'etros.

a localidade de Gl1atá de Um totql de 16 veículos

Baixo onde as ágLHIS Cilva· foram levados rio abaixo,

mm um f'IlOrme hUfaro na sendo que .alguns não foram

estrada !le RjlmximRclamen· encontrados, Cêrca ele R ôni·

\
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lorianopo is vive
\

.

ze de Setembro. e Flamengo
estão realizando bailes alter,

nados com' particrpação dos

o carnaval está muito animado �111 tôda a Capital e J11U­

nicípios vizinhos. prometendo mais alegria nas mas, e princi­
palmente nos clubes onde' os foliões :sã.6 abrigados até o ama­

nhecer. Para tanto, todos já estão realizando seus bailes. que
em sua grande maioria tiveram optem sua primeira noite de

fe�tfl f:apj,!vil!t��'f· Os clubes que copséglliram. contratar ar"

. f!u@�tras QP fJ'!!Í�içp� iq9iyjql)piq' cq'TI fl!.lfti'l' af)rç.çed�flcia estão
Ihmwti4R,s, flf}' SP!)t\,�ri.g do.� !1�scllidagps (m� deixaram o prq­
,.hlema da orquestra para resolver' ,a. A!timf! hora, Wão e x)&te
ll.ll) Yflfgp fj')ú�icQ disponível na Capitp!.. ..

__ A§ !'1riIW;pílis socjedades . qe Florjil>nppplis. já estão- curn­
p-rif)cJo sua p[qgrf)mpç,ãA �arIJflval�SCf),_,qHS contará €qm Rei
Mcrno _ Lagartixa- :- e a cativante Kênia Neves Eighrn;pt
Raióha do Carnavq]. f;' grande a f1lPyjm�ptaçãó nos clubes,
que-apresentam o seguinte panorama:

. )

(
\

u'ma . 'ctapa dQ super ·cama-·
.

. .' .

(valo com o bane adulto cof!l'
i.nício à� 23, horás. ..,.

AÍ:nanbã:e têrça-feira . no:.
vos. b'aiíes aelliltos' serão le'y�­
d�s .

a efeito, todos abrilhan­
tados pda orquestra' dé. Àldo
Gdnzaga'

.

comp'astá" pór 2'1-'
!Dúsicos'. 'Um dyté\lh(nlu� �s­
tá" sendo c�me�tado pelos fo­
liões é que a o�questra está
dando prefe;'ên�ia às mú;i�
cas concorrentes' ao I Besti­
vaI de Música de Carnaval
dê Florianópolis. A divul.g:a�
ção de nossas 'músicas' no· Di�
ta tem sido bem recybida· 'pe­
Jos

.

áss�ciados e convidados:'
A písci;u\' e�tá sendo. fràn­

queacia �os associados, no 'ho-,
.. . \

rálio especial ele J4 às 19

"horas. O baile de encerra-

menta dar-se-á com o en-

contro na Praça XV de No­

vembro.

A decoração do' clube é

de �utolia do paranaense
HFlmleto de Jes\ls Alves.

SETS" DE RmÍPA NOVA
"

{,.

{

0lIr;t .
um baile' infantil e

q:uatro grandiosos b�ilés Cil r­

navafescos.. a atli�l eliretoria
,40 Ciube 6 de Jqnejro, 1'- tra­

dicional
. socie�ade estreitense,

pntr�'gou aos seps as�ocia(!;,s
sua nova sede. Oom Innito

requint� e arquitetura afl�o­

jada
.

a sede própria. flo clujJe
.Qfere·cc todo o cqnf.ôrto 'aos

fr:�qu�ntadores.. UI);J. sa\ão
aI{lplo te!l1 possipilitaqo a')&

foliões' �'Ql super carnaval
,idêtitjco. aos principáis clubes
d�. Capita�, já que q 6 Çle J3-

neiw' é também. considerado
utn dêles,.
Uma orquestra', contrntildn

exçlusivaroente para abli­

ltJanlat ps baiies; tem qe­
IDOD's'tl'ádo que est� 1)nta a

animar qualqu6r sociedad�.
HPl concurso' de fantasias e

o�JtrQ P�FiI :} escolha do me­

Thor fplião será !!ea lizado

amanhfí! !l,todos ppdérão par­
ticipat'.

Com êsse carnaval super

quente, o Seis de Janeiro e

\

, '

tanna "está dando "ü '''ii'' esne­

cial, "ca;acterísti�o 'da S0cí��
dade loéal. Ainda hoje sé'rá

éoroacla .. a R,ainlíá do Crir­

naval" do Ipiranga, a 'col(lll1-
hina 'Nel1Sa'Danie·l.
'WQIj:N:SE MANDA FLÔ-

RES
.

Idealizada· e
.

execlltada n�,

'lo:'dewrador Francisco Alves

'li ornameQtaç�o ,interna dr)

Clúbe Recreati'vo' Lim0ense
. .

apI;es"enta .
um ·tema da' fllna·

lidáde, embora enfrentaplr)s
um verão ,dos 'mais q"uentes.
Flôres e muita animação' é o

.

que ;1 s@ciedad� do. Sacb d��
l.imões est� proporci.onando
:tos 'f@liões"que' tem eonsel!lli­

do açes�� ao �It�be: 'tendo em
\lista o grande 'núnierQ de l),í­

blieq presente tôdas as n�ltes
de festa.

.
.Tânia Machado, Rainha dA l

Carnaval do Limoense. sed

corol}qa hoje'� noite num hni­

"e que promete ser elos me·

,lltºr�s�
,

l:JDtdó!; da 'Lana II

bandinll� de Ribeirão da Tlh_�
está· se"tornando dia-a-dia lim�
lo "

,

dl!-s melhores orquestras rh '

. Capitill é a respons�vel n�lo

Iméesso dos festejos' c:miavá­
Jescos do Li!lloeI)se.
FLAM1J:NG9, SEMPRE
FLAMENGO

�J:ltra· grande noviÇlade n"

carnaval da Capita�. é a "r-

questra
.

composta por e-Ie­

'pleIltO!\, da EScola ,de Samh"

:Qlltu'JuenJlau, de' São p.),;,,,
'al�1I1 qa Blf-ndiflha �() ç"v'j_
co, AOlléles 01l� t;lií'n lIcí·?c1i.
tam lflUito no bal"illlçQ qn' es­

colas de 's[l!nha r�"I;<t��.
.

consfatarão'o enl!ano: êl,,< ""­

tendem de' samba . � silbem
animar ,um carnaval.

Hoje, 110 Mfn�o de CaT]r)­
eiras 'tem bail� infaT)til. II 11;1r­

tir 'das ,1'6 hop&. A s0ciednde

só voll.ará a receber sell< a,­

'soeiaQos na têrç;l-feir::t. (i11ín19
dia dos folguedos m�mes�ps.
pOZ�: DQIS J)JAS DE

,FOLfA
Em cOmum acôrdo, cnm0

2centece todo� os ,anos, o Do-

um os seus· me
. ,

\ .

J

ores' c'arnavais
sócios de'. ambas entidades.

frou na faixa dos bailes car­

navaleseos e mostrou que. se'

nfiQ vai mui{P bem nA fl"ltI! l1pl
i quente PO carnaval , .O. pri­
ITl.!tiro bail� fpi sllce��A tota]
� os três serão melhores.

CglJtratfl4Q �sre!:;ii!lrnl!nl,e
para, abrilhantar as, fesjas, o

PAPd Smnv cjfl Polícia �i!itar
. sabe o que faz �m qnalouer
rirmo , A rainha- do Carnaval

, .

será coroada hoje e os asso-

ciados poderão levar c"n";""

dos, aos quais .�erá fOFn�eid0
convites J).ª Secretaria ,dI) clu­

be,
A rel1dl} �ds f��tejps mp­

m['!scos será revertjda �or;o AS

obras de ampliação e' :a�ah�-
'
.

menta c10/ Estádio OpIando

Sca;rpelli •

CARNAVAL EM ·G.E�;\L
.. ..."..

Muitas outras 'spci�rlo'rjp�
da Tlha e CqDtineJ1t�' "e,tor�"
realizando os três @ip'Ins h'li-
leso enquanto

Para amanhã está programa­

do, UfP. .gràndioso baile que

será l)1)i'iJ)lafltij�IQ 1?cl� Band«
do ÜlVlJCO./Q) Fontíl["4 eqrn a

participação esp.�cial de sam­

bistas da escola í�auli�t'! Batu-.
qu�n�all.; .

TAL

�', I.
• .' ..

, (2;Qm :ryÍ'üità � álegria e

rn�,ãq ç.stãq ;st1).do ;'eFllic?c{ros

1 r� 'hf1i!�s. m]" (',IJ:��:5 cle No­

vt;qi.j;Jrp" qb.·,Estrejto. ,A déco-

1'i:Jc.�ó 'illte,i:íú' dq 'el"h� ql'ca-

?·�lJ. :'PRst�le :a�� f�óÚ�es ,que
w?s,tram.-s), B1a�.s.)lleg:re,s a

ç�d.a:.liQjt"�, 'd� fr,;";f:l'f '

"�A'� '�;"it��' .:q:l1eKl(Ii' ·nr-, :; de.
\'Nnvern\Jró. t�fT) ,�;ij;;. �t-r;Úl�n-

t(lcl::l� prtr ex_cel(",�te nrf1l1pc:tr::t

có-ntrflt�c18 �xcl1��iv�mp�tp ne-
-

.
.

·so.

Pll-la pj-jmeir�. ve7, () Fi-

glleirense Futebo"l Clnbe en-

o IV., Baile 'do Terror,
do Chlbe.Palneiras, que abriu

·

0ficialmente:;::;lii qBinta-fei ra,
·

(') C-;'��à� :d�.' 1�;'i1' em Flo-

,
rianópolis' movimt!-ntoll, até

às 5 da ,manhã, centenas de

associados e conv.idados esne­

ciais, entre os quais' Sônia
Silva, Miss' Re!",.·..�ença\·' m,o,

· presi�entes. dos. Clübes Lira e

Doze de -Agôsto, além ç1e 011-
tros membros 'd�s �Iiretori�s,
Diretor Municipal de Turis-

mo, repl'esenfantes ·da. impren­
sa esc6ta: .falada' e 'televisio-

nada..
,

O concurso de fantasias, na

categoria de ori.ginàlidaele. foi

cumpre sua progralT.l8ci'í/) nl­

ternada. Assim, é olle e<t;;"

se'9do, efetl1�rll")s hn;l_��
�

""""C' ('Q_

.!"tiMes sociedades: r.;"";nf;�n,
do Pantanal: Aven;tb ;r1� r�,

teira do' Piraiubaé: "'1,, "T�,,�'
,

.

,. Trinchdense. d'l T;';n;rl"c1�:
P':'Ilmp;"!"":;'IC;;: p P"'l-rnvi') ,-in- rle

Ttncorl1bí; 8 de j"n�i�(1·..�,,, r.<_
treito: BlJirro de pr,ti";'n
F<tl'("ito: Copa Lord, :n'" l\,f..."._
ro eh

.

Caixa: Soci�cl)'Jc{é F<;_

pmtiva M8dllreirn, n�.. A i'�8''''':
ln (1" Jllrh..,t, ele fli'f1J8r'í: 19

de M::tio. ele TjRrrp;r"<: T-l1"TY\;'_

--_ ..�._--_."-----....".- ._�-.;__-

BaUe 'dQ Terror foi alé de manhã .'

vencido por Gilberto 'Bi1teT)­
COlUi:, que recebelJ das mõ��

de Miss Renascença, o troféu

oferecido pçlo pepartamentp
Autônomo de Tulismo' do'

Est�do,' Celso Pamplona tam­

bém foi hOPlenageado pela

Diretori'a: do Clupy paineim�;
recebendo liIJ.l troféu P�lb au­

xíliq prestado ao Clpbe ..

A orquestra d0' Lira' Tênis'

Clupe abrilhantou o IV Bai­

le do Terror, execl)tando _

inclusive - as compõsiçQe's
classificadas �o ú"ltill)o Festj­
vaI de 'Músicas qe Carnaval

ele Florianópolis. "

T�jeiones de Emergencía
1. • ,

TE!.EFONES ú1;EIS
,

POLICIA.

. Central de Policiamento

, � ,

21-38
62·3:5
32fl3
27·04

.

3�-�9
26,53

26-54

59 Djstrito Naval ,'., .

149 .13atalljão de Caçadores , .

Policia Militar .. " '. , : ', . , , .

,
,....

,
\

HO�PITAIS

I-Jospital 4e Caridade

Hospital Ceiso Ramos

UNIDADES MILITÀRES

Destacamento' de Base Aérea

CORPÓ OE BoMBEIR'oS

Quartel Central

Pôsto do Estr,=fto ,.. 63-99

33�'13
33-14

Banda da Ilha laz hoje .'
seu "début"

Frente pal'a o mar.

Bloco 'cer:)hal: .com 38 d.pêll·­
tam.entos ç::. rrá·ls. 100 apal"ta,

, mentos em blocos SePsll'aclos,
todos tél'reDS e com ambien te
indiViduaI. 'Salões Bell' Res­

•. taurante. 'Lànéhonete ..Buate
Instituto ·OE· beleza e duas bu'

tiques Plàyground completo.
'. Pisclná dom, ,água' do mar e

·ba·r. Tudo isso: e mé11S Insta­

làçól7s p�r'é.i pr�tlcél' de: espor­
tes. aq�lát!C9S c;om ancol'adou­

.

m. barcas. sui'f, etc.

Descl)b'ra él;"palsagem cl/le­

mé..ltoorati·cÇ! da praia de Ilape­
ma. A'plique seu· Incentivo Fls­
cal Ernbrattir no PlaZélltapema

Aplfque no Hotel Plaza ,Íta!)erna
.

e participe: automàtieameflt(3 . dos lucros
.

do Hotel Plaza São Rafael.
,

DOMINGO
, /

Rsal (Çar.re· àa R�i.rrha) e, 1J10i. uti,liZfj.qp,·, ain4a" O

Il-QlllH"·d!)S! _' .:ji; .ri� a· ntfld.os,·, j tfâ.balhq de niflis dez, íl,iU-
com três; �.üt,açQe,,>,..

"

dflintes e @f}trQ '. pOl11,ens
2°. -' Sôciedade Carna- 'serão .empregados para

valesca rr"�Vf)1 dtl O!l)'O,. .
movimentar as mutações. ,

aprell.e�tfl,rá 11 (í1IB�'qria ,O ,. Os -carros contayão com

Trevo :d.e OÍlro. (Carre da � 39 figuras, sendo 33 crían-

Ríliriha.�, .

o c�r,r,o de' rnu- ças e.6 jnoças.
. tacão, êom· motívos

'

dà
.

Os.:. Tenentes do Diabo

Gopa d� 'l'v�1i.Ildq. ,I�� E;Ol11-
,brero e a 'ttlagor·ja O' TalQil.-'
boJ'.

•
'

'

... ,

Têrça-feira .

serã"levado a

,.. ..,'h � tradicional dornin­

guelra infa!lt;il ç� .mltncio às

,
";. 16 noras .� atração, será o

.

. cOrlcurso' de' fantasias-mirins,
'\:PPZl1 ':-=' CA�1NA :y�, \'t; "';boje'!-IIDa r,e'il'lidade na spcj�- -'.,' 't' ,.' 1";, ,.

,. "

A nOIte, �s ,. 'marcac o o en-

'",�.; '

.. daae,

;catarillense,'.!'IJ1�lhOnandP�
. -t' d'

; 'I d '7l
�•• ,,:, .

� -" •

' " t
I I' Cet·Tam'en o' o carnava e

1J .'
,.

d'ii:,a,.dia· sua p-osiG,ão e'ntt>t os . ,

r (lj b '1
.

..
' D�p'ol-S' .·de. m'.ostrar ql1e'

: :"lh "" l':b . d" "E'" d:--:'_ cpm gPlm lOS' . 8I,e..
. ·e ,JIre ql'es c·11 ,�s .

.o .�sta o. ,. , "- i' .

:. ��t:�I6.nte:' -e' m�r�cedbr. dr. . >QIIf�Z.E;' It)):G<\ FÕGO CINCO. é�.M j'(�RÇ-A' TO-'gràtifie��1lo �de Cf�'" 5 . .00',0. 00,,' ':,,�eliiin;;6 ,Batr� '),nfan{i1 .
na

" proro�tidà peJá -SÍí.�etoria .q6
; 'tilrde:· de-iI�i(,0 ,"E;lube ,-,s de

:;)c1üb�;·a��tiniversoq.' 9.9 foi Jijri.,: .. n�jtub'r<t_ cürIÍ.p:;'e� ináis uma

: dosBresP4I\sá\{eis :pelci . suqSsÓ. ,. .eta'p�;.de .. "S�l�" .:;p'rogi·amaciío
.' ·�o x: Baile' MlJnicipal de E16- �a.rna>v.atêsc�>qu_l<. 'está agra­
_.' ri:an6p0!is,. Hoje"é1as Ú;: BS �2." ",d'ando aos '��sbciaCl�s e turis-.
"1' }1ara,$,sérá.' r�álizadp. :p�la ��-,: ',t.-{s.;l,h.gra,�é6:-eie�'lã qt;é tem

.

'. gímd.� }lez; 'o, Baile JuvéniÍ ,€,:,;" ". ,Ptoc.�;ir�;;'; �:''}thfersão . �aql1�-
:;" a,�,pa<liHX;-'fd:�s'�23 hOras', A�"· ..

' Aa.';s��i�:dà:d:e:. '�P2'sa\".cle nfío
/

:,:.-itlíC�b::-0".�el'eeh'o: gra\1de: b.ai).e. ;:,. :. ,contai :ain�â \éOIu sua
'"

sede

'!' Fh'rrt.�vi!;����o .:.:;;':". '

. .'. ':'I'I,�i ';;]:'f6ptJ�;����1!i�ía�e, de 'f:'V'1S'

/: ., . Oi!)!)l(}z.e.-': tOmD afirma 'em _; <trtl'Cãe:. :i:ia'Í1Úiak'ConselJ,'e;rr)
,sel1s�sI0ga� ,..::._ prpmeté- (1';/ . Màil'à.":::_::-a� �'pt'i!!'a' snci�ci�l:ie

,: a'os: foÍiões 0' mai.0r"caF.ha�lál. ,�roé�d�u obf�S de amf\l.i'ldío
de todas os tempos. é; ?m'l- de' siúis: àep�nd�ncias pr;[)vhó�
--:nhã;' realiza ° tr-aditio'n81 Jbi- rias.l.oe;:aliza,da n·a·'Snrie(b<je

.
'te ,,,iIfantil; _no h�Fárià.dAs \6 r",:ri!"o-Verde; :.-nh �verÍida

, às·20:·horas. Os d�is ültim;,s Hércílio' L,;z.· ..
'bailes ,-.:. amanhã � têfça.fel-

"

Aléln' "do:' oaiíe ac11í]1.0 4"
. . .'

.
"easa che�a" é sin',iil ele .,S"lces-ia'.,.c_: contarão çom: o 'c.onctlr"' hoje, . o ,X\( .de ,Oilt\lhro. tltm

s�::: do "GrtlP� m�;"; :Oliginal': mais dói� gra�d'es' QRi17s, 011é
�Jdo "M�lhbr F�liã0". :." �, estão. "seM,o' aniinàdos. pé!a-.

.

JUBILElJ MOTIYA: .. 0s quatro - bares dó· � c'lLlbe o"'.:,ouesh.il' do .clúb.e...,
.

' .". '"
. FIGUEIRAestarão em condições, óe' afe,,'· IPlRANÇÁ VAI DE AJ_l<:-

�er-.tôda·a'deIÍ1anda: de"refli- ·6RrA·,,'

-gerantes e '·bebidás, estás" nQ-
.

,Com: u'ma' d�C9r-ação- �tllal,
don:ais e estrangeij,;ts lepíti" /

intitúla'da Alegria; AleQljfl.:"
. .mas e seladas.' A :di reto lia da lpiranga "Ftltebol Clübe, de

sociedade, manda seu reéHdo Saco d�s .:Limões 'proporri�"a
.aos ':men'os �visados, qi1e: tá a�s, assodados' e ��nyld�d"�

> ,ô.éix:arar;n 'de tee �c;e�so-',' nos um'imi!Ívim�nta(J'o �á�llval : a

oQtrós ba'iles por' não. 'reno\;a� .el(.e�nlo 'dos t;'�di�ionais �11l-
:t�m suas' c�rt�iràS, ,__:_ � s�-' ·bes�ílliéüs. Hdj� .está �r.r,.;'r{l­

"., <c.cre.Faija. está" afefJde�d9 ,
�s�P�'-)'<" madlj:;"a'-:vis1tit"ci_o'�,Prill.1ftiro ':,e

, :f'(,!i<Í\;)s':"dO' re:rióy�âo: ri" {Oú::;'jc ", ,úíiico;i'a�ómp;�h';d'o ;da �ci�'-·
tes.··

- ','_' p�e .. "sorri�o" KêJiia. 011e .��- \

CARN�Á: 'NA COLINA· J;ão .um colorido 'todo éipeciai'
, Com.a realização do" b;ile·. na· .'noite de·· elomÍ:rwo.

1nfrrntil".�s �5 horas .d� !1(>j,�, :A :exempló das festàs. ante-
prosse"!!tié o camavar do ·Lin:i.'- riO!'�S; �s d'Bas ·últ.imas'
Tênis Clilbe, que e�ntàrâ .com �(.j.nhã e têrça;f�ira _ �e-

tim w�'c\]rsQ ele fantasilts �i,_ rá.o· muitb anima'das e énm

ri��.' Serão cla,s,ificados . tr61;' fÔFça .tôt�l. Uryl, côni,"'ln JTP1-

C01rClorrentes de., cada seXo.'· Ã. siml' :fofTIlado' por músicos da'

I}oite ;'se.rá. cump�d'a, mais.' Pol'íci'a' Militar' de' San1a 'Ca�

26-49
23·37
23-39

Pôsto Policial N� 1.' (Cotesc) 40·87

PÔsto Eolicial N9 2 Livraria Record) 2240

Pô�to Policial N9 3 (Alfândega) .. :..... 23·64

pôsto Policial NP 4 (Rodoviária) :.,.,... 40-86

Divi�ão qe Polícia Judiciária ... : .. ,.
. .. 35:57

Divisão de Pólíçia de Segi.trançá 31·04
Divisão de' Polícia Científica .. : '.' '2038 (

pclegaoia de Fprtos e Roubos , .. : .25·94.
Delegaci� . de Segurança Pessoal 'o' 28·09

Delegacia' de Costumes e Menores , 25-'78

Df'llegaçi� de' Repressão aos Vícios .: 3i-q5
DelegaGig. do "E,streito .. :, ... ,'.:: ::.. 62·33

S!'ll'vigQ qe Joggs � Diversões ... .'" .. ,. 23-04

$erviço pe Assjptência Social . r ••••: • ' •• 26·82

R.qdip �atrH�)1a ,�.\ .

.; ':
..

' 39-11

D�tnm .."
, .. ,

: ';c, ...• , .. -. .. ,. 62·5R.
Deti�an - Pôsto Central ....\. '_�.' ..•. ,. ���º4:

•. ". 'i' •••••••••••" 20\-313
2Q-37
36·99
:38-99 \

Hospital Sagrada Família (Estreito), 'p3-fl,'5
Hospital da Guarnição lvrilitar· .. , ,. ,31-57.
f!:QslJUaL da, Polída Militar , ... ", .. , .. 2446

I-{ospital Infantil .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24-1)&

,ÀS 17 horas Desfile

dA- Bapcj.f!, da Ilha, partin­
do da .rua �ete de Setem­

-bro, seguindo 'pela rua
. J:«elipe Schinidt. até.' a

Praea XV de Novembro.
'

..�s �O h�r;s _. Desfile

Ofici�l di;s, Grandes So-'

..ciejane�" iniciancto na

'n).a Fe!ipe ,Schmidt, , pró-

'trma

s.eg�!i·

'bus,
Praça

mo­

as

mutaçã'Q:'

, E':'a s'eguinte.
do préstito' (;las
Soci��iades:'

'

. , .

JO. _ So€ieda'de .'Ç!:ol'''�_
va]C!';'c,a " :Vai ou . Ra'cha,
q\-w 'desfilara com trê.s
car;ros, dois de alegori,a
e um de mutação, respec­
tivamente, com os se­

guintes motivos: Elefante

S�.e-I'arlo (Ia índia (Carro

,

-
•

I �

'slúüiND;CFEIRA'
. Âi,),5:'h�.r�s _:_ 'B�nho"

d�.Mar,',ã' Fantasia, p'artin- _

do . .o. ;desfHe da ·Praia de'
Ít��ü��u':' e' culmi�a�do
,cop.!:. o ,banho. no' Coquei"
ro's\'p'ra:ta 'Cl(1b�: .

.À�._ 21'·' horas.
'

-. Oesfile
.

Of1cr8;�: �as' . Esc-oras de

,'Samba. ·ês-te ano <;0 CO'11

dJri:� ji;sc-bl;s';' :Fi'Ího's elo
�

-, �

", I
' "

.'

Grandes

E s t aIldilIte), Escadaria

·fo.l.·am'
, (�.

executa.:.los, ,'�'.p'or Sérgio'
Meio e Mâj;ríc.io· SaÍü.ana,
enquanto à, pihtu:ra. ,p'i?tavft
a càrgo de,>�.ugusto .Silva.

, .

.,

o

·1

I·

o Hotel Plaza Itapema vaj·
fazer ainda mais cln.ernatógl'a-,

.

fic.a a r:::ais,agelll de Itapema.:
Principalmente n um ponto ali
ohcje está sendo cOllstrLjidQ
um dos malares e mais "Irrl'­

ponentes hotéiS do -litoral éa-�,.
tal'ine�'1se. Um empreendlms;ll-'

',·,tO- que tem a expenênél.2l'dq.·
�rup6 'hotelelro 1=>,1aza. ,Mas e'

oom'-;;q,u'e você �aiba' o 'que'
serrá. em:: breve.... ,0. hotel 'QL!8 i

'

hospedara se\ls 'Incentivos fisL' /
cais da EmbratLlr: :

. /
. -/ .

,

Veja. 25.0 000 rn2,de :te.r/�-
'n0 e 8,,3:22 m2 d·e

2l1'eãrC
:ns­

f'l'Llda L6'calizaç�o
.

_em .� leh_q
"

pl'ala, j�nto a BR-IOI .

, !

'.
,

.',

",r
/'

.
( ."

Centínenoe
ga Princesa,
da rua �flt.e

,e Protegidos
que partirâo
de Sf-tembro,

prosseguindo pela rua �e­
liDe Schmidt e contornan­
do a Praça XV de Novem­

bro.
A primeira. escola a des-

,
filar será a Escola rte

Samba. Filhos �Il Cnnti­

nente,
.
que participará

,pom 17 �la;> e 7 clestil.­
gqes. Se�. 'l�mhl1 .enrêdo,
Nnreleste. '�r:vl·jJrir9, é ele

autoria: ,(le� Wilson, Mane·

co e Heitor.
A Escola 'd'e .I';a.mha Os

: prQtegidos da Pri�c�sa,
que procur-a,rá conquistar
o seú qUl}[to título segui·
çlq, 4e!'filrpí cO!T) 2�p fi­

guras, 1istribuitios elp. 16

a las. IS destaClUp.,; e 70

músicos ·na. bateria. Seu

samba I' enrêelo 'é intitula­

do 'FJ,_qrianóp61is ,i\It'gl'ia
e Cam:wal e' é de autoria
de Hél�o Norb2.rto da' Sil­

vá e· Almir lYibeiro.
A, Comis'são Julgadora

terá' que ·aprechr. n"s se­
"

. ,guintes itens, conferinclo-

'lhes, pontos .ele ll]n a cl.rz:

Enrêdo, letra d� s'a'mba,
melo:lia.,' porta h�ll,clei ra,
mestre�sala, ''-V0J'll(Ôi'í.O. ha­

teria, cQmissão de frente,
'figurino, bandeil'a. ongl-
nalidade e conJunto.

TÊRÇA·FE IRA
Na têrça-feira. desfila-

rão todas Escolas rlp Sam
·'ba. e Granétes Socie(lades,

.( ,

"

itapema
Informações
PREDIAL, E ADMINISTRf.\DOI'\A IT/\OC/.\ S A .

Av Alberto GinS �)1Ll ' Fpne' 24,(,i:.'i2,1 I P Ajegl'b
OU COM O COFmETOF\ DE SUA PF\EFEJ�E:f\jCIA

\
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A Cidade' está' vivendo. intensamente

(I clima' d<i', carnaval que, êste ano, se re­

veste de um brilhantismo. maior que nos

amos ante�jOl:es, graças ao empenho com

que a Prefeitura resolveu promover os fes­

tejos de, Momo" e ai deliberação da Se,cre­
taria da' Segurança em permitir que

-

os fo­

liões se divirtam nas mas com maior liber-

dade, sem as antipáticas e exageradas me­

didas postas em prática de uns, tempos pa-
f

ra cá.

o carnaval é a maior manifestação, d;l'
alegria popular 'c "em' Fforianópolis essa

fest� atinge proporções sensacionais, com'

grande parte da população saindo às ruas

IUl expansão descontraída do seu espírito',
fulgazão. Parece que os Podêres Púbficos
estão se dando conta da importância que
o ,carl13'val representa para o turismo da '" ..

Canhal, trazendo todos os anos à Cidade

m1lhan's de turistas do interior -catarinense )',

p. ,rI" OlltrHS Estnd0S, que desciam partici­
p.�r da �kriria coletiva '�ue se instala "esta
i!h� durante êsse petíod� de festas. Esta é

[1
1

�.
, I

uma oportunidade para que O nome de

'"Florianópolis e' mesmo o. de Santa CataM,
rina sejam divulgados no País inteiro,
abrindo perspectivas de que o turismo em

nossa Cidade seja um fluxo constante, au­

mentando nas ocasiões em (Iue aqui se
'I '

passa oferecer maiores atrações ao visitan-
te em potencial.

A Prefeitura e o Govêmo do Estado

devem dar
J

todo o' apoio de' iniciativas das,

organizações carnavalescas, possibilitando,
a estas sociedades, Que invariàvelmente lu-

'

tam com grande' falt� de recursos, apresen­
ta� ao '!)OVO uma festa de maior colorido

"" 'e vibração. ' As contribuicões financeiras
..

� \

dos Poderes Públicos ainda deixam a de-

sejar, uma vez que as despesas efetuadas>
p'e1às,' or�anizações carnavalescas elevam-se
a ,'1ua�ttas bastante superiores �s verbas

0ficiais "qlie lhes são destinadas. 'Presti�rjan-'
d�' essas' sociedades, o próprio carnaval fi­

ca, prestigiado e, co�n :-iss�, a Cidade sai
,g�llhaQdo nos seus prop�sjtos de intensiíi-

cação do turismo.

de d

Qti,�J1l faz 0, carnaval é o povo e nês-
_'I

r

te') ano, �stamos pr�senciando a volta dos
foliões às ruas, levando a sua espontanei­
dade a todos os cantos,da Cidade c conta­

giando a' multidão que participa da folia.

Qualquer UUl! pode fazer o seu carnaval.
Há os ghe o fazem no luxo das fantasias

'e há osjlue'se contentam em sair com uma

gl'Otesca vestimenta de sujo, batendo numa

lata velha; Para todos 3! diversão é livre 'e

tod�s brincam nêsse reino de festas.

o êxito de
. ..} .",

presente,; carnaval
lição aos Podêres

que está se' revestindo' o

pode ser tomado
'

COI!lO
do Estado � do Munící-

pio para, os anos futuros, aproveísando
êsse período para intensificar. ainda mais a

promoção ,turística de Santa Catarina e da

sua Capital. Além de tantas belezas natu­

rais quc,esta terra tem a oferecer àqueles
que a visita:Jy., a alegria e, o colorido do

, carnaval' representam poderosos estímulos
a uma âmpla promoção turística de Santa

Catarina e da sua Capital.

mingoros·a
, o càrnaval tem a sua filosofia. Em ta­

ctos ,os tempos, veUias civiLizações cons,a­

gráram dias do aDO ao desabafo, aos fol­

gítedos retem]J'2radores, de energias, dando

ttéguª,s às contenções do c�nvencionalisrno
1;lociá.l: Qlle, eram 'as festas' 'de Isis e as do

Bpi Apis para os egfpcio,s? E a festa das
SOI'tes, entre os hebreus? Ruidosas mamf!�s·

tações de regozijO coletivo, festins, músi­

oas estridentes � e disfarces, As, .máscaras

têm ',FL sua parte nesses rituais pag'ãos. ;Os

Q,atll2s de m,ásca:ra, postas em curso pera
ç?rt�',!ie C�:r�9�s VI, ainda hoje Ha"lern, ,":r�' "':
:Ô!elícia das,,�oci�dades requintada;s" E' f,oep1 ;i_�;

;�tt:o que a' máscara' teve, mesmo _pa1'8, ç8.r-
"

t<3s' VI, wn trágico objetivo: pois não foi

riUl� baile çlessa espéciie que o inserisá�tÓ';'toi
, :

' "

')'1·'
assassinado - fantasiado de urso? "Sim, o
C,aITlaval tem a s�a história, patalelá ''ii 'Aa
evoluçãO da' 'sociedade, e a sua 'filosofla,

1
f'

a�arga
i

ou amena, como a qU'3iiâm inter.-
I;: ,,c

•

l?l'et,ar, '
,

r

l,i
'

Há quem diga que a- vida já' é um CQ'lS'

'hte; "Carnaval: 'são pessimistas os que as­

sim pensam, O' episódio histõ:fÍco do as­

s'issÍTIio"de Carlos VI não' estaria, insinll!l:n
êl,&s, isolado, como' exceçã.o, mas é sírrtbo,

19 dó cotidiano, do vulga'r, das' relações 'en­

tl'e ;ds 'homens, Há sempre uma máscara a

�íiC�brir, ern oertos indivíduos, a ,:erdadei"

nsagem
e reacen

•

r cnn I.ança,',p,"

,
'

Cuida, o Govêrno a esta altura da ela­

bOI'ação da m8nsag�m que o Presidente,'dà:
República enviará a6 Congresso por ,oça­
sião da aberturá, 00 sessfÍo legislativa, "I,'\x­
pondo a situação do' país e solicitando as

pí'oVtdências que julgar necessárias", de

acÔ'rdo com, a Constituição,'
Os d,ivers.os setorek da administração

federal estão CO!1'\pli2.tando a compilação de

dados 0'1 já' terft,o' tern1inaclo êsse trabalho"
Na prímeira semana após o carnaval, já
d,e posse de todos os subsidios, o Chefe rl�
Casa Civil da, Presidência da República ini­

cIará a coordenação das informaç'ões e a

l'2dação da parte introdutória do' documeu:'
to. que é lida do' plenário do Congresso du­

rante a, sessào ,de instalação do an9 pa;rla­
mentar.' No dia 31 ele niarço, o professor
Leitão de Abreu cejmparecerá ao .con<.>;rcS- '

so, já rennido" praa fazer a entrsga'solene
da mensagem presidencial.

Trata�se de um documento es"cncí 'I 1-

mente formal, que a nada obriga, não pro,
duz consequências, l:nas que lanca-lúz s,'\h1'e

os rumos do Govêrno. Na 1"2alidade,'0 Pre­

sidente da RHpübJica nfLo solicita nessa' men·

sagem CILI,qJlIuc1' providência, Apenas as-

8:Ulu,la as lJl'illéljJl:LiS l'eaüzaçCms J'ellas ou

ra'ifisionomia que, Deus lhe deu.' O disfar­

ce" à guis� de boa maneira, foi' elevado, a

virtude social, no trato de cada dia. entre

tôrJas, as Criaturas.
E querem que lhes diga? não' ,1'oe-

nas os azêdos pessimistas assim conceituam
a pruden'te compreensão entre pessoas enu-

\ cadàs;: '(rue "mutuamente se guardam,' com

çl_�sconfiança; também os otimistas pr2co"

ni'za'm, a más�ara como elemento de bOm
viver.

�ecoT'do-me de que, há muitos apos, era­

ainda;,rapazote e achava graca nuns ca1'­

t�ies:"qUe a:nda�am ésp�I)1;do� p�ia' cidade
re e'fi os quais se lia, impressa em letras

garrafais, a seguinte admoestação: "80r­
ria!" E' que 9S tempos corriam dudssim�s,
numa das mais �raves crises econômicas

,que perturb'aram os povgs e alguém reco­

m�ndava, então, .otimismo, ao invés de de­

sl'lspêro, em tais circunstâncias, "So'fTia!"

Orq" o Carnaval" COm as 'escolas de

sar1}ba, os, préstitos artísticos, os mascara­

dO$ espirituosos ou detestàvelmente 'insul­

sos, tudô isso .faz' l.:ir, cantaJI', esquecer_ de.­

cepções, afogar mágoas - e põe em p r>'it i­

ca· aci�.,ela. adv;ertêncla otimista.: "Sorri � 1 '\
E' 'que diz'sr dos baiies de másçara, onde

se dão 181'gas ã, iln�'ginação,' aos secretos
anseios irreaJizáveis: a mocinha pobre fan.,

I'

em desenVOlvimento nas diferéntes ársas

de 'ação e ihdíca 3$ próximas metas do Go­

vênia, suas p'reocupaçõ�s, os p�ntos de

ênfase.' Como espelha a visão do Gov()l�O
sôore a situação geral do país, o ,documen­
to 'tende' a fornecer o material para os me­

lhores debates�ue se travam /na, primeira'
fase do ano pal'llimentar.

EXPECÍ'ÁTIVA \
'

Por mais' que ,se ,{avenha às atividadés
-a,chninistrativas,' essa \nensagem' preside;l�
cial Jama�� .deixa, de �,n�ar também, a sic­

tuaça�, polltlC�" pelo meno� n� que dlz res�
,

peIto as relaçoes entre o Go,verno e o Gon- "

gtesso, Sob êsse ãspecto, d�\�\-se imaginar
qHé' o docu/nento 'esclare-cerá

d�'íVidas
,que'

mantêm oi mundo político em erpl"xida-
.

de, "

.

H,á mbtivo espec�al êste ano

'p�"ra
que

seja ,maior a 81'Pectativa em' tôrno a men­

sagem, AIgurj.<; setores do Govêrno ',reocll­

param-se. em desfazer ou reduzir ° i�1pacto
negativo que teve na área política til cUs­

curso com que o Presidente da Repi_\l:Jlica
agradeceu a home�agem que lhe foi p';�ta­
da pela"Arena, no coméço, dêste mês, Se o
discurso aparentemente fechava qualquer

tasiaçUL Cie rica dama antiga, ,o jovem tra­

balhador travestido 'de príncipe", Há lu­

gar pará :tantbs sonhos!,

O'' que, parece, está perdendo o snt,i<Ja

prestígi<j} ,r10 b0Tti.' gôsto ,dos foliões de hoje
é .o palhaço, Eram certamente muito ro­

mânticos os<que" sug�rindo o paradoxo que
serviu de . tema ao im�rtal Ll80ncavallo, tra­

javam, 'o maCacão de côreS berrantes' e bus­

cavam à conipanhia dalgt�ma perdida Co-
,

I
'

'-,

lambina ou' duma Nedda. moderna que _os

compreendesse. Mas, o nÚJ.11e2'O dos, rOYY'8n­
ticos deSsa ílatursza é' já' escasso e, OS co.-

I" Taçõe:/ fen�ii1inds �enos se: rendem às des­

graças dum Cama do que (lOS trejeitos dum
: }' ',- ,

'samba, 'nos grandes e I P0111POSOS desfiles
que 'torna1� expansiva e aLegria "d;is multi­

dões.

Todavia, o Carmwal 'ritmca poderia' rerJ­
mente, dissimular a reali.ds,de da vida, que
mais pungente se faz quando o �alendário

,_ .

I . _

.

cQnvencibnal ,dá por encerrados os dias de

,folguedo, Seja comei fô!, se havem.os ele

manter senipré nó rosto a máscara que 'd�s­
farce, perante' os demais, aquilo que lhes

SEria pen0\5'o conheéer em nós,:' ,\iiVf\)11os' 6
Cal:naval inevitávei e gozemos aque1q, nahl­
.tal alegria de�que fala o' poeta e que pára
cada cl'iktura "consiste em parecer aos ou­

tros ventúrosa", "

'

'J;us!avo Nev��
\

'possip,�iida:de de ,alívio r,'olitico, do pr:_Óprio
6'6io ,(lo Govêtno surgiu a explicação .de que
'sé tratava" de uma marnfestação' ,·"de cir­

cunstançiah, 'que visava, a Ciesesl)im1,llar even-
'�ual açodaménto no nõvo Congresso, n�as

, na qual hão se poderia ver de modo al­

gum negação ou simples esmaecimento, do

compromissq . democrático do General' Mé-

Qici. _,
' "

f
-

_',' ,
.

.)"
r

,_' Revelou-se, em ,seguida, ,que, a partir ,de"
'abri!', póHanto' dep�ii> ' da reabertuta',; do
Congresso,. ,novas'medidas:'. cioe itnpacto' '8e­
ti�,l;P'

.

atfunbi�das e que:' a época mra �sco­
lhiCj,a de 'propósito pa.Fâ deixar· dano que o'

./d&Vêrnó ,e�p.Sidera ;mil�;'esci�clivel a colabo-,

ração ,do C9ngresso a seus projetos.
'

,

A :r�aliQàiae, é que n'ãó se �oc11fico�' o
!', ;("'0/ • '.

:clima oentn:i'-..os 'políticos: As ,explicações sô-
,

bre o discÚ�t(), do General Médici e as no­

tícias de cunh%timista 'não- vieram acom:
panhadak ,'de informações sôbre a �borde­
nação indispensável para assegurar o desen­
volvimento entr,e os dois ,podêr3s de rela­

ções adequa<Ilas à gradual recomposição do

equilíbrio institucional.,E' nesse ponto, es­

pecia1mente, que a :rpensagem Cio PresiCien­
te da Rel)Ública ao' Congresso poderá tra­

ZeI} uma nota capaz de reacender a con­

fiança p01ftica.

. ,
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í ' , Esquema policial pronto
para· reprimir os excessos

, I

O Esqúerna
' pbliciàl para o período tríbuidas por xtrês Pôstos: N°. 1 - situa­

carnavalesco já em execução, Sob a co- do/na Av, Mauro-Ramos: N°, 2 - na Delega­
ordenação d'o sr. Ulis�es Marçílio Longo,· 'cia Ció Estreito' e o N°,), no QuaÍtel Gene­
Diretor da Divisão de' Polícia Judiciária a ral da PM,

quem caberá, ia' responsabí lidade da coor-
,
Além destes serviços \a Polícia' MIlitar

denação e oríentaçãn de todos os serviços cedeu contigentes .à Central de Policiamen­
policiais, A .ação ;OLieial se desenvolverá to, Pôstes e as Delegacias da Capital.
na município de .Plorianópolis. durante os

.. ��
JUIZO DE :M:E!NORESdias de Carnaval, assessorada pelos Delega­

dos das DeJega�ias Especializadas; devendo,
ainda, o contigente da Polícia Militar. 'De- Com relação, ao período carnavàlesc�
tran e demais órgãos envolvidós ou respon- o 'I'itular do Juizo de Direito de Menores.da
sáveis .de qualquer forma nos festejos, agi-' Comarca da Capital, Juiz Reynaldo Rodri-
'rem em conjunto e em estreita ligação com gues Alves, baixou a Portaria n". 863, que

-

a' Divisão de Polícia Judiciária, 'fixa as 'seguintes normas: �0, _:_ Não serã
O sr. Ulisses'Marcílio Longo, no Plano permitido o ingresso de menores de 18'lanos

Policial para o Carnaval de 1971 considera em casas' de "dancing" ou bailes .públícos:
"que os órgãos Policiais devem, em espe- 2°. - Só OS maíeres de 14 anos: em diante,
cíal no carnaval, harrnónicamenta prévenír , se acompanhados dos 'pais ou responsávei%,
e reprimir as ínrrações penais, assegurando poderão participar dos bailes para adultos,
a ordem e. a. tranqüilidade .pública, propí- em clubes com entrada limitada. a sócios:
ciando o sadio recreio da população" ten- 3°, 7' Os bailes Infanto-juvenis'&8 'encer­

'do, para tanto, já' realizado os ent,:mcÍ.ithen- rarão obrigatoriamente às 2,0 noras: ::não
tos e estabelecidas as :'providênc�as com os s'end.6, permitida, ,nêstes' bail�s�' .a . 'venda: de
órgãos responsáveis". bebidas 1,�lcoólicas, nem'mesmo' .a ,aduftos,

4Q, +': Ai partíoipação de menores. em prés­
títos-de socl,edades carnavalescas ,depende�;á
de 'autorização, excluindo-se: os'. dE;\, menores
de cinco. anos, que estão impedidos de :to-"
mar .parte nos desfiles elas :grarries' socíe­
ríades, blocns, cordões 0)1 escolas',de samba:
5°; +'. A físcalizaçâó e a vigilância; , .serão

exercidas pelos comissários ê funcionários
do Juizado de Menores, em éolabaraçãd
com' as, autoridades da Secretaria de' Ségu-
rança Pública.

"

,c

CENTRAL UE POUCIAl1rnNTO
i

A Central de Poticiat�leIlto' está locar,
Iizada no �aguão d� EC\ifício das Sécreta­

rias e supervisiona a orientação' 'do poli­
ciamento e decidir'á sôbre OS casos omis­

sos, atuando diretamente com o Diretor da

Divisão de Polícia Judiciária, através de as-

sessorés, \

A Central de Policiamento conta com

dois escrivãos de 'pOlícia, quatro agentes,
um agente do Serviço de Jôgos e Diversões;
um agente da ,Divisão de Polic�a de Segue
rança, un� contingente ela Polícia Í'vIiiítar e O Capitão Oswaldo, Paulo Martins, Ili,.
será diri,gida pela Autoridade de' Plantão retor do Detran, em vista dos festejOs ,<ie
da Secretaria da Segurança públic'a. caJ.:naval, determinou as seguinte' alter�ç6es

no trânsito 'da cidade, até a próxinla' terça-
fIeira, no horário de 17 às 3 hor,as. (":

Do centro em direçãO à Ponte Hercíl�o
,) . ,�,.- .-,: ;

Como órgãos auxiliares d?- Central, de Luz O tráfego será feito pela Av, Rio Bran�

Policiamento, o Coordenador do Policia- cq e da Ponte, Hercílio Luz, em direção' ii, ,

menta, instalou quatro. Postos Policiais, Praça da Bandéira, será obe,decido 'o sé:

cobrindo vários setor(;1s e que estão ,fun- guinte traj�to: 'Alamedá Ad.olfo Konêi�r,
cipnando ,,:o.:6.s s,!gpinte,s locais: Pôsto nO.;1 rua Duarte Schutel, Av, Rio Branco, EiÍJ:a
_:_"li:;;itu8,d(/�na Co'tesc, -,!.la prac;a XV ,.de No- Óispim Mira e Av, -Maur6 'R�rúos', "

,

' :;_4:"
, ,

1
" .

.,;
.. .

': ,�.,

vernbro e
.

que cobrirá' a 'seguime área:' ,

ruas, laterais e escaCiaria da catedral; toda As normas fixadas' pelo Detran, alterá,
a Ptaça,XV de Novembro' até o Miramàt; também, os pontos tenninais de coletivos,
e I imediações; Pôsto 'lio. 2, instalado na Li- dfos seguintes linhas: AgrÔhomica, p�ra.. a
yraFia e Papelaria Record, agindo na rua Praça Pereira ,Oliveira; Ciroula,l' A, �é";:�
Felipe Schn'1idt, deSde à esquina 'com' a ,lUauro R3JilloS e Almirantle Lamego, para a

Pi'aca XV de ,Novembro até à rua .Sete de Av. Hercílio Luz,' trecho compreendiCio '.en­
Set;mbro, onde' se e�contrliL o ponto inicial
(jas diversas linhas' de onibus; Pôstó 11:°. 3

-, locaíizado na Guarda' MC!ria d� Alfân�
'I dega e terá a'o seu cargo o policiamento
I da rua Conselheiro Mafra desde a praça Na mesma resolução, TiOS mesmos dias
xv de Novembro até, a 'ru� Sete de Setem- €, horários, o Ponto Ut Taxi da Praça XV

bro, abrangendo, aindl;l, o' Mercado Públiéo de Novembí-o 'será mudâdo para a á,rea
e '�uas imediaçÕes 'e as transversais d,a Con- frOnteiriça ao Mjramar.
selheiro Mafr� e\ o Pôsto N° 4 - estabele- Fica proibido, ainda, o estaciona,Ll:J,ento
cido na Rodoviária e que atenderá· a Es- de: veículos - de sá.bado a t-êrça-feira
tação Rodoviária e suas imediações, abran, nas seguintes artérias, a partir das !fi hó­
gendo, ainda, parte da Rua .Crispim MLra, ras: ,Rua Felipe Schmidt (da :Praça' XV de

da Av, Mauro Ramos até o Instituto de Novembro até a rua Sete, de Setembro);
Educação e o Tiro Alemão. Rua Conselheiro Mafra (da rua Déodo,ro

'até a Praça xV' de Novembl'o) e em toCla
\ -, "

,',

extensão das ruas Antônio Luz, Tiradentes
e Bulcão Viana.

;
.

'i)
D�TRAN

POSTOS ,POLICIAIS

tre ,a rua Anitá Garibaldi e a Travessa Urus�
sanga. Tais alterações se pr.ocessarão, diã,.

riame�te, a, partir das 17 horas. 'i,

PRONTO' SOCORRO

, O Serviço de Pronto ,Socorro ser,á \).t,eJ?'
elido, pelo Hospital Celso Ramos, Hospital POLíCIA DE SEGURANÇA
de C�ridade e Hóspital Sagrada' Família,

'1 [

"

'(nd Estreito), devendo os casOs mais gra- O Delegado José Antonio c;la Silva;, ti-'
ves serem encarr:finhados ao hos'pita,l ,mais tular dá Divisão 'de ,polícia de Segurança,
próximo. fixoJ+ a seguinte resolução relativa ao pe-

ríodo de carnaval: "Proibir em t_ódo p ter­
ritório do Estado de Santa Catarina a' par­
tir, ;Cias doze horas do dia 19 até às 12 ho�

Junto à Central de Policiamentd, fnn� Ias do dia J
24 Cie fevereirô do corrente' ano,

ciona um :eôsto de Assistência ,e I, Recolhi- o porte de arma de qualquer natur�za" a

menta de !VLenores qU!e tem por, finalidade queima de fOgos Cie artifícios, a ve}1dà de
o., recolhimento, custó'c!ia\ e o encaminha- -bebidas" espirituosaS,' o, funcionamento de'

\
. '1 .

menta de menores, eyentualment,e, extra- seções ,�e jogos lícito carteados, boites e

viados, ficando a cargo de ,um Agente do, congeneres, mesmo licenciados, à' reallza­
Serviço Sócial da Secretaria de Ségurança çãô de bailes públicos populare!'1 ,e (:onge-, 'r'" 1; ,

Pública, neres ou em sociedade; sem autorização da

Aut�ri(úlde 'competente, 0 trâlisito de pes�
soas sem documento de identidade, ,o uso

,de' fant�sias que imitem os unifO'rTIl€S das
Todas as pessoas que,' eventualmente, F6rça"s Armadas 9u entidades religiosas' e

Iforem detidas' serão recolhidas a Cadeia qu� atentem a moral; o uso· de iliáscaras
.

'I'
"

,

-,

Pública da Capt.tal, onde permaneceI:ão, a em Q€111es ptíbHcos e populares". ,

, 1 ",' 1 � : �, •

disposição da Autcridade de 'Plantão ,e ICias,;" 'Em dedarações à, réjJortagem, ,Q, sr.

'Delegacias Especializadas.'
.

'Ulisses 'Marcílio Lo'ngo,' Coordenadqr do'
,

'P0licíamehtõ dó Carnaval declarou qúe: !'O

POJACIA MILITAR ' POÍIci�rrirnto está �rientado .no sentic;lo de

,prevenir as intraçõ,es penaiS e no de brien-

J Dent,rO, do PlanO de :t>b.liciamento para o tal" o público, dentr9 do ,princípio , cÍ�, ilue a

,'Gamaval, caberá à Polícia Militar ,o policia- Polícül:" intes de tudo; d�lVé' ,educar e pre�
"

menta ostensivo da Capitai, que' será exer.: v�nir e, 'sàmente em ültiJn�' c�SQ, rep�lrpir".
ddo' sob ''à supervisão geral de Uúl Major

,',' ,; ,,' ,/ '

e contará com os se,rviços ,da Infantaria, AUTORIDADES DE PLANTÃO
"

Cavalaria e Rádio Patrulha, que agirão, co-
, , ,')

ordenados, com a Central de P,oliciamento, ,Para os dias de carnaval, é a seguinté
cabendo-lhe, ainda, o policiamento do's Clu- a escala de Autoridades de Plantão da Se­
bes Recreativos situados em Itacorubí, Trin cretaria de Seguranca Pública: Dia 20, sá.'

�

I

Ciacte, Pantanal, Saco dos Limões e o p'oli· bado - DelegaCio Ú�,noel dos Sa�t�s Dias; -""

ciamento de ruas no Estreito, volta à cid�de dia 21," doming'o ,- Delegado Ãlvaro' dos
e volta ao Môrro, que será executado pe- �as�os José Dias; dia 22, segunda-feira �
lo Esquadrão de Polícia RuraL, 'Delegado' Lênio Fortkamp e no dia 23, têr-

A Rádio Patrulha empreg.atái perma- ça-feira Delegadó Délio Sólon da Sil-

nentemente, três viaturas que estarão clis- vei.t-a.
'

RECOLHIMENTO DE MENORES

PRESíDIO CENTRAL

'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J. Campos
veio ver Iv

Educativa

VEREADOR QUER OUE MUDE O
INTENDENTE DA TR�RDADERndoo vai

agora para
o. ,Ceará

tendente não pode ser exerci­

do por pessoa despreparada,
inábil e "sem maiores condi­

ções que aquelas impostas pe­

las in] unções políticas". Asse:
verou, ainda, quer o próprio,
Prefeito Municipal, face a

importância do Intendente,
vem sendo considerado mau

administrador.
I

OS PROBLEMAS
Em seguida, o vereador

Antônio Henrique' Bulcão

Vianna passou a enumerar al-
I

guns dos problemas mais pre-
I

mentes do bairro, como
,

a

falta de calçamento das suas

transversais, limpeza das ruas

que estão tomadas pelo mato,
foros de mosquitos, irregula­
ridade na coleta do lixo e

falta de um sistema de es- 1

gôtos,
No seu pronunciamento o

.

representante arenista récla­
mou a, instalação' de transfor­

madores para regular a vol-

agem da rêde elétrica. A ir­

i'egularidade na voltagem vem

p r o v o é a n do a .sistemática
queima de aparêlhos eletro­

domésticos e se constituindo
,

em desestímulo para a .instala-

ção de estabelecimentos co­

merciais e industriais.

No 'setor educacional, pediu
a ampliação da rêde de es­

tabelecimentos de ensino pri­
mária e' a criação de um jar­
dim de infância. Também se

referiu ao s� ço precário,
oferecido pela emprêsa de

transportes coletivos que .se:

ve ao Bairro
/
e reclamou

L �''',lação de abrigos nos prin­
cipais pontos de ônibus. Tam­

lPém fez referência à falta de

9 VeFead0r Antônio Henri­

que Bulcão Vianna pediu, na

'eessão de quarta-feira última,
na Gâmara Municipal, a subs­

tituição dó Intendente do Dis­
" !ritó ,da Trindade, alegando
j,>·élúê � atual titular não impri­
me ao órgão dinamismo ad-

"" roinistrati..vo que o crescimen­
to do Bairro está a requerer.
O vereador da ARENA tez

� longo pronunciamento,
"abordando o que classificou
fi�1Ic "problemas, que dificuitam
,

e entravam o desenvolvimen-
Existem vagas nas áreas .1 to c o progresso do bairro da

• • I
� \

de Medícína, Odomoiogia., '" Trindade". Disse o vereador

Engenharia, Educaçao, ::'er- que' "os serviços administra-
v.iço Social e Enfermagem. : . ?\'os municipais que envol-
A Coordenaçao do riO]e- �em '3 Trindade .estão ltnge

to .Rondon esta solícítanco <> 'J
de atender às mais / urgentes,

,comIlarecimento aos inu;regj' necessidades dos que ínte­

sados, com toda a urgeuera, I, gtam aquela comunidade".
em. 'sua sede, .ã \l'ua Vitor ",Adiantou que não 'existe qual-

/ Méíreíles,
'

24:: • quer entrosamento entre a

Intendência da sede distrital e

Chegou ontem a Florianó­

polis, procedente' de Curiti-.
ba, onde ministrou um cur­

so 'especial de TV Educati­

va" o jornalista Jacy Cam­

pos, assessor ��pecl�l da Pre­

sidência, da F,undação Cen­

tro Brasileiro de" Televisão

Educativa, do Mínistério na

Educação e Cultura.
Jacy Campos fo.i o ven­

cedor do 19 Festival Inter­

nacional de Televisão, rece­

bendo o Prêmio N�ções Uni­

'das, oferecido pela' UNESCO,
como o melhor diretor. Au­

tor, produtor e apresentador
do programa '''Câmera Um"

que também recebeu men­

ção honrosa no Festival, Ja­

cy Campos fêz, cursos espe­

ciais ' na BBC de Londres,"
NBC .e, CBS, de Nova York

realizando, em Londres o

filme "The Magical Box". É,
também, o, diretor, dos filmes

"Sangue na Madrugada" e
• , I

"A Penúltima Donzela", es-

tando em- preparativos para
iniciar a filmagem, de "Os

Iluminados", provàvelmente
em agosto próximo.
Nesta Capital, Jacy Cam­

pos entrou em contatos com

autoridades das áreas educa­

cionais e do setor de teleco,

munlcações •

A Coordenação Estadual
-do Projeto Rondon informa

aos universitários' imeres­

sados- que está aberto um vo­

luntariado para estagiar IW'�'
mês de março proXlillo' nu

campus avançado de Itapipo­
ea, no Ceará.

se consti-policiamento, que
tue em constante preocupação
para a comunidade trinda­

dense.

Finalizando, 0 vereador

Bulcão Vianna fez referência

ao setor urbanístico e habita­

cional, adiantando que, com

a implantação da Cidade UDi

versítâria, o bairro passou a

um àfluxo diário de oonstru-

Blumenau (Sucursal) O Sarnae está instalando em Blumenau a adutora do-
novo sistema de abastecimento de água de Blumenau.' Sua extensão é de' 6.2'50 m,
em

-

tubos de aço e diâmetros de 6QOmm, 550.mm (' 5QOmm; Somente o custo da tu-
,

s-

bulaçâo ascendeu a Cr$ 968.000,00. A instalação da adutol:a: est-á', sendó' feita ,dentro'
, da programação geral de obras do Samae."Pelo cron,ogrà�déràí', as 'ob�as esia�ão;'

",

'

concluídas no fim de março. As obras na rua XV se'tã(;)' ibléiaélas, após o
' C;a'rnav'àl. '.

-:" Em contatos mantidos pela Prefeitura Municipal com' .� :!killa construtora ,e 'á, Sa-
mae, foram, ultimados' os detalhes a fim 'tl� que às obras' �ã� cau�eJll ;tráiis,tõr,nõs ao

,

<,' 'tráfego de veículos e ao comércio.' 1 /, '
, ,

,
-, . "

i"
.'

rápid­
popula-

çóes,," que revela o
. crescimento da suaé órgão central, 'que é a Pre­

feitura. A Intendência, sem

autonomia para solução dos

problemas que crescem dià­

riamente, não tem um titular

â altura", Entende o senhor
Antônio Henrique Bulcão

Vianna que o cargo de In-

Agriculi'ura vê 'o,

qu�' Sará, em' 1'9tl

�m S. Catarina
O. Coordenador Regional

Sul c o: Diretor Estadual do

Ministério- da Agricuuura em

SaD.t� Oatarma, engenheiro
agrônomo Francisco Hoegt­

ba� • õ médü:o veterináriG
.(\lberte Santos, .respecuvame»­
te, estão participando, em

Brasília, de uma reunião ue
.

cúpula do Ministério da AÚi-
cultura, .com a finalidade h<!
programar as atividades (10

,M[nistélio da Agricult.urâ pa-

rá o conente ano. A reUJ1lao,

. convocada pélo �enhor Ezej'ffil)
,Alopso, -pe Araújo Andradtl,
Secretário Gerlj.l dó IVlirustt:uo

,tranScoit2l:á por ,tôda
'

essa se-

ção,
Chamou a ajenção, ainda, da
Prefeitura, para que seja -exer­
eida: maior fiscalização, a fim
dê que não venham a ocorrer
distorções no plano �rbanís­
tico do bairro,

"
, , "

,
/'

/

fieira· da\Ress8cada\re'&eb�
OS" seus;! últimos.:refuquês.

�....
- r ' �

.� .. li)
� ..»

\
I

-Ein . nota dístribuida a 1m'" voada de pombos
",

�
'" (. .

'�;ensa a: Comissão Organiza.
dora -da ExpOSição ..Irêira ua

';��ssac�da: ' éstá, . comulrici).ndo
,que� "fo:u�m intensificadQs .os
,Íi:abá'lhoS, e"'que . os' cr'iaaores
'fã�em os '-últimos prepa�'an­
.�;()�:'� fiín de exibir os seus

espécimés ,mais no.bres e

c'oneofFer 'aos prêmios:
: "A fiota comunica 'ainda

q�� à, Cia. Jensen, de Blume­

.na�,: fará ,uma exibição de

pl�,ocesso dé. higienização' dos
seus' prodútos e que a apre;
Sentação d,a 'Ass(;)éiáção éo­
lumbófiléj. -de Blumenau, (lue

��.es�ntará po,jnbos ele di��r­
�s ,; taça,�I. i,n;cl�siv,e imlDOlta­
dos' da Europa e que' 'deve'rá

'

p1!omover!
'

também, uma re-

. FUTURO SECIETAliO VISITOU
__ ..

I
\

0- R�ITOR DA UNIVERSIDAD� Acidentes
registram
6 feridos

/

Duas colisões foram regis­
u'adas ontem na Capital,
caúsando' ferimentos em di­

versas pessCias. Q VOlkSwa­
gen de placas 38-40' dirigido
por Estélio Câmara colidiu

por volta das 5h50m comra

a_ Kombi de placas São José
_ 20-82-B2 de propriedade

emprêgo.:,
,

,>, ; � de Sebastião Squza, que en-

Informou, ainda,' fonte "Ci;Z'
contrava-s� estacionada. O

denciada de n:c..E. 'qúe'.·" acidente ocorreu no Cais
,tá em plena ativídade' a' caL, Frederico � Rona e, com o

ttanha J_efen:nte 'ao 'FJndQ �i.:._
chpque, a Kombi foi impe-

, tmal. dtJ ',Bolsils de' ..-�stu&� mia
-

conti.·a outuo veíêulO,
� CURSO ',' causando ferirtrtmtos no pro-

• fUlldação Légião Bj_ prietário dêste,' Sr. SoU João

sileita ele ASsistência, biretc" da Silva, solteiro, 19 anos, e

.,m Éstadual de Santa Cata. em seu companheiro Jaime

tina ,p��overá \Im curs?, pu, Luiz Medeiros, s01teiro, -24

ta fe� de' monitores, anos, ambos residentes na

Ut ...lu do método salesiano localidade de Sul do Rio,

D�m Bosco, cal'acitando 0... eIp,Santo Amaro da Impera­
interessad0s para JIlÍnistratem triz.'
I) éurso supletivo de um imo, Cleda E.·' Câmai'U, casada,

correspondente ao, primário, de 20' ano.s; e Terezfnha de

permitindo. assim, a continui" 'Jesus Costa, solteira, 19 anos,

Ilade 'do Plano, de Alfubç:ti?Ja' acompanhavam ó motorista

&ão de Adultos., do Volks e ficaram levemen-

O Curso setá ministrado ne: te feridas.

Colégio €ataIÍnense, nos dfas A outra colisão, entre um

2S a 27 d� con:erite� e�rafld6 Corcel e um Volks, ocorreu
� inscrições a�tías nil, ,t. na rua Castro Alves, no Es­

B.A." no próximo dia 2'4, ii treito, resultando no feri­

partir das li horas, à Avénida mento da Sra. Vera Drago
Mauro Ramos., que ocupava o 'Volks.'

\ I'/:" t
\ ,

te,d�v�ndo encerrar-se 2� ho­

-ras- 'antes' das provas, ou se­

ja, no dia Ü de \n{lif!to'. ; ;
,

Por outrO ládo,' o, ,Dir,etó-
..! ,J;

'rio Central dos Estudariies

da, Universidade Fedçral. "de
Santa GatarlDa, Pf<?sSegue n"

sua campan1Í:a de" ,Empl'�õ
Para Universitários.

'

,

A· elasse estu!lantil, segutlX1'
pesquisa realizada; ,IDílfiwÍlt
em seus quadros �O% '..,lf<o
univerSitários necessitáàos' de

SETRESE
o treina-

o professor Rolferto ,La­
cerda; Reitor em exercício Lla

, Universidade Federal de ;:"an­

ta Catarina, recebeu 'em audl-
,

ência especial o protessor
Carlos Augusro' Camiilha,
diretor intelino da .I:,scOJa

Superior de Pedagogia, IHte­

grante da Fundação b�ulC"­
cional do Sul de Santa Cata-

Finalmente a

está coordenimdo
mento em Segurança, para

aperfeiçoamento I de guanlas
noturnos.

'CLEMEN;rINO FRAGA

FILHO

C,hegou sexta-feira a Flo­

rianópolis, procedente d a

Guanabara, o professor ,Cle­

mentino Fraga Filho, da UHI'

'versidade' Federal do Rio' <k

Janeiro.
-Desta Capital, o professOl

Fraga Filho' seguiu dire,,,­

mente ao município catm,

ileuse de 1mbituba e, no p. �

ximo dia 26 estar4 novamL

te na Capilal.
'

Segundo comunicou as

Reitor Ferreira Lima, o pro­

fessor Clementino Fraga Fi­

lho pretende visitar, também,
as instalações dã Universida­
de Federal �e Santa Catari-

�
(;INKANA

mana c' reunirá os' cinco Cu­

ordenadores regionais e 24

'�diretores estaduais' do' Minls-
"

-,'
',' � ,,' "

,

'

'r: �
....

' ,"..:.
.

, Tqmbéin,' a";PÍ'erei.tu�ii 'Mu-
, .' , '. , " téFÍo da ,Agricuitura. Entre ou."

nicip,al' de. ,FloriaÍlÓ_.p<)lis ,. aca-
, , ' " tros temas o' encontro abor,-'''a de'désti1n:ili-',"urrl':'àuidlio fi· to Cammha, apontadO comuf'

, ,. dará o funcionamentb . dasnandeiro: ',à "',�'pesição, ,:, ,àl'ém d Secretárío dl Educaçau !lU

p*rulhas mecanizadas e odos ,serViços que
-:

es,tá ,
fazen- '

'Govêrno Colombo Saues, tfa

do '�ea'1iza�' no :;:P�rqUé" da ,o uso' dos diversos
o

posto�
tou çom o Reitor Rooei "_

. �.' , "

'

',' , agr9peçuários" pertellcent e s
Ress,aca�a, " éens�rníndo',: ,ae�s- Mi '.t' dA' lt.. Lacerda, de assuntos relaClv

• ' '" "_"',', C, ,ao' ruseno a gncu ura. ,�, f
's.os de- C01nu�lCaçao �' c'aIç,!- 'nados fOm a' ç.?uc�ção s"

. .' "r "

,.J�� ",:,"'" y-

das,' além da ,:prepat_açaq· do "

.',
� tt"

terreno;_

fina, com sede em 'l'uba.r<l".

'O PrQfessor Carlos AuguS-

ceI' por conta dos 'exposüOl'<:l;>,;
,a ração necessária aos animc.is,
e a Com�ssão Organizádor;a'
já· providimeiou.". também:,
'Verde' �uficiente, quê, será,
fo1'necid�' gl'atuifament�' aos,

Expositores.
cundária e superior
'ta Catarina.
TRÊS CURSOS

em �atl-

'Presbilerianos I

','

'preparam plano Três novos cursos foram

" "Pedro" 1'1 tem- 4 9'"O' ,"a"'·�llu�,n/o·.s··· ,.de ação em Ilajai ::;i�E�;:::!;�;
,.

"

.

'teve início na'�1Íima q�in- Santa Catarina.

ia;feira, na cidade de I�ajaí" a
, Com a du�ação de quatro

Dêcima:, ,Q!linta Reunião' da
'

,meses e, direção da prOlessô­
FeJieração das �ociedades Au-

. rá Miriam Bi:ttencourt teve

xili�doras �o Prebistério. I"" início o Curso de Alfabetiza­
o encontro fOi re'alizado"1 ção, destinado a funcionários

com,a .finalidade de estudos c subalternos da unidades da

�laboração dos pl'!-llO,S ,para ,Universidade.
,maoir'desenvolvÍIl,lentô 'd(>tra� " No próximo dia 2'5 come-

, balho cristão, ,através da Igre- çatá o treinamento em téc-

ja . Ptebisteriana.
,

'nico de laboratólio, setor de
\

A infounação foi pre'stada biologia, bem como estão

Pela' senhora Elza Zimmet� atualmente em andamento os
-

Presidente da Federação tm treinamentos nos setores de
,

Santa Catarina. Física.6 Qu�ca.

Q Diretório ,Central ,dos
,

:
Conforme informações pres

,tadas a O ESTADO, o 'Se-

1}11etário dQ .'Colégio Pedro II

.rle', 'blulllenau, R u b e n s

," Braun', é' grande o número
,de matrículas realizada� por

aquêle, ,educandário, para o

aRO letiiVo de 1971'. '9 F'

,denÚf,ice está dividid.� p'm
18 turmas, "COfl1 726 ,ah!Ínos;
o 29' 'Científico, e)l1 7 'turinas,
:côm 297 allmos e o 3'<1, ein 5
", ,',

turmas, com 190 alunos: No
<�. �"il U \..lct�sico estuoarao 2(l
;:ll'1nos, enquanto que o p1'i­
máfio 'tém 280 alunos, em )3
\ '

,

turmas. No 69 ano, com 18

turmas, estão 708 alunos, e�­
quanto que o 59' aqo está di­

y,idido em' 6 turmas '90m
233 aiunos, A 3') séri� gina­
sial :tacou dividida em 12' túr:

,
'

'alunos. '

O ,primeiro', ano, -dO:, cu�so
Normitf estiÍ.' 'divldià6 ein ti
tu.:Has, 'éom 234. al�n�;; o ,29

• �':- t
�

(
com 141 alunos em' 4 turmas
e {>' 39 Norrpal 'tem, ,128 ªlu­
nos, tamlJém, 'em.'4· turmas.
'- " ," .,' ,-].. \ .'

, E,' portaptG, de ,4,090 ii nú�
. n)�lfo de fu�tridulas" ��' i:�f�-

- � :;
r,

• I f" J, ....��." •

1'i(10 ',Cólégid; ·que 'apr:�,set\.ta
O " maior indl!ée ,em <B1ÚIhé­
na� e· lio VaIe dó'" 'Úá1aí1 �!'. �

,

i.'
.

Estudantes destacou, no seu

talendário promocional, para
a primeira quinzena do mês \

de março próximo, a PR,l­
MEIRA GINKANA� promo­
,vida pGr universitários catari­

nenses, com data marcad�
para os dias 13 e 14, ,não
sendo a inscrição oomellte pa­
ra universitários.

I
O prazo para inscrições foi

. ... .
\

1lllclado no dia 15 do corré.q"

mas; com 429, alunos e' a 4i1

série -€lll 13 turmas, com 5Ó4

r--���----����------�--���--'----------------

HorÓ"S,JOC8
OMAR CARDOSO

1'AU,O;YIACAO
..

S. CRiSTOVÃO ADOUIRE MAIS 4' MER-
'I �t

'CEDES BENZ DA SAVAR,PAlt.li.' �S VIAGENS:DE BOA"::
VIZUfHANÇ·A ENTRE ',FLOBIANÓPOLIS-P. ALEGRE

,
-

ÁRIES _ Um,domingo cheio de nov�dades, notícias agradáveis, con�it�s, compreen­

são de pessoas quéridas e a colaboração 'da pe�soa amada.

Aproveite bem a �ase. ,Contudo, pFe"lina-se, contra possíveis falsidades.

TOURO _ As notícias que você receber Iiêste domingo' conterão muitos elementos

importantes para ��a exp�rtência .péssoal, para o aumento de seus conheci­

mentos e, também, para sua projeção social. Êxito!

GEMEOS _' Você, de Gem'eos, terá hoje um domingo repleto de novidades. Procure

expandir-se mais, fazer amizades e contar com a colaboração intensiva de

terceiros. Está em evidência a colaboração alheia.
í

-c';ÁNCER _ Suas condiçõés firranceiras prometem melhorar sensivelmente nesta fa­

se de influências. O Sol ém Peixes denota proteção e' estima de pessoas ami­

gas, p�'ogressos na vida espiritual e viagens favorecidas.

LEÃO _ O domingo é o seu melhor dia de s,emana, por ser a data regida pelo Sol.

Procur�, portanto, desf�tar suas oportunidades da melhor forn;ta possível.
Alegrias em re�niões e festi;vidades. Boas notícias.

VIRGEM _ Novas medidas deverão ser tomadas 'doravante, em especial J,l0 terreno

anloroso. Evite as críticas insensatas, as altercações e rusgas desnêcessárias.
Hoje é domingo, um dia para você divàtir-,se.

LIBRA _ Dia tão favotá�e'l PJ-u� '':o're poderá conseguir mais do que espera. Hoje
há indícios de auto-realização na. vidà sbltimental, sycesso em diversões e

posslbili�ades de contatos benéficos com pessoas de Aquário.
ESCORPIÃO' _ Tudo que seja de importânci� realmente solida e prática,' será apro­

veitável 'nó decurso d",ste doming�.' Úidício de cOl.tàtos cem ilativos de Cân-
cer e Peixçs, para 'seu benefício.

.
" ,

\, .

SAGÍTÁRIO _ Você, de Sagitário, podt,rá �er uma surprêsa agradável nêste domingo.
Notícias alvIssareiras, vi!\itas a lugares estranhos e o apoio da pessoa amada

I '

I podem ser esperados. Se puder, procure viajar.
CAPRICORNIO _ Seu signo está 'em aspect� favorável com Peixes: Capricórnio e

Peixes po,dem se entender muito bem, são' amigos e colaboram entre si. Boas
notícias em perspectiva. AUmento de Ip<:lpulal:idade.' •

AQUÁRIO _ T';ldo qualilto você ,conceber de importante no plano, do: trab,alho, será
necessário ao seu, mundo mental. Aumento de rendimen�os financeiros e de

responsabilidades em pauta., Boas amizades em evidência.
PEIXES _ Se o seu aniversário. transcorre entre 2.0 e 28 ou 29 de fevereiro, terá po­

je um domingo explêndidamente feliz. No entanto, se aniversaria em março,
poderá sel� bem sucedido (a) em viagens e novas inicj�tiva�.

':-.

, de transportes, colocando mais 4.. 'monoblocos Mercedes Benz, 0-352 a

:'Iserviço da Auto-Viação São Cristóvão" que atende pelo telefone 25-71-78.
"Hoje, graças ao seu esfôrço e capacidade �e trabalho, a SAVAR (Av. dos

, , Estad.o�" 2405 / BR-1l6 / Fone: 22-21-211 entre 200 concessi9nários MB do

viajar com confôrto, segurança e tranqüilidade; pelos caminhos que ligam Brasil, cóloca-se no grupo dos ,4 mais importa'ntes, pois em 1970 vendeu,
estas cidades àmigas; E, a SAVAR - Sociedade de Veículos Auto-Motores

'

,aproximadamente, 500 unidades Mercedes Benz zero quilômetro. Na foto,

I
Rio Grandense Limitada, sente-se satisfeita por ter sido o veículo para ,os quatro ônib.u's com a boa estrêla, já' integrados à frota da Auto-Viação,
mais êste passo de desenvolvimento dado por aquela conceituada emm'êsa �?o, �ristóvoo. l

-:���-�r'�'��-�.�-�-�-�'�-�'-�--�������������;�����-����-�����������������-==���

Eis os 4 Poderosos dá Mercedes 'Benz que já estão firmes, rodando

pelas estradas que ligam Florianópolis � Criciuma _ Pôrto Alegr&. Agora;
QS, usuários da Auto-Viação São Cristóvão têm ainda mais razões para

;r
,
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'" TOMAZ
OFICINA ELETRO REFRIGERA.

ç<AO

L2!!2!�.�_
:APARELHADA P� .ccssarero
'E REFORMAS DE' GELÁDEIRAS '

'

DOJl.ÓI;STICAS E COMERCIAIS:
"

SEIWÚ;OS DE 'REFbRr� E. PIN.,
TITRA COM A GAlMNTIA TOMAZ
FRETE NO TRANSPORTE D:b RE­
FRIÇERADOR GRATUITO,

I

CAiS FltEDEIUCO ROU"A, 69
TELE17ÓNE 3095 - CAIXA POS­

TAL 7"5 - FPOLlS. - se.

SÓ TOMA! GÃ�ANTE O QUE,FAZ
,

. .' ,-
.

." ...

; .

'1

, .'

J.

alao o·
- Me pareee, que o ·f]lteb,ol· c,ª,o

tarinense está c8ire.Benno ' dào,llilg
que costumamos ,Gha�r: de "t;�s­
ta de ferro", ísto. é, i10mens no
comando dos, P!Ubfl�, .que. :rIem de

ação, tenham i.tambgm dínheíro su-

"ficiente lDara..) fl!Jl-OOft�.p •
os

/ôn�s
com lj.ma eguipe de .fut�901 pro­
fissiomiL Temos ,exernpJo& marcan­

.tes de homens a Q.l#e:rp. . oham�mos
tambem de ca1rtolas, 'ou de cidades

'

'que tinham �xGelent,e futebol por­
que alem dêsses homens alguma
coisa suportava os gast,os do!! clu,
bes. Quem não se lembra do. Tupi,
que armou, elffelegte ,equip� e . ti;
nha dinheiro· para gastar?, NãO'
foi campeão e aqaqp\_t-Eje. Tinha!
mos outro C!UPê pel() tnt§rior, eI1l '

que industrias' sUJ?ortavl!in tQqq�
os gastos. Perdigão d� Vü:leirª"
comandado por' Ari�t!des Bolan;
Comerciário E. O. 'de C'rieitima,

. comandado p()r' Aristides 1'}qlQ1'!;
temos' éontudo," rl{) xpq:fpento 1 ll��
gumas equip�s' qu� ajndl} yiyem
graças a esforços e diÍlJ1eiro., de
alguns dêsses homens e firIrJas 9H
companhias. América 'de Joinv!ll�, _

ninguem pode' negar fi, Kurt �i­
nert a sua posição trarrquil�, ,fi­
nanceiramente,' 'com 1!ffi est:,í,qiQ

•.

' "(" l .,'
\.

,

E}Jl1 :,qbrM! .���' equipe �f usn , P!".r�
�e!tà \rleI?ªf�ijrilent.o' :gr.�t!$ ')!1ftJ
me)gJl�; , F�fl.'0vi�t!o:' de-. TllQ ,fã9,
q§�?l1{!§ §gm, dii:v�g;� ',' ,IlJ@,Int! ','<Mi

.

q!ill1Çf�� I çpl�a: !;1a 'E�trfH�ª', ge' ��r::� �

roi rfQ&-..pêrij, çJ.�; 0:r}9iupll}' íder , da

((.o;mp!ÜilliEJ.,� Gafviig;' ,º-'+�ro's Pem:
gt'YJ:U;>§ 4e 'ImssÇ>as' tl

.

at�: WnB
.

çg-
· nullli:dadi/ fnteira� lútando' pó� 'seu

.

ciúlie :coino: ,,' .JU�érttús, de Iúl:, do .

� .

:j. ..'. '

.�.

, I ",",.'
Sú).. 'Além- �çi��q :h�' 'o�, qÍ:!e S'1brB;
viVem· graças. aos' El1;lfor,ços ,de uns
PQUCOS;� q'ug: .b?sta '.�� :4esinter'õ,ssfJ;.
'l"em: p�Jta 'que' ,se fin,de )nais J.l!fl
ciupe -�m ,S�'nta . Càtarfna'.. Val6r
§'9jij' ;d�!J4Q'� �Çl Av�í, .. F��ueirrht'é,
J'fl7pçíU9 !;�! Pa:l§�andy,' Çr.r:IQ�,
�êri.ail3i. ' �g:rt�go,", In�et��çj )001,
p,a:1m§ir.a§, 'OliIT).piço} G].lª,rflPí. Cf!.;
�!f;lS q1J,� ve-m ,1�tando 'êsses ano.s

tQl'Í�§, §I1W .wU·' "testa' de !e:t�
, .. '.�. .\ '-,

,''f9'J,.� §�rn Dingué� com rea,is .

Pf'n?§§§ {'IW� �ueira. pegar a, pl'�­
êJª§§fWÜ! e:w clube. Vj3.p viV"nldo
fi�§}m me§plÓ, co,m ,'lut�'s;' . list!;�,';'
fiJ.§§" . {§§tª.§ �

e �ftculdade&
,
mUI

g.��nt1illQoJ porque' acjpia, <le ty:;:
40. Elêti� ª tl-'l1dição do clübe, suàS

glória�' Pãs§adas,· e repr�!S,enhlntE1
qy,e, � @-t{ólda uma C,oletiVida(\'e,
Niri1W�m p9#,e negar que º 'Mt7-
tropg! �1mpF,e f<?i o .Metropol q�
!:�W lQ Jg!1�PS, anos. enquarit<·<�­
.'VI? <10p..1i�9. � rtlinas de carvão. :Jf

>.

.

� I.) �

j f' f,./

I'

Y�nj,ade; aproveitou cgr,tudçí 'ª,que:"
la, iluda. elas minª,s, dos

I �ine}r'ós
4!l. população d� Criduma 'é aos
;gmic6s foi se nrIpapgo;," a,rrec��
��ndo .

sempre ml}i§, pr9jet;wçic,,�e,
e pão cairtqg nim.fª dos

..

prim�i­
fQ§ lugares, .ç1entrQ C? fora' de, .S�n­
te: 'Catarine; Alem de tqdo, �jnha
'comando,

<

tinha' .umá âifetO'fiâ: :;q{18,
trabalhava e tinha mesmo, excele.n�
te equipe de; futebol. p<a1tatri
"tlestªs qe, ferro" ,�no f\r'teboI, ,de'
Santa Catarina,' e que êles' s�r.iam .

para' soerguer .

nOsso
.

f.utepol; , e

is_to ni'1o é n!tda r:p.ais. GpinMs clu­

bes tem' se�s '(testas de ferro", e
sabemos . que Flámengo vgscó"
f}otafogo, 'São Paulo,

. Corintinas,
§gntos, CtúZeiró" -Inte:rI).acional,
Pf!.lp1eiras,

'.

Pottuguesa 'afara mu-
.

tneras e' inúmeras outras equipes
peW :e'rasi,! afOl'a, os possuem e

devem a êles Õ· que são. Muitos

cairam, 'qu!l.rido cairaI!l os' donos

4gs elubes. Outros Vivem e vive­
r�Q ainda' mais, com'muitos Cl'UC

?;êiros dos 'bolsos' ',dos "testas de

[ê#o", que, vez. por' outra, são
reembolsados, quando o clube' vai

lJ�m,' e sobe de. p'rodtição, an:eea­

dando mais, 'ou .EmÜio, quando tl1-
tio vai mal, " êles,,' oS! presidente§.
4q1}eles que 'chamamos' de donos;
perdeI? 'mesmo e -perde!U: ·muito
diI1heiro, com o futebol ,

-,

I
I

o Torneio de v�rãd; promoç�o
da entidade salonis'ta que· abri�' a
temporada o+içia� qe futeBol d� sa:­
lão, deverá ter su� data de insci'i�
ção marcaqa para fipal q(f �ês' em '

curso.

Logo após a Iésta do Carnaval, a

diretoria da enpidade 'saloni�ta es­

tará se reunindo ,para tratar do' as­
sunto.

Cel�sc,
.

Associ�ção . !iOI'\ Seryj.qü­
res Públicos e Llrj1a �q_1-Jipe !;ia <'*�ª�
de ,de Sã0 José, são candidatos ,€Ío
títülo do torneio. :;

A r�pl'esenta,ção do Clube dÇ>
Cupido que ainda' não cqns!,\guiu
ser carppeij,o dá ciqade �m futebql
de s\1lão, está treinando quatro vê­
zes por semfl,na, com 'a finalidade
de arinar sua equipe para a tem­

porada.

Segundo (P atléta TaminQ, to�os

(

Encerrado· o· ,II.Campeonato, Cj-'
tadino de Remo,· que .teve (.1) Marti­
nelli novamente .. �c0mo campeão"
aSl atençõ,es agora, se concentram
nas' eliminatórias para o Campeo�
nato BrasileirQ de, Remo, If!âtca­
das para o próximo mês de mar­

ço; estando o certame mlj.r�ado p�­
ra, abriL No momento, os 'cl�beS
tra9am p;lanos\ quanto.!}S fOl"Illa:-;
ções que àp:resentarão, nada .'fican­
d0 decidido 'at'é a' hora que redigia-
mos esta nota.

'

XXX

Segundo conseguimos apurar, ,. a

melhor série. invicta em nossa Car

pital pertence, a um. novato:. lomal'

.' .

. ,

r,

.- ,

os 'j,p�a@'I'es"estão levandd ri sé�
'P9 0,8 :tf�1.!ia�entosi p�nsandÓ dEls":
4� "Ji-\" ri� (/l0rJ.qUista do t�tUlo .;lois
j� ché�1! G\e"vic&campeáo<
'���",'{.. )',": ",

..

'.

. ,�iI,ga,1e, ."'. ,�tieta, ,que. pedE' lceu
aq_ 'Jl.!��tl1S,' ç<:>nstit1lindo�s.e. ',mn
de seus melb,qres atlétas e:'qu€ fer­
m0U várias vêzes na seleção fila
,capital, vem de se transf�rir ')ara

a equip� do Cl)pip.o.

,. �,

:. ,"" 'I;�tRJ?-fÍIIl º cllfP� tritO'I,Or :V�p. <_<:Jê '

cofí's.�$ttii' {) 'concurso, de rqais u,i:ir'
.

atleta do" interÚ_:jr· do' Estatio' p de'
.

'.um e0:rklOOteR� ,'tl'einaq,oT. 'O r tÜ
! voz"do çlube, Úict>lor 'lpenflS ' thl�
tou..se. a revelàr tais . porn'ler

.

lJ'les

"em
.

���retanto revelar sleus 00-·

tties; para ��vitar co�colTência ar­

gumentou. I,

, �n9-uanto isso o Colegial que

ve.!I1 sepdo pirigido pelo' conheci­
p.o Oswalde Olingel", também trei-

.emo
\ Costa, já �romovid� ao elenco

'principal. �le 'cont� eom nada me-

· nos 4e sete péreos sem sofrer dér�
rota. Aliás, derrota é coisa que êle

· não conhece no remo, pois esta sé­
. rie c0meça ju�taIÍ1ente ;na sua e�m­
petição. de 'e!1tl'éia, isto na ! ireo

de
- yóles, classe estreantes, st>"wn-

, ' '

dCj)-se nová r Vitória. nesse tip ..... de

pa:ré6, :é11sse .principiantes, no I Ci­
ta(Ub.'O· d� RJetp.o. No iI disputou e

venceu 'auas vêzes no 4 sem, uma

véz;' no 4 eom e uma no oito sendo
ainda campeão de oito da II Pro­
w Glássiaa. Marinha. de Guerra' do
Brasil. ,Agora.' Iomar va.i disputar
·um· lugarzinho muna das iUanições

-n�' com' frequência' BO' ginaslo co­

àer.to' lá mesmo no eolégio: Clata­
'z:i�en�e, sem entrétánto reveli:l,r
se)iS planos pata a temp0rada que
.dentrô de breveS dias �erá Jinicia-'
da:.

'.,

o po Caravana' <lo Ar, pouca ?pi­
sa temos a informar. Na' última

COnversa que o 'l'eporter manteve
com os veteranos jogadores Dilmo

�. Enio, o movimento em tômo da
formação do'· conjunto <ia Base

A�rea; , para' a . tempp,rada, estava

pftnilisa:do ..

.

O Juv�ntus, e,qmpe que revelou
Plims jogadores pata, o nosso 'salo­
l1ismo e que virlha sendo aponta-'
elo.' como a terceira força do salo­

�smo ilhéu, vai deixar· de. disputar
o .campeonato de 71, licenci2fudo-

.

"

se· <:la 'entidade. A 'n'otíCÍa é dada.
cpin alguma reserva pois oficial­

wenoe a diretoria· qa equipe juv-eq­
tlna ainda não se pronlJllcio]'l.

�

com· que o'MartlneUi disputará as

eliminatórias ",' pa'ra o Campeonato
BrasHeiro de Remo. l!:le foi, com

Arnaldo, Jaúro, do seu clube, e

Martim Proeschmann, do Aldo Luz,
.

apontado como U1l}a dlj-s gratas
revela9óes do' remo catarinense' do
�o p�ssa<;lQ e êste ano ,figura CO­
mo um ,dos rp:p.s vitorios<i�.

X X'.X
Anteontem a Rémosul - Federa,­

ção p,e Remo do Rio Gr!lnde dp
Sul - fêz 77 anos, sendo a entida.­

p.e que primeiro cQritr010u, o remo

1'!Q !}r�jJ ªt.1'!W� '<te §�11- çg1l),�j;é
de Remo, coordenador das primei­
ras re�atas"

·a·rrlJusu� .1" , '-'
'

,-'._ .,'-:' '�,\�·',7.i'.��·...,;·!�· "l""":"-"'�",(.'
.'

, •.

-t,
' :\' �

.... .' t' �_)' ••
, -1' " ," ... í

....;;�. I.í:, _

.:_
'.. .

,

-Os
_ Ghil),e� que se sit�a�' n�, 9!� :

.

qu,é .ê}1k ��@' 'W�4 ;�í+� :a�sP.l!ta�W(l.u.

���i�;J�l�i� .. , �:1t��t��;€�
que, consoante ,di':':ill��?�, '�:'d�qi:' ,

. PJdriatO;';:Naçi9t}�1�,: ?\3':,;�teb:?r ,lIt:,
díu o Corise�ho ',��bitra! ,çla' F!ep.�.t'��', ': :' . t�t.ql1JQé��; ª,é?P1os: ;ró",t;<!à9-Q$�./�' .

� nii?-:
ção

, Ca�aI'frt:�ns�:. ide �t�go};' ;:eu:t1,i,�:', I'. ,;: i>p �b,�i p<:a;?et: �,-::� 4e.,:)r,?lt�r!: 1." ,ib.fi,ti3l'
, dó' terçacfeÍl;a;; últiniá, sob": a 'presh' ,. '.\.',,', na, velha;, 'tecla: 'dche'stá,d:io ;':�!;i�' ,yáa
clên�iá, QÓ' "ésp,b'f1;istá "�JbS:���:, ·ÊJi�S':i.\.: ,'.,i;��;):;f�d�:'tià;�jm:a���;:",Nin:�é'i'h.

. G'\.�ljà:i-i,··Poucos,' .' clubes', ..

'

lOÍ'Ilâr'?'''n . ( .", de: :sã{,éon<iiênçi�;; tl\'ivé 'fiç�r ' a:Ulei6
parte' na . reuMã,o qúé.;,' 'Que,r 'qti�� '.'

.

;' �?'. ,hrbiL�nt� ":1-Úl�;,�'�in,b'offl'-:lént�"
mm pu fiM; fo� sMge�tivá. H�Je.c0nt· '. �e.:·,p,r()ce�s� ;p-a;:ria,�(p:i.�, 'ye��m:01'l, a
pr�l1sãp,. d�, parte de' tqdp.<�t . cg]1i:i .... 'P���)itF � J�stádff ª::��tnfª .

��. ,�
p:rqvando que, � acima'. de t!Id�, ó,o: ,y-çWçãQ:, 0li1?�i-vad8: ;tio 'fu,t�l?ol . tri,
jetivam yer 'fàrtàlééido 6; qonc(:útó ' Çamneán;aá :ry(undO'; 'PrecisairiQs"âo

" ,'� - .-._. . 'J.' ' .• "'���' ,

�'. �.�� ".\ \_ --I,," :' ••

do fut�Q.O'l barriga-vétde· 'qü� àIJ.�'. �s,tá<;iih o· quacp-tó"an�s; :pois "tlê1e
da méi0.pOl"b�jxo: Até,:o dia 28 ��:, <depeiiçi�os:"se':,qlti'S:err?I'lS;�;f).ú:{j;�
rão recel:>id0s (\Is: prqnúncifüneflt<;lS' ,

, estª'PiRúaW-�8,rit,q':, 'e$1 :_'qüe ·,Viy.�mos;
dos ,. clubes que ,c,onstitu8'l'll' a :ti�v:h' . .' G(;fm :'pfsGi9�:' : )mtnente",de "l>egF"itiÚ'.
são de (lima.' Depi;>i� di�so, sefá"'o;p, '

, '��sso :, .fJit�b<)( ,_f.:lstt"à,f} �t?e9:u.ePb:;
ganizada

.

a tabela; 'espêFa,nde-s�" 'más' t'eim0se;." sObreiri,venda • graQaS
que ,o ,m_ai'm'al . efe�e�,Ílb e' ",�, ,61� 'a ;u.m'a :thÍneria ;'d,� élúbe� �' ªi'l'ig�ri�
àe& não inpprrám

.

nOS �.mesu;,ós }eF�' ·te� ; qúe', s6
.

,désç�nsarãÉ> EJ.tia.�d�' ti
ros do Ca.�]ileon-íl,to' anterior.;- quan- colosso: .á,set' .el:gÍIt�lo' Ila,·fi'nMade
do a tabela t de ' jogos" ,àlérrt- cip, ',de.�' ,dis�e'� 'b�hi. .�lt,o,. (> '(q�te foi' � a' lutg
iieituosa: e

.. produc'ente, �iei- el�b0� ��a eo'JlkcuçáQ.: .da, obF3.�, ql.Je· �.

rada muito tarde," d�ixap.do�n6s, . de� :T�pies,entâ.ld) �máJ�l' ,mQhÚmeti�.
por rod�p.as, segllid!j-s privados '-dei ,'to de, es�PFte' de�S��tà ,Cl���ú�im�:"�
esp'8tác\_fles" Que.. a tapelá>&f-ia ��. ','; ',:',:' ': ::.X_;_.x� �', :j i '. '. '., ':
imediato or:ganiza,da 'e- ap:povad4,: I' . ,0 'gO"VíefI1;ad0r"que'!vai'�sa�n dêt�·"os
tão logo s�ja' conhecitia fi :rélacão' <':Fi�SS()�fniCi:a;_IS'd� ..�stá4i(j);:;,�ue' r.f.çios paTtioipante:;;>,· E' eqfnL crfféf.ii:): :PJ,esentàro:m,,�, .!fa.�, 'de f*pecta;tiy�'Bossinha,· o--,ponteir.o' canh.oto que "". ,.,

"" '1'
.'.

. '''.,' ", ,. .'

e h.onestidade, a 'fim de qtle e,pú, .11'� lzmente,-.tüdo,.,eor.l'eu'bem e, ,a-,
já' jogouo em' ,diversas equipes do bliGo. e' (Js clubes"cnão sejam' pr.ej;u"

.

géra tud� ci,e�,riC\e::,dô, gQ�em,a4ot:
.,.

fu'tebol catarinense" declaroú a im- "" '. " , , ' '. ", '. ..

,dicados e. a FCF p'ossa auferir lu, que vaf 'en,trai,
.

eSt!l.ndO' tôdos'· çer::,
""rensa que· o 'futebol de Tubarão· . ,,''-'.'' " ,

'
•

.t"
eras, aJ.'imentanqo, ainda,'· 'o, ' seu tOs de que, Cplotn:bp: MaçhadG Sálés"p�ssà pór uma ,cri,s'e de estrutura- conceito perante o púb'li�ó 'e os'' clu- o: iriaugur:ár,á" ,já: 'em,' r�112: ,:� :�p��'

çãq' 'prc,)fissional; acrescentando b�s. ,Não custa :�miito meditar ,ÚrÍl frepte comêQanf'a::.l;>atalha· 'que :l�,ainda que o Herchio porisso mes- pouco mais, e os 'benefídos' pode- v.ad 'Ô .nossó�'fut�bol :a d�sputaT' oU;b. 'fOI gU,as,e qu._'e totalmente dissoi- ....".. " ,"
'.- ,. .

.. , " '-,'
- Tão, resúltar proinissot�s ,� 1á,: no �a.eiQna� ; de., rut.ê1:}pL:�té )ã: ,pacrVid,o ·pois seus principais jogado-), . .'" '"

. , próximb ano! posg,amos. t�r 'cbn4i� �TIcl!\., qu.�, ','.,a.,•.
"

P,eq.,}leri,fL.,�.· ':,ba:talli.-a,s:re,s 'foràm ne,gli1ciad,os ou concedi- . ." .
. .

'"
, ,

, çÕes de pleit.ear tini. lugar: na' :qi� que.ps p'()ssqs .. cll:f�6S: Sl!sWnt!l,m 'IXo'do passe livre, ""·el.o.8 diretores. ' , .. ,'. " '

'f visão Extra, requisito 'in4ispensá- m01?�nto ,mt:dá . 'tnfl,iS são'- do . qlH(
vel'á partiCipação no Campeoi:mt'!} �s 'preliminliies, :Í>�m:, ..Q 'gra;nd�' <M�'
Nacio�al de /Futébp� fÍlJ�7clubJ'!. q\le yj�,:,�,

. .

,;, '.\ �. ::

Reminiscen'çias ecuiíO�d8det.
.

. .

"

�'� . '�"'�"
,

_

':.: ...< .. :�<.�,�,',:'.�':";,:;>".� '>'·t,r:. �i,.>';�>.�"';
J,<;ME;', �, JlFt::":/" I nwde$�a;�ín'; 'p'��s�}JiJictg�g�\ �,� W'��

, ,,'}, ff1ti2;p�;:, ", D�����1� . ::A��tnif' ,ç }�?'
P9p;qW;l!'tar,e�, 0-. ;�aP.J.p�n�tR ,!1�r!}· o:
fluminense:. o, tri��lqr 'gQP§�ggi�'
9-g: va;sc�"O j\tªQfI.!q� e,'�ntir,r.�?:r;;·:,
mêritE1 conqúistou;o. ÜfUló carioca.:
Depoi; foi:désp8ru.do..

,'�
.. � '.' ,

'"

.,.,.;,.., ...
,

�-".

Notícias
� "','" -

.. ...

.

diversas,
,;

.

.'

0 .meía cancha Lui;z -Carlos e b
arqueiro 'Laércio .são-os caras no­

" .
vâ� fntré ÓS ·ªvaia.nos. O mei� can-

. ..
\.. _ .. , -- .. __" "....... '

-, cha Luiz Carlos disputou- o certa-
"

_m@ ,à,e: 7Q, ��ip:)"à:l!p�iras de Blu�
menau enquanto que Laércio per­

t�rí,Glft ,ªª".:UPlª,O, �i}ndElirantes do
,

'

..

" farflliá. "

'

'
•• AJ > )'""

O .Juvénhis '.de RiO do Sul come-

_::,:' • �,?,� '�' �qhtrª'ta,� j9�ªg�res gauch�� .

.
'; Ilfj.ra� ª t§mpOffl-da cj.e, 71. Os dois

.' ,:. pr:j.mpir9íl §�0,(JN�t9t,a k Pingo,' am­
PO!! e)Ç .illvêm;:l 4íJ. eqq�pe do Inter.�

n�ciic�rfal 'de P?rto Alegre.
,

Daitró "M'enéz;f'is' geverá estâr nês­
te '�'0Iriingo, n�, cidaq.e de Rio M

S�l;' gnq�"ªssi!SW:á ílg 'amistoso en­

t're','Juventu,s x Am-�rfgfl. Vai interes
saqo ná 'ccnitrat!fç,íj..o do· zfl.gueifp
de :'

.

áreª·.· !;açUpJ1ç/ e do ponteiro
Cl1stérr, o; prirpeíro '.do América e ,p
segundo do :1l!Y,entus,
" A. djretQria .do Olímpico está a- I

guarô,ap:dQ. �mi13!Sªri@ .do Ferroviá­

rjo ,de ,C1ÍnHjJJl. f9lli vistas a trans­

ferênçi.a ClQS jOgª9-gp6§ Sàdo e Chi

gÚinho que,; !j.gragal,'�ffl ,nos cOl,eti­

vo� Ji,1W r�a,li!!iarl1l1j. na ,capital do

Par&qá,

P,e4rinho, Pegrgpg: Lorenir e

Chtlia, são os únicos jogadores que
re,Stam da at'4a! debandada do
clube nerciEsta. T9��via, . afirmou

Bossinpà, que é' pensamento, da __
atuai diretoria 'formar um ai gran­
�e . equipe para 71. 8erá?

I

.

Gavacü; Fu! e F,tipinhO que per­

tenCi�m aq OJimpicC) de Blumenau e

qlle iQgres�?-rani 110 futebol para­

naerise,' defepgendo o' Jandaia, Em­
contram-se em Blumenau, tratan­

do 00 assuntos.particulares. Falan­
do a imprensa 'só tiveram pala­
vras de elogios aos dirigentes do
clube paranàense que qefendem a- /,

tualmel)-te. f

VimQs prpla prellen� solicitar a

fineza 'ç:le nos conceder licença pe­
lo prazo' Qe um ano a contar desta
d�ta. Qutrossiln, comunicamos 'que
o,Grêmjo Esportivo Olímpico, não

participará do campeon:;tto da di-
.

visão especial, promovido por és­
sa Federação no ano d,e 1971. Sem

mais aproveito para apresentar-lhes
nosso· protesto' de estima e eon­

sideração. Zani Cabral Rebêlo -;­

Presidente. l!:ste o texto do ofício

env�ado pela diretoria do G, E, O­

límpico à,FCF, datado de ;I5 de fe­

ve·reiro.

AVAl E PAISSANDU ACERTAM
JOGOS'
Avai e paisandu acertaram dois

jogos' para o �ês de março: nos

dias 4 e 7, sendo o primeiro na Ca­

pital e o seguinte na cidade de

Brusque. Amba,S! as equipes testa­

rão assim às vésperas do campeo­
nato suas equi'pes � farão ainda
novas e�e1'iências, De comum a­

'côrdo ficou acertaq.o que o' árbi­
tro para as duas partidas será Gil­
bel'to Nahas .

EM RIO DO SUL ,O AVAI
, .

Dia 28 do corrente jogarão na ci­

çade de Rio do Sul' os
.

conjuntos
elo Avai f':l do Jl1veritus, Tudo foi a­

eertado entre o Pl'esidente José A­
morim e o Sr. Dario José, dos An­
jos, diretor de Promoções do clu­

be, qe �iq el9 �ij!, Há possipiliqa<;le
do Juventus retribuir a visita, tu­
do dependendo de datas vagas.

• TOM A Z PEÇAS "E " ,ACESr:;01UQS
l.O.JA DE PEÇAS E ACESSóRIOS l'i\RA R�rnrGER.AÇ,AO
RU.,. 7 D� SE'fEMBRO Nó 3

" '�M G�l'iAL� AR.TlGÇ>S
FQNE ;3095 - CAIXA rOsf� 775"llNtCÁ NQ' 6E�Eltf)"

FPOLlS.' - ..

SQ.
"

PARA SOErV'É,tE;RIAS .

'Pel'é" sempre
.

comemgrQu ,'ó' ,s'eq
.

aniversário no dia' 23 <:le ,º'4-t\!�rÓ,
mas no seu, registr_q' está

.

mJ;I.�cado'
o dia 21. Para Do�dinh0l. Q ctia' oêr"
to é '23 mesmo,' mas mo, :sabe ,e��

plicar como está 21' no regis�rq'. '.
, .. ,' " r,.

'., . '_ r, . _.':.'
'.' "

,

\,. J

, ,
J ...

.

�. i

.' ,,'
J.; í\, '"

,6 S,$��?i�Q:asb� �,ei1.i,§e;<rr�,:y�sé6"
.'d�: �tilti,:, C�m �m� ,�uipe' en'ye-'
lh�cid�:"e' sem, .giatri:;res:: PCilSsibü�cj_ar,
des,", i5�grQu��; ça,tn�eão 'dÇl, dr.ifi.� II
de... ,Uina hora. depois do último

compromisso.' ctl.1'e deu' o títUJ.o'- I}P'
Va8bo,: ,de'nt.iÍ : C!lrdOso, ,não .e�
rhais ,técni�b, do' vàsêo�' C?rrl': a' fuor
te de: Gentil, disserem os jomaisl
que o Brasil perdeu �o inaior recpi­
co 'do fútebol,de todos os tempos
e o mais �urto também.

"

.. ;

Pel� e:içpli,é!'l: assim, ri �asó do" rec
.

_')'

gistro: Não sei como· isso 'comeqou,)
Só ·sei ,que quando vim' p,arn·o 'Sap­
tos o

..

clube queria tima;, certidão
de· nascimento, ,Man(tei'. pedir, erP
Três Corações e rep3!réi 'que tinha

mandado com a da:ta de 2'1 de ou­

tubrb de 1940. S6 se{ que m�m 'a­
niversário é dia 23, ,como se_mpre
cel<ebramos.

Exigêncil'l,s da IiTtemaCi,onal
Board-único, . óTgão com �utorida­
de para legislar a respeitp do fu­

tebo� - sôbre a pola oficial: pêso
entre 396 a 453 gramas; circUnfe­
rência de 71 centím�t,Í'os !l� má­

ximo) e 68 centímentros (no mí­

nimo); pressão iguà-l a. pI'l8ssão at-,

mosférica, isto é, um quilO por
centímetro "quadrado.

'

.' / '\ ;

o zagueiro Bonga 'que g�óu
,destaque ,fip 'Bocaiuva pata ,co4sa­
grà.r-se n<1l A.val; l'eque:t�u o prêínio .

B�lfÓ:r't Duarte, porém' até agora
� ,Federação Catatinense de Fute-.­

bar não deu .nenhuma �otícia sôbre
o 'caso.

Vale lembfáf
.

aqui que o últi�d
floriahÓPQ�it�n6 à, '�onsel;t11fr o prê­
mio Belfott' Du�tte, "foi Mirinho,
ihnãd de BráuÍio, que brilhou no

Clube Atlétic:(j,' C�tarinense. 'Bt'áu­
lio foi júgador, tio Aval e do Figilei­
tense, e int.egtanié. inú'tl1;êtas 'vt-

.. zés do, 'seleCionado baTriga-ve:itl�,·

O gOleiro dá, o ti,ro de meta, An­
tes de a bola sair da área, Um
zagueiro, põe a mão na bóIa,' prO.
positalmente. QUe dêve marca! o

Juiz? Resposta: DeVle mandar re-:.
petir p lance. Ná:o é ':penàlt� por­
que a bola somente entiâ em jôgo
depois de s�ir da gr!;1nde, área: (De- ,

cisão da' I:B. erp 28,8'37). :
.

E por falar êm Bráuliç,,' o , '!cp-).
lored" meil:t médio foi o' autor põ'(
ptiIn�iro . gai n,o �stádio 'Adólfo
'Konder com, o ádv�nto da rêti� 'de,. '.

,�luminação. �VáÍ ,e :Figueitefise fp­
rarn os· pI:q�gonistas . -do j9-g0 ',�e
inagtiração, :ve�cebp.o p' FiiUeireÍi.­
se por 1 x 0, �nto de Btáulio, na
Sézunda etapa.

O pril1'!eirq Cª�!\) 4�' i1i?l1tij Oar..,
doso no futebol, aconteCeu quando
dirigia o Fhnninense umà equipe
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A CENTRAIS ELÉ,;'l'RICAS DE SANTA CATARINA

SIA -, CELESC, comunica a todos os interessados, que

deverão ser obedecidas as normas. que baixam com ês�

te, os pedidos ele inscrição no seu Cadastro de Habilita­

tação

NQRMAS PARA INSCRiÇÃO NO RE.GISTRO
CADASTRAL DE I-JABILlTAÇÃO

/ Para inscrição no "Registro Cadastral de Habilita­

ção';, as firmas interessadas deverão apresentar docu­

,-Inentos contendo indicação da atividade principal- e/ou

esneciélis a que se dedicam, nome e qualificação dos só­

cios ou diretores, sede e dependências, bem como, ver­

sando sôbre a personalidade jurídica, capacidade técni­

ca e idoneidade financeira,' é, ainda, o; que provem o

cllmlwÍmento de �obriga'çõ�s exigidas por lei, de tôdas as
A

"d' L
' /

pessoas JUl'i icas.

1. - Constit'ue documento hál:iil pa�a ,prova de perso.:
nalidade jurídical

1,1 - Declaração de firma e fespectivo, registro
na repartição competent,e, para firma individual;
1,2 - Contrato, _social e alteraçõ�s

. subsequentes'
com os respectivos' arquivamentos 'na" repartição·
c01npetente, para' as sociedades comerciais em

gerar; .

l. 3 - Publicação no órgão ofiC,ial da ata' da . as­

sembléia que aprovou os estatutos e elegeu a Di­

retoria em exercício g da respectiva certidão .de

qUiyan1>9nl;0 "na' repal:tição competentle" para as',
sociedades anônimas,'

. l'
1 . 4 - PUblidação no órgão oficial' 'da autoriza-·

ção para funcionar· no País e do respectivo' ·ar­

quivamento na repratição competen�e, parca' as

firmás ou sociEldàd�s estrangeiras;
1 ,5 -::_ Inscric;ão '. no Registro Civil qas" ,Pessô�s
Jurídicas' dos contratos' e atos constitutivos, pa­

ra as sociedades' -civis_

2, - Constituerrl documeritos hábeis para prova' de ,ca�·­

• pacid!lde' técnica:
>-

2,1 _' Declarações de, no mirumo,' duas' �n'tid'a-'
des públ'itas, autárqui�as ou paraestatais, f.i:J:ma'das.,
pelos respectiv()s dirigentes' ou por funcionários

devidamente 'autorizados, ou ainda; de empl'êsas
privadas' 'de notório conceito, que testem (').

normal' fornecimento de material, prestação' de

serviço ,ou a realização de'obras, relativas' ao'obje­
to social da propqnente ou da licitação, podendo,
também, ser 'exigida a comprovação de condições,
especj.àis pertinentes. -,' . ." '

3', - COl'stituem d'ocumentos hábeis para prova' de ido�' '

neidade. fi,nanceira:

3,1 - Declarações de no mínimo, dois estabele­

cimentos bancltrios do IU'gar �nde a emprêsa man- .

tém a slia sede que 'atestem a idoneidade' finan,
•

ra da mesma;
3,2 _ Balanç!) do �ltimo exercício, acompanhado·
da conta de· lucros/'e perdas, <j.evendo ',no caso de

sociedade, anônima, ser apresentada a fôlha' �o
Diário Oficial ou de Jornal' de grande circulação
com a publicação respectiva, para comprovação' da
situação financeira, econômica, patrimo�ial. e" �d�'
ministrativa.

4.: - A data de' expedição d9S documentos meli.ciona­

nados nos ítens 2:1 e 3.1, não devem anteceder

mais 'd,e !lO (noventa) d�as a da apresentação.

5, - São necessários, ainda, ao "Registro", por fôrça
de dispositivos legais espe,cíficos, os seguintes do­

,cumentos:

5,1 - Certidão de qttitação com, a' Fazenda - Na-

cional; ,

5 .2 _ Certidão de quitação com a Fazenda Esta­

dllal, do. Éstado e� que a entidade tem sua sede;
5.3 - Certidão ,de qq.jtação da Lei dos 2/3;
5.4 - Certidão de, R�gularidade de Situação ex..

pedido pelo Instituto ' Nacional de Previdência

Social - 'INPS Uetra "g", art, 25, do Decreto Lei

n'! 66, de 21�11-66);
5,5 - Alvará de Licença para localizaçãp, da se·

,

de, dependências e . depósitos ou documento, equi-
\ "

valente;
5,Y6 - Prova de inscrição no Cadastro 'Geral, de

Contribuintes do Ministério da Fazenda (C.G.C,);
5,7 - Prova de quitação com a Contribuição

Sindical -de Em.PIel1l,1dos e EmpJ'!Jgadores (C.L.T.
- ,.'!I, I Iart 607).

.

\

6. - As emprêsas em geral,' �xe,cutantes Ide obras. de

serviços técnicos e de produção técnica especia­
lízada, industrial, deverão

.

fazer prova de seu

COmpetente registro no Conselho llegional de En­

genharia; Arquitetura .. (CREA); dos. prefíssionaís
'do seu 'quadro técnico.. bem 'como prova' de esta­
fem 'com o pagamento em d�.il�' da respectiva anui-

dade (Lei 5.194, de 24-12-.66 art. 6$ � 69).
'

, l ._, � •

I ,

7, .� Das firmas ínscrítas .río Registro. Cadastrar de Ha­

billtaçâo de 'Firmas, 'do J},j}.pil-1',taillen.to Federal de
· Comp,ra$ ou no Departamento Central de; Compras

, 'do' Estado de S�nta :'Catari�iÍ" será exigido .sõmen­

:/a, a' C€J:tid�.�.. ·de Úm-:'dO� ,�e�isttQS;
.

e 'mais tainda
... , os segumtes .. doo-ument9S •.

', ,. , :'
..........,_ , 7: �'.', '"

� " , �. , ..,_ "

,i'

. '7.1 ..:.,.: R�laçao <COIlJerid9 ,'o ,·Mtnt· dos. ;Dj,rétores
· ou responsáveis; , .. ", r,' ,

.

7 . 2 � 'Jn'dÍ(�âçã6 . a.�" ,firmll �Otl, 'p'e�soa cl'edencia­
da qu.e: a l'epresónta junto· à CELESC, pàra acom-

p�mhar',:a trámit�ção_;das p.roPQstas ,e ,demais <ltos

.·pertinentes; ."" -. '�." . ,,, )

.' 7- .. 3� �"kelaçãó .

; ,�5p'�Qifj.c�da "_'<los �at.eriais, ou

�ej.'vieo,s)' qll� 'iI)tegram CI, q)ljet<) dO seu ir�mo cp­

',mercial ou :indll�tj.'i-ªI; discr.iininalldo as marcas e

outros detálhes' q�e _ jijlg1\f neeessá�'ios, bem' co-
mo catálogos, folhetos, illlstradoli, memoriais téc­
nicos.' 'Tamb�m' poderá 'ser soJieitada rlilla�ão dos

equipa:rn;:,ntos"
.

_ferraro�ntas, in�tJ'umento�, veícl�,
los e. pessoal, téçnico, especiali2ado, pai'.a, uma me­
,lhOl,"ap.t:eci�ção, quapdo se trat�� de emprêsq for-

necédora de piãQ .de,obra. ,

8, ._". QUl!ndo � licitação fQ)." parq f9fneci11J,ento�,. obras
.. : .

;, . au . serviçQs de �ande :vulto, ou, por sua nl!tur�-
:la Qonsiqerados' es'peciaj.s, a �l1scrição no "Regis·
tro Cadastral de ,Ha,biliíação" ,não eximirá a pro·

ponente, . de ,alem das exigências já m�ncionl:!das,
- ficar· sujeita ao. cumpl:imento

-

de qualquer das $e-
gulntes

'

c'ondições: ,

"

, .• 8; 1· _ Prova dé idoneidad� e capacidade finan"

ee�ra; nós têrmos a serem estabeleCidos em c�da
caso;
8,2 :_ Apresentaçao de garantia financeira;·
8,3 .::..:. C0IÍ1p�ovacã0 de cllpital mínimo,,' segundo
,áitéri� da" CELESC:
, 604 -r- 'Prova fde ' haver executl!do trabalho da
: meSma niltu,ieza do' ,.opjeto da; licitação, ou pro­

· v'a de. possuir llQ' quadro de !1eus diretores ou amd-
"

' " 'liaTes', técnico devi4amente habili:tada COI)l ca;­
'pacid�<j.e ';cornp�ovadq na, exe�uçãó dos refel'idos

· trabalhos; , '.:
6.5 � Prova, de possuir "Q equipamento que fôr

exigido pela', administração e discriminação no

€dital. nec�s$ários à execução doI' trabalhos no

. prazo' es.tipillado, 'juntando título de propri�ciade
, e' rel'ação' da· maqüinária 'disponívd,' com a iJ,ldi- ,

,

. 'cação do, l�eai ônde possa ser examinada.
, 8.5: 1 � Provada Jl c�pacidade" financeira, a

propried�de de parte não substancial da maqui­
'ná�ia pode', ser dispensada, desde que se compro­
. ve ·a·· pessíbilidade de imediata aquisição de fa"

bricante, qu
.

distribuidor idôneo. Ao vencegor da

concorrênCia, ,a ordem de execução dos trabalhos

só �erã expedidá, a juízo da administração, após
a 'comprovação .. da aquisição do aludido equipa-
111ento,. para, o que' será cOllceçlido prazo, razoável

que não .camprometa a, ultimação das obras ,no

tempo' previSto..
.

As firm�s anterior}l1ente inscritas no "Cadastro Ge.
/
_"aI de Fornecedores da CElLESC", terão o pl'a·zo d� suas

inscrições prol'l'Qgados até 30 de abril d� ,í971, renová­
vel como adiànte.

Todo' o . pédido de inscrição; qevidamenfe acompa­

Ilhado' dos
_ docum�lltos rela.ciímad,os nêste cQmlJnica�b,

deverá ser. encaminhado à Centrais J!!lé�ricas de
.

Santa
Catarina S/A _- CELESC, Rua, ,Toão p,il Costa lV,Ioelbnann,'
129 ___;, Praça. d� B�lldeira, Fldl'illnópoljs,' SC, � até ao

de' abril de·. �971.
., O ,prazo de validiHle <la inscrição' no ,"Registro Ca­

dastral de H�bilitl:\çáo dq C:ElL:ESC", é de 12 (doze) me­

ses, c'0rtado�"",de 30 de .Al:>ril· de 197Í/ i'.! 30 de Abril �e
1972.

Florian6polis,,19 defFevereirq de '197'1

Centrais Elétri�as �e Santa Catarina' SIA

MOACIR �ICARDO BR'ANDALISE ,..,.,._ piretor" Executivo,

) ..

"

. PECUÁRIA f ·AGRD -INDUSTRIAl • fl08IANÓP�US' se
5 A 10 MARÇO 197-1

"

"

Aconteceu, .••sim...

por "Valter l.ange
N: 669'

J. Truman Bídwell, presidente da Bôlsa de Nova
", '

-York, 'aéaba de ser denunciado perante a justiça por t(>r:;,
procurado engAnar 'o fWGn ilos pAga}Urntos dOR seus 'im:

postos. Bidwell Jª pediu demissão do seu cargo,' E' acusa,

do de ter lesado O fisco em 30 mil dólares nas suas declara,
. cões, nos 'anos de 191)6 c 19ij7,

, , . ,

.;....:.,_----.-.

Wiliam Shalresneare, que viveu nos anos dé 1564 até
"

'\1!119,' serviu nQ El$jto ,p,a�a, pr9P�ganda política de. Nasser!
Isto agora após .algunj> séc}llos! Recentemente algumas

. Q(lS obras do poeta i�gl�s. foram traduzidas para, a, língua
egita. Na obra "Cezar e Cleópatra", há uma frase no 4?

at�" onde Aptoi'Ís ria, �5�. ;CeTJ:'� .exclarna: :"EI! morro,
ó F;qito, eu mor-e"; Os tradutores foram obrigadoa . a

�lt!lrar a 'frase ràra a �e�uint� forma: "Éu !l10rrci Ó Pro­

víncia Sul dos 'E$tad9s Árabes. eu morro!" Mas, agora

esta mistificação jã não -�em' ma.is,. razão 'de �eri Shakes­

peare não pode rna�.s ,seJ�ir -a, Nassenl ,
0$ Estados

Unidos A}'lIhes 'niíO: C:1(ist�IJ,1 mais, depois que a ,Síria deu

o gol,p�,', liv,r��aQ.-:i� e
\
sepàrªndo-se das., mãos ,d,O presi-'

dente NasserI '

.

.' r .�

�����-

Co�t�� j��rJ�is :de ,Ba.�célona q,ue li: qni. Cari:nen Di­

IpHo é v'ér>;úra, em �squecer .0 seu filhinho no. ciIlema.
·Ainda agora ';�1.fmois· de� ,assistir um filme,' ao chegar em

casa, 'd��, p�r,.falta �a ,crfa.hça .. Voltou e_ c'útP. a .. .élÍu,qa elo .

pessoal do '�il}eTPa, encontrou o' pequeno do,rmindo' o S0110

solto em 'sua poltrona, .•.• ,
-

,.
'

Em 'Or,egçm ,h9'tl'Y� tl� (lon�urso literário. com pr,êmios
para () ronia.tJ.c�; inelhoF< escrito. Foi venc�dor um Jovem

desconh�cido: Aberto <>' envelope que g'uardilVa o' seu
.

nome., já gue, p�rlJ q <;on�urso' erá 'exigido pseud!\nimó.
desc�biinnn 'que o" 'aijtor era )1m do01te mental intetnaclo :

no IllJlI1icÔrpio df' �Sa'lém. Nesta época de "Arte Moderna"

isto é 'bem possível.
,'. .

•

-..;__._--'!"" . ..:.,.;

A 'pequeill� :�Úlàd� de Los Alamos fica perto rio de­

serto onÇlê se reqljz.am :�s ,expp.riências a'tômicas fr.1\pcê,
1>9S, Certo'Çlia� um�' l'enhóra alí rp.sidente, escutou um forte

���álit� e pé'�iun�ou' à? Tari��' o que tinha acon5ecid?,
1!:le l'esPQMeu, que, <leVla� ter srdo uma nova explosao ato'

mica,' Elà: '�Gl'aças a Úeus;, ju�giIei que nosso bebê tivesse

/,

Assotl�ÇJ\Ó, 'C,AT1·1RI}!Eij'St \ �OS
I,

. Ett'R'iITEIROS DE OBRAS: ,

,
.

.'

-

PiJBt.IC,A.S
.

EDITAL DE' CONVOCAÇÃQ
,

'�O ;Conselho Direto�'..
'

da' Associação CatarineJ;lse des

Empr,efteirol>' :de .Obras Públiéas - ACEOP_ -, por, soE­

�it�ção de assOcÍlidos, atéIlclendo o disposto no art. 34,

letra'B de seu' Estatuto' convo�a os nobres àssociados para
. li Asserribléh{ Geral: ',Extraordinária, a realizar-se ,dia 25

de' fevereirô' de 1971' '(quinta-feira), às 15 horas, em :sua �

s�qe: �itbada� il'RV� Fehp� Schmidt, 58, Edifício Florêncio

Costa, (GOMASA)l Cotijünto" 601,' para discussão e delibe­

ração sôbre a séguiflte:"
'.

,

ORDEM�PO DIA' ,,'

"Atraio nos pagamentos de contas relativas a servi­

exe'c�'tados eÍti'otiras públicas de responsabilídade .do
ços
Estado';.

. Fl�r.ianópolh;, :�15, de. fevereiro de 1971.

Associação "Catárincnse' 'dos '.Empreiteh;as
Públioas" Ad�;"al" :Bornl)�u$e" _ Presidente.

,de Obras

DECjj,IAC.A:O'·,Dt Br'U)IMEN�OS
PESSOA. FíSICA-t JURíDICA

Procur� nossos' �SéritÓr'ios às ruas Conselheiro Mafra,

Ú .- Saiãs 8 e P � t�a Coronel r.oues Vieira, n. 20 _ Te­

lefon� 2603" ,:_,: 'EoráriO,' corri.ercial -;-' Atendimento T',ápido
_ Pessoál, espeÇializado, .

'

-------."-.,_'- . �--,--,-.-;. .�--------

OPO�BTUNIDADE.

. r

:para 'SQciedag'(!. 'Corretora, distribuidora de Valores,

pessoa que .'o�úa ,'nq �'M�rc'ado\de Capitais" ou que queira

ingressar nes'tá é��a .do' momento e do futuro,
",' Tra,nsieré,�' l'epl'ESs..entaçiio 'de, uma' organização finan­

ceira, qlÍe bper:i (,0111' todos :�s, papéis do' mercado de capItals,

'com carteira 'de"çlielltes.-fo'nriada; que por si só garantem uma
,

.

� .' ...
'

. 1·
.

ótima r�nda iu:!'.wl,' e&cl'it(íJii<i' em Florianópolis e sistema de

vendas implantado.:' ',"'. .' .

.

Base. cto_.negóêi0.; centd e;;'oitenta mil cruzeiros, ,valendo
,�

, só�énte o ponto e � instajações, mais de cem mil.
,

,

. ,Haverá coiltínuidilde de assistência' e tfeinamento cons­

tante.' Inter;essac)os' 'P?derão- e�Crever para caixa postal,871 em

·Ii(umenau, solicitande eI1Ú:-evísta.. pessoal e maiores informa-

ções.

'VENDt�SE'/
. Uma chácarl' qe' 61 �o m2 em· Barreiros, Tratar no co­

légi� das IrD1âs' em, Barre1ros---R,ua Capitão'Pedro Leite, s/n.

, DEPARTAMENTO 'C!=N�PAL DE COMPRAS
.

AV 1·'S O

't)'tATA-ÇAO DE PRAZO
.

T9"';':P/\' 'oE', P�E,<=()$ N; TP
>

- 71/0055 '

.

'Q l)��A.R:T�'�O' CEWJ'R,.A:.L DE COlVIPIt�'3, .tor-

1)a públiQD para c!"n'hecime,nt9 dO!i interessados, <),lIe face

a não públi'caçãn em tempo h?"U, pelo Diário' OfHal' do

Estado do AViso Qe TP n. 71/06!15, fica a data de, ahertura

dllquêle J;,roce�fOI lIi:liada pàra O, dia 05. de. l1.l;a.�ço. de

1971; àll, qlli,p.�� 1'tOJ:as, 'é ,a datl!' de entreg.a. de proposta
.

}H}fíl Q _fne'lllriQ ,rlia, até ��' tr�ze horas, na. sua �ede,
D.OC.; em' FI;Pr�anópo�. 19 qe feveréiro, de '1971.

'Rubens Victor· da 'Sih,a '-:- Diretor Geral.

GUSTAVO ;LEHMKUllI., rofundarnente entido,
,

.

ÇU(íWfli: ,o dolpH"�0 .dt)ver 'de i]1f�:m:tr os ppre'1tes e ilessoas

de �jlfl�' lll.a-çõ, �, dI'). 'fá,lr,çiT"pT'l(\ de s"') irm"í rPNNY

J,EH�L c0lis�?YI; viuva d@,Engenheirp,Remo Cor-
'v

soni, oco�do no 'dia J 8 'do IXlrrente, em São Paulo .

, .

ADIL REBELO
CL6YIS.'W. :SILVA..
Advogados
Somente ,_c:om �ora marcada

\

.Centro, Comercial de ,Florianópolis _:, 'sala, 116,
,

,
R TeJ)ente ,Silve-l.l'a; 2,1. - Florianópolis - se

saldo na cama".

,

O escritório Central da Uno -publícou. ínteressant-«
,

dados' conseguidos depois de estudos 'feitos,' para sabe,r .,

'que se pgss[I"no mundo em "uma hora" exatamente, Vi'
aqu] lllgllllll dados ãl)!JTadc)s: Em úh�a :hora os h�bitllP1 r .

"de 'J}O$so. globo comem 35 milhões d� q'lJilos, de :[>ãQ e"2'

"mHhõés de quilos de" batatas. Bebem por hora 50,ntilhõ'"
'de chícaras do café' 5,500 pessoas nascem em uma 'hoi;á r

" 4,700' feeh�m os olhos pará' 'Sempre. Tvlil' casamentos '8"

realizam contra cem, divórcios.' "Em uma' hora cometerr

" ioo míf ,crimes, sendo .Iõ. assassínatos .. Em sessenta-minuto­
. são ed�tad9s 60 milhões de .exemplares de jor��ls, e; Te
.vístas . divers�s do lY.(íu\dO.·

1· .' ,
.,.. ,

.

•
• 'O,,

• .}. '.' -'.' ,
. .;.. :'. �

.. � � -�-.,.--:--
-

'.'.' .

,

'John. w; Coraaçk é. o' �res�4el}te' ,da" C��ár�,',}p
,.'�,�1)I·���'ntaIlt�� dos;E�t�Qo,$. IJriq9s,,'w, 'ê�é l�in,:'v����d��r�
.exsmplar do homem que surgiu, da nobreza: �

. da ,0bs'CurJ­
"qnde para�a:Ungir t.�o' altoicargo, A9,s '13 anos de' i<l.àdf'

• .. s " , ' .' • '. e _", ••• ', ... '

,foLforcªdQ a abandonar os seus estudos para sustentar ;)

54,a mãe viú�a, F�i então 'vendedor de 'jcinlais, engràx�t':'
"e inénsageir�, Dotado' d� grande" fôrça de' v�Í1tâde. 'e'sin.
, d�vk à�criQite 'até se (f�rrriai �m' a'dvb'caciít' Cô� 'a�e�á�"21':
l,
��ôs' fOI ,elé.rto 'memoro" da :C6rivenção COlls.tit�cio�;lI·'de
,Massarhhse'tts, galgando inais' tarde

•

no�o's . cargÓk 'p(!bliéos
�té

' aÜ�gir 'çi atual (; q�e ) é' rim' d6s' riais 'i�poí-t�htés
<

do
L PÔ'dér' L�gisí�!hT�

,

dós, Estadof:Upitlos,'" ".
' "',.:

':!7'� �:'::':""':.:õ..---.!:_�. •
1 ';-1. ·f· .

.. , _ .... lJTIÍ "emo c,<.n<oj@ .;reforWll<lo, ent�Í1dido. e,Tr\ c(�J:ridas
,?e caval,(ls; .convidem ,dl1as ,solteil'opas, rã um., tanto' �ntFa,

" dfÍs em 'icl'àde; para a'silistil'ern ia ,uma corrid;a elo seu hiDÓ'

'--drama. 'As' duas nunca ,·tinham- flssist�d0 ' cOFridas,'-n{Ío en,

, tendendo ,na'çJa do ,a�sunto" o vell).Q �hes d�u, o nome do
·I�·�.··'··-;""""� ! �".'-:' ..... ' .•'� •.•• ",. .•• ',o

'.cavalo: no qual deviam, apostár: porque.ganhariam' n<l certa,
.

ve'r'dadeira .' "barbad�": '�Üzia ;êle. 'Teriniriad� d· cOfl;id�,' o
c'áViÚo� ·;.'oarbáda" che�ôh 'em iíltÚn�, :Ás' 'duá's' erltão co-

; .'
.

.'. tI" '.' ,
"

,.".�
... I' ",',

.

�.'"_

,J1'ú'J1t-Rm:
-

A nri-meiti: .:"P�rdemos! ...
·

Respondeu a .outra:

,·':E,oi lll�lhor' assim, ;_V_o�ê 'jã . i�ílginou,. 'se: a� ierite 'gari'llas�e,
, ,o' qUe ir��mos fazer-' Goni -o;�av�io? Ollide; o coI'ocarlauioo
,

í),l�m. arfar.ta�ehto pequ��o. Boznif' o ribssÓ?;'. '"

;_:.___:,,_�'':'''':_ � i) �_:� ! ,J < '/'
.. /, . .'. '. "o

_.. ,

:, T)m engenheiro \<de Chicago' ipventou úm relói:iió-déS­
l'e-rt,'1rjor' . interessante, sÍlenciÓso! E":um r e l'ó 'in o

· ,'df Ptil"sn,Que. na hora' previ�rhE!nte'mÚcáda, tôc� '6"br�ço
,

d0 dórminhoco até acordá-lo 'e' 86 � iJ'ar� de batér' quandn é

d�siigado,
.

. " . .,

, ,

2AJ �
• ..;. :q?:,.:��.�""'"

COM:.VAN!ÁG'ENl:' EM."·
<

O�de' você 'encontra�á um varÚliHssirrfo' �orti�'1
ITiénto dÍ:� tecidos Clássicos '1;) ',mgdernos ,pa�a décorã-' �

I'. ,
ção, -pelós melhóres preç,as dá 'praça. "

..

:.
.

'

. ,,'
':. Sugpstoes e: 6tçamenios s'erp�" 'c'ompromiSsos,

j, ,F.,o�n,ece�os mos?,�.ã,r.iO,.�' liilt,a d.�.:p�e�d,s ':meCUân'!e',. ,sohCl-taçao par vendli dlret�; �
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A Mesa da Assembléia já tomou'

as primeiras providências para a pos­
se do engenheiro Colombo Salles e do
Sr. Atílío Fontana na governança e

vice-governança do Estado, respectiva­
mente, marcada pata 'o próxim�, dia,
15 de ma�ço. Fonte do Legislativo
adiantou ontem que está acertada a

convocação dos deputados para a ses­

são solene de posse, com início pre­
visto para às' 15 horas, não havendo

qualquen dificuldade neste particular.
'Nem a Arena nem o MDB escala­
ram para aquêle ato, uma' vez que a

sessão se destina exclusivamente à

.�

Florianópolis, Domingo 21 de fevereiro de 1971

./

a,'· posse ales
,.

, -', �.,
•

"

,\.
1-

.. �,
'

posse, sem liberação da, palavra'; Logo,
após o término da sessão,:; ;� �n'ge­
nheiro Colombo Salles diriih-;se�á ao"
Palácio Rosadó para a' transDlissão do
cargo. Falarão na> oportunidade O

atual e o nôvo GoverllildOr;'
'

HOMENAG-EM '

,

O líder' da Arena 'na ',.Ass;�'pléia.
deputado Zany Gonzaga, está . expe­
dindo mensagens aos parlamentares 'de

sua bancada para que' estejam 'na Ca­
pit4l no próximo dia: 13, a fjm"dé p'ar­
ticipar da homenagem que 'ser? pres­
tada ao Vice-Governâdoi JOrge" Kori�
der Bornhausen c' s��9Fa:. ,�,:eX$�p'l�,
'"

"'. ,_:,;' ,>:,:' J-}/ "S-.,:.:f.';;�� 1:.:�;.·j','· .. fi

"

1","

do que ocorreu em relação ao, Sr. Ivo

Silveira, os deputados arenístas ma­

nifestarão 'ao Vic�-Goverriador seu r:e­
conhecimento' .pela 'tratamento cordial
e respeitoso que sempre dispensou .aos
membros do Legislativo. Nos ptpxi:
mos dias a liderança do partido indi­
'cará o orador que falará em nome" da
bancada naquele ato.

Os deputados governistas, portanto,
estarão na Capital dois dias antes' da '

posse do nôvo Governo, e deverão

aproveitar a folga para se reunir e tra­

tar de assuntos de interêsse da' banca­
da.

Deputado' acha que Dislrito Industrial é;' so:l�tão'
.

para des�mprêgo
�. ,', > ,.. ••

_,

'

�\ .;' ,'". " ,'0"'- _': ..__
J

__

',

� ''-' ___

,

"Para um município que possui

cêrca de 3 mil desempregados maiores
.de 18 anos, .como Criciúma, a única

solução .' racional e definitiva será a

instalação do Distrito' Industrial; que

viria fomentar o desenvolvimento de

todos os setores produtivos e pôr fim

à dependência exclusiva da indústria "

do carvão". É a opinião do "deputado
MUTilo Sampaio Canto, eleito deputa-
do estadual pela legenda do Movimen-

to Democrático Brasileiro, e que será

o único representante oposicionista' do
sul 'do Estado na atual. legislatura da

-'
'

Assembléia'.

Púestando'l declaraçõ€s 'a O ESTA­

DO, o parlamentar revelou que a in­

dústria carbonífera já não tel11 condi­

ções de suportar a oferta de mão-de­

obi'a e mesmo os ônus do ,crescimen­
to da capital do carvão, e que os seto­

ces privados, responsáveis pelo surgi­
merto de novos ramos de indústrias,
não têm tido o necessário amparo dos'

órgãos Oficiais. No, cômputo, geral;
entretanto, disse que "Criciúma atra­

vessa unJa fase de, desenvolvimento
quase irreversível, que está a pressu­

por um esfôrço muito graride dos Po­

dêres Públicos a fim der impedir' que
os problemas sociais se avolumem".

o CARVÃO

Segundo o deputado Murilo, Canto
há possibilidades de aumentar a pro­

dução do carvão na bacia 'de Criciú-
\

ma, Il}as a política do Govêrpo é im-

peditiva neste particUlar. Isto põi'que
o Govêrno fixa quotas d7 p�odução a

cada emprêsa mineradora, ,geralmente
menor do que a sua capacidade. Atu­

almente as �mprêsas consumidoras,-
siderurgi'::3 - �tilizam apenas 40% •

do carvão nacional, e assim mesmo

devido às pressões que o Govêrno' tem

',O" '_,.

feito neste� sentido, já q!le, hâ,'�tii'éons­
tante .movimento visando. a , �re�úção
dês te,' p�rcentuál. : '

> � ,',
i:'"

,. I

Mesmo assim.' 'a :lrrdústrlá :exfí:ativa
de carvão' ctmtinua' �'ndo';: de '.Íriaior

; ,,',. ,',' r" ., .....
"

porte, ,da região, tendo ad)rociú���:';b:r:u­
ta atingido, o total de: 3 -, 628.()OO' too'

neladas em 1-970, lmpoiü\nd'lníÍm f�
t�ramento de Cr$ 95 :76:l'A40,Ú6; de�
du'zid� do' impôsto:único .' 'riêste lfát'U:'
ramento, 75%. foi ,prodúziC\b :n'ó:'R,1VlÍi�"

.

cípiQ de 'CriciÓma; é '6 restànte <:" 'nos

municípios de Içara, 'Urussahga,' 'tati-
"

. c'

ro Müller e Siderópolis: .,Os maiores--
'consunlidores do 6arvã� nacional; são

I

a ·CSN de'···Volta"'Réd61R1ft;, ,a-::"C19SIPA,' _

'

e a USfMINAS . (carvâ,o meúilúrgi�o)
; , � '. ",_.. -'

e a CSN e' SOTEI,.CA, (carvã�. yapor).
Além dá ne�s&idadC de �e' 4m:nen­

tar a' p;6duçãl;l ci�, carvãQ;,o,1>arl.àmên­
tar vê ail!cla 'Outra medida comó ina­
diável para a região cariJoriífera::' "a

quota, est,\dual do 'ImpOsto .úni<;o
: Sô�

bre Minerais, que d� . �cÔrdo; Caiu/ a
Constitui�ão Feder�l d�veiÚ ': Ser "apli­
cada na região que a gerou, �es'tá' en­
trando n� vala

.

comum e 'se ;pulverl-
'

zaudo. A aplicação dêstes &éursos 'ha
regiãó' "viria lllínorar p�obleiTIiíS .

CTIl­

ciantes ,no setor de, áb�tetinierito -,dé
água, no .. aproveitameqto \ �la�

.

(err�
mineradas

.

e na eaüca�ão dos
.

filhos
. dos" mineiros' e

:

na 'inÚà.:esliútura ,da

região e obras a:ssfst�n�iai;'�{.;·'
.

"

INDUSTRljUIZAÇÁQ'
Além da indústria c�í'bo'nífeta,; pu-

.
.

-

�. -

- .

',(( ,,' ,.'

tros ramos ,eXistem em' desenvolvimt;il-
to ,no

-

município, cuja "i!llpoftâhcia,
. ",

..
'I

. i:. ..' -,""-

cresce d\a a dia. S,ão Os caso� dâs,pE-
'

,

tâmicas, das Malharia,s "e T�q;lagens,
,das. indtí,strias: de, l;len�fi6i�e�td:;,:" ,dê
couJO, Íábrica� _:de c!lIÇád,os;. ,�ndustIia' "

..

al��entícia, industria:ii:ziç�o ::4,' �sca-:
do e um complêxo' industriát' que '''pr��

.duz dêsde a ração balanceada até os

melhores derivados de suínos e bovi­

t:'0s.
Cabe aqui destacar, disse o par­

lamentar, as atividades da Fábrica' de
\calçados Crísul, que produz 800 pa­

res diários e' ini�iou a sua primeira
exportação pára os EE. UU. 'A Ma-

'

de.pesca,' indústria' que' vem carreando

para Cricíúma 'os incentivos fiscais,
através da SUDEPE, e que já está ,ex­
portapdo seus' produtos para a' Euro-

, \ . ,

pa, e ainda a Agro-Industrial Eliane,
que. está dando nova 'dünensão à prã­
blemátita da agricultura e ' pecuária

"

,.

de tôda a regiã'o.

No entanto, o Sr. Murilo Sampaio'
é�nt� acha que' es�a industrialização
a:"cargo

. uni�,mente do setor privado,
sem um plano diretor, sem uma coor­

denação dos organismos técnicos do

'Governo não poderia logi;;amente se

processar sem que surgissem enormes

dificuldades a seus mentores '�sem
,

que 'os problemas sociais cdassem em'

baraços ao seu desenvolvimento. POE
isso que, no seu entendimento, o ,Dis­

trito Industrial' é a solução mais idô­
neá para o desenvolvimento de Cd­
ciúma e, por. reflexo, de tôda a bacia
carboníféra� uma vez que êsse comple­
xo., ,industrial teria. como suporte o

rp,inério negro e o seu _aproveitamento
integral. !

Finalizando, asseverou o parlamen�
tar emedebis�a' que o quCt\está faltan­

do; pára qu� Criéiúma alcance tál ob­

jetivo, é �,união. d� suas lideranças
políticas. Enquanto os líderes políti­
CDS da região não pensarem el;l1 blo-

,c� - conchlÍü - Criciuma continua­
rá S�Iido preterida pelos Poderes PÚ­

'\bliCos; pois em outras áre�s o interês­
. se coletivo costuma predominar. {

.

------------�.--------�,-----.--�,-'_.'-.----.----.--�'�---.--�<-:�, -·--'\�'�í--'-',,-,�',,�,,--·_,�, �, �__� r.

Orgão previdenciario do Legislativo aplicol{lQais d�. um milhão
I

-

.

.,.

.

, . , .
�, ,. " " � .',; ,'C.�. � .�'
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O presidente do Instituto' de Previ­
dência da Assembléia Legislativa, Sr.
Pedro Harto, Hermes; re'cebeu a imo

prensa credenciada naquela Casa, na

sede dã entidade, quand9 prestou con­

tas 'de sua admini�tração e. informou
sôbre os novos planQs em estudo pa-
�a os próximos exercíCios. Segundo'
revelou, o _Ipalçsc, contando apenas

quatros anos de existência, já atingiu
um passivo .supelior ã um milhão de

cruzeiros, 'que lhe 'permite garantia
de sobrevivência e satisfação de todos
os compromissos, principalmente o

pagamento das pensões. Até agora,
17 ex-parlamentares já foram bene- /

ficiados com· p�nsões, mas êste núme-

ro deverá elevar-se para 31 ,� pàrtil:
dêste,'mês, C0111 a ,comple�eÍ1tação

.

dos (

processos de tramitação.

As pensões são pagas aos deputá­
'dos que, após exetc:erém no mínimo
oito anos ,de mandato' _:_ duas .. ,Iegis.
lat,uras -=. abàndonam a vida parl<;l­
mentar, não são reeleitos, 'padeçam de

moléstia grave' que, os impossibilitem
de trabalhar ou sofram 'acidente com

, perda da capacidade cte trabalho.
Tôda a .estrutura do Institut� está

baseada no órgão pr�videnciárib dos

,coI,lgressistas federais, l,Ilas. devido. ao
seu aperfeiçoamento técnico" 'para, o

âmbito estadual, cla está se�ndo co-

mo modêlo para legislativos: de Oli­

tras '.

unidades da Federação� O lpalesc
ftil1ciona' no nono audar do Edifício..
com seus próprios recuÍ'sos, gerados' à '

custa das eontriliuicões dos - associa-
• !... •

dos e' dos rendimentos dos fundos
através da carteira de fiuanciamentos
sob �onsign<:ções aos servidores do
Poder Legislativo. Para Q exercído
financeiro de 1971/1972 a receita do

-IpaJesc f9i fixad� em 416.800 cruzei­

r�sj de acôrdo ,com resolução do se'u
Cons�lho Deliberativo integrado pe­
los deputados Gentil Bellapl, Joã,
Custódio da Luz, Angelino Rosa, Abel
Ávila dos Santos, Ivo Luiz Knoll e

Francisco João Canziani.

c om é rc i o "ecbà -Iêrça�f ira
para só reabrir qu,arta à tard�

.

A Associação Comercial de Floria-'"

nópoli�: o, Clube de DiJ�et�res I,.oj��tas
e o Smdlc.ato do ComercIO V�reJlstá
distribuíram 'nota éonjunta através I da

qua:l "uniformizam a suspensão de

atividades comercias durante o Carna"
vaI determinaudo a interrupção do ex-'

pedieute têrça-feira e no pedodo ma­

tutino 'de quarta-feira" reiniciando as

t '

'

"

ativldades normais nq período da tar- !

de.
/,

Por çutro lado, a'Di�ção !lo :H()S�
Pital Governador Celso, Rámos comu­

nica aoS associados do Ipesc que não
haverá atendimento'médico no seu am­

bulatório nos dias 22, 23 � 24, sendo'

que o mesmo só voltará a', funcíonar

no cÍia 25.

As, repartições públicas federa,is, es­

�aduais 'e, municipais não abrirão nos
di�s de Carnav,al" em virtude do ponto
facultativo instituído para os dias 22

,

e 23, Só reiniciarão as sl;as atividades
normais às 12 �oras da próxima quar­
ta-feira.

\

\

lradjção do
MunicipM,.,
,foi mantida

�. _: .' ','

L;: "_
Com �s 'hotéis .completamente

tomados pelos turistas, que acor-:
reram à' Capital para part�cipar do,
carnaval ,da' Ilha prossegue hoje '01,
quarto dia 'de festejos carnavaâes-"
coso OS municipais de São JoSé e

-, Biguaçu também estão. hospedan-
dn t�stas e' viajantes.

/

.'

O' Sr. Odson Cardoso... presidente
.' ,( \ '".' .

da Associação Hoteleira, de :Sa,Útà
Catarina, declarou que o.movírnen­
to ultrapassou as" expectatívás,
"demonstrando i que Um ; carnaval
.bem estruturada chama ttiFistas
,e foliões à Cápital".,·
Sexta-feira, o 'Baile M�cipal

prémíou o 'deeoradorOsvaldo'Gen-.
çalves no concurso. -de fàn�siàS '

com o luxo Teria;.de Sol
'

e Mar.
Em originálida:ctê,' fOI

.

veneedorá "

Pierrot Éspaciiail" ele Jacques' ,OU-.'
ver.

I.. 'j .1/' �'., '::1'�' :l, '!�;�����iiWI;?i •. :!�� �\.;t,ó,t;,J-iIiiiILJ _ .Y" _-.,. 'l:t,; ;;.<' ••.• "r-' ,_. ��;al. �

,Na categoria d�
.

conjuntos, os

Feiticeiros foram vencedores entre
os ,conjuntos mascUlinOS. Folia 'Ca,.. "

riopa ,t;ecebeu 'o primeiro lugar, en­
tre" os: conjuntos 'ferilininos.

. A COmissão jUlgadora' foi foma­
da pelo cronista 'çelliO 'Pamplona,
sra. Astrid Collaço, sr.,Walter Sea­
bra _;_ Secretário de 'Turismo, ' do

Rio Gran�e do S'ul, e o. repórter_
Jorge Segundo, ,(ie ,O' Crui!(iro.
Ainda como eomplementO,. rói • co.
roada, a Rainha: do Canaval; ,Kênia.

,

Neves Schmidt, recebendO.a· faiXa
de sua' aIitecessora'

"

Vera Llkià'
Costa.

,A orquestra qué, abrilhantou à
festa, Universom '99, foi ,bastante

criticada pelos foliões.O ba,ile' r;es.
tringhl:"se,

.

segundo algúru;': a 'qua.­
tro músicas corlhecidas "Meu, Li.
mão, ':meu IDnoeirb,' Eu te amo
meu '. Brasil; Mamãe eu qusro 'e

prã Frente Brasil".' As músÚ:as
clasSificadas no' I Festival de. Mú­
sica de Carnava:!- ,de J:t'lort:1nópolis
não fo!:am executadas; o q�e cau·

sou, críticas do público 'com al�
glillS afiÍma:ndo' que "sé contin1+a.
.rem a tocar dêstç ,�odd" �o. fa­
rão! jús a gratüicação que lhe foi
proposta". ,

.o baile terniinou por � volta' dá:s.
6h30m de, ontem e dêie partieipO,u
Vera FiScher, o éant�r' Franseisco
Petrônio, o·· produtor· de tel�Bsão
Mielle e Sônia ,Silva, Miss RenaJ;?'
cença. '/ ,I

BLOCOS DE SUJOS
RESSURGEM
Vem na Nossa foi o primeiro

bloco de sujos a sair na'S luas. )Co­
mandado pelo :radialista e corin�
,tiano Fenelón Damiani o Vem na

Nossa movimentoú" ontem à tarde
as ruas da cidade. As côres·predo­
minantes, além do prêj;p, são a�a­
relo� e branco . .o bloCÔ conta com
batucada de" alguns iiltegrantes
p.os Protegidos da Princesa sob a

chefia de Déto.
O nome, segundo Fenelon, visa

atrair todos que estão nas ruas

para . participarem da . b:tincadeir.a.�
Cêrca· de 5Ó pesSoas' já 'se in�re­
veram no Vem na Nossa. O ponto
de encontro dos foliões é no �.
ramar.

,

.

MaracangaJha é.outro bloco de

sujos que após dez' anos de mati7
vidaõ,e ressurge ,hoJe.;Todos os,

componentes - a maioria Q,ó qua­
dro social do Lira Tênis Clube e

moradores das 'imediaçôes do Clu­
be da Colina - deverão apresen­
tar-se às 15' horas na sede do clu­

be. E' grande o entusiasmo e a

�pectativa reinante entre, os fo­
liões do Maracangalha.
COlll.!1nqado pelo ,popular Binha;

o blocb dos Bruxos 'tem pa.rtic�pa
ção limitada. Apenas· 8 elementos

compõem o bloco que teve sua

primeira apresentação no Baile

MurÍicipal de sexta-feira. As va� �
souras, que servem de 'complemen­
to à fantasia, servirão para var­

rer a rua FeliPe Sqhmidt no últ�- ,

mo dia de carpav'al.

P r om o to r vai recorrer__
/

..

da abSOlvição de Aminc I

Num julgamento que, durou 14 ho­

ras, despertando o interêsse de tõ­
da a Cidade e principalmente dos
aéadêrnicos de Direito da Ufsc, Es.
piridião Amin Helou, acusado de ha­

ver assassinado a tiros o irmão Da­

hei! Amin ·lfelou, 'no dia 3 de setem­
bro de 1966, foi declarado Inimputá­
vel pelo Conselho de' Sentença que
o absolveu 001' 5 a 2, reconhecen-
00 que, por' desenvolvimento' men-

\

tal incompleto, estava o réu inteira
I

mente incapaz de entender o cará-
ter delituoso do fato e de deiencl­
nar-se segundo êste entendimento.

/>. tese da' defesa - "Irrespensabili­
penal" - foi acolhida pelos jura

.

dos, tendo a Juíza Tereza Grisólia \
,

Tang," PreSidente' do .Tribunal do

Juri, impôsto ao acusado a medida
de segurança' de pelo menos, seis

anos, i�t.erI'lo- em Manicômio Judi­
ciário.
A sentença foi proferida pela JuÍ-,

Iza ' Tereza Grisólia Tang nos pri
me iras minutos de ontem, devendo, o ,

,Ministério Público recorrer tempes­
tivament�, dis-pondo de prazo que
se encerrará na próXima sextp.-fei­
ra.

'A 111-, Sessão 'Periódica do Tribu·

'.nal do JurL insta�ou-se às 9h41m,
quando a Juíza Tereza' Tang proce
deu a chamada dos 21 jur'ados con- ,

vocados, tendo 20 clêles respondido.
O jurado ausente, por ter sido te­

centemente submetid6 -a uma nlelin·
drosa intervenção cirúrgica, foi dis·

pensado pelo Juízo da 1l1- Vara Cri·
minaI. Em seglÚda foram chamadas
as testemunhas: Dr. Antônio San­
taella, Dr. João Haro1d6 Bertelli,

,

Dr:, lva�l de Andrade, Dr. Paulo Ro·

perto ,de Sá e' Nelson Amin, pela
detesa. Dr.' Lúcio Gonçalves de Li·

ma, pela acusação.

IniG-iado o sorteio do Conselho de'

Sente'nça, o �p:t;'imeiro nome sortea·
do, foi o do jurado Mário Wi�thorn,
ql1e foi rejeitado pela: acusação, ' Os­
ni 'Bernardo Viecelli, Loi'is César

Cotsini, Mário Abreu Filho, Lena
Saraiva "Caldas e Wa� Nunes,: fo­
ram sorteados em segU!ida' e acei­
tos. ,Mariléne Abraha�n Sanches, foi
sôrteada e rejeitada pela acusação.
Fiancisco de' Oliveira ,e Antônio Ni­
co!ló Grilo completaram o Conse-,
lho d� Sentença.

CGnstituído o Conselho de" Sen­

tenç,a, �s 10h15m, 11 Juíza, determi­
nou a leitura tia Denúncia, que foi
lida pelo Oficial de, Justiça. Às
10h25m foi iniciado o interrogatório

, do réu.

RespondendO as perguntas formu,
'ladas pela JÜÍza Presidente @lo Ju

ri, disse o réu que seu .i,nnão; acos·

tumara-se a difamá-lo, desejando o'

seu afastamento da dJI_eção da :p.r-

ma que ambos geriram - a conces,

sionária Forld. Revelou que, seu ir.
mão agredia-o verbalmente, chaman.
do-o sempre de "louco',', o que aca.
bou por abalá-lo realmente, obri­
gando-o a submeter-se a aplicações
de eletro-choques. Confessou 'que
após tratamento, médico, 'lillizava.
se por conta própria de medicamen.
tos tranquilizantes..

- ,

Os trabalhos foram suspensos pa
ra o almôço, às 12hlOm·e o reíní­
cio, deu-se às 13 horas com li ínqui­
ríção das" testemunhas. Apenas' duas
delas foram a plenário: o, Sr. N��
son Amin e o Dr. Antônio Santaella..
As demais, testemunhas foram dís-

,pensadas com a concordância de
ambas as partes,

"

'Às 15h15m,' o Promotor Sebastião
Severino da Luz, titular da 1� Va•

ra >Criminal, iniciou o libelo acusá,
tório', relsp'aldando-s� na tese do Hó:
miCídio Qualificado por Surprêsa;
,conforme o artigo 121, § 2, incis9
IV do Código Penal; 'combinado
'com a,s agravantes do artigo 44:'"in­
ciso II, F e G: mitar irmão, preva�
lecendo-se de relações domésticas.
Às '19 horas usou qa palavra ' o '

'advogado EVlíá�io Nery Caon, assis�
tente da acusa�ão. A sessão voltou
a ser interrompida às 19 hOI:as, pa.'
ra ó jantar. A sessão foi reaberta
às 2.<1 horas, sendo dada a p�lavrà
a def�s.a. O advogado paranaense
Mário Jorge falou por' três horas. se·
g!lidas, assessorado· por sua

) fi.
lha, advogada Jussara, Fereira Jor­

ge. 'A defesa respaldou sua telle no

artigo 22 do Código 'Penal, que, trata
da irresponsabilidade penal.

,

As' 23 horas, encenadas as alegá­
ções da 'defesa - sem qúe houves·
'se, réplica' - a Juiza ',Tercza GrjE'ó-'
lia .. Tang iniciou � fOrlllulação dos
quesitos. Às 23h10m os' jurados re·'

tiraram-se. para deliberar. \

N.os, primeiros minutos de ontem
as 'p01'ias do Salão Nobre do Curso
Se';iadó' de Direito· fora�n ;reabertas
pa!'a o público. Minutos após; a Jui­
za Tereza ,Grisólia Tang procedeu
a, leitul'a da s'clltença: i'Absolvido
de aéôrdo com 'o artigo 22 do Códi·

go Penal, reconhecendo o, Juri que
_p0r desenvolvimento mental I inconi�
pleto erá o réu incapaz de entender,

)
o caráter criminoso do fato". A Juí·
za aplicou mediqa de sezurança de

pelo menos 6 anos, determinando
a internação do acusado, em Mani­

cômio Judiciário.
Antes de éncerrar a gt Sessão

,

Periódica dp,Tribul1al do Juri. a

Jl,ríza 1I'ereza Grisólia Tang çonvo­
COli o Corpo <:le Juràdos 'para nova

sessão, marcada para o dia 25, às!
9h30m, no .'Salão Nobre do Curso

,Seriado de Direito; quando ,será juk
gado O réu João Batista Nunes.

I
I,

I

Há um serviço e){iperimental-illterur�ano. ,0 usuário, da COTESC tem aces-

so a êste serviço quando disca o número 10., ,

Centenas de us�ários estão discando o número' 10. E' porque são cente·

\las que discam o número 10, está se compondo uma fila de espera no sinal \

de chamada.
.'

.

O número 10, quando 'atingido, coloca ô 'usuário em contato com a tele""
fonista que imediat�mente tem condições de conectá-lo com Blum.enau, Join�'
ville e o restante do país .

Esta operação experimental vai até o fim dá primeira semana ,de >IDarço,

quando os nleios técnicos deverão estar capacítados a dar vazão do Tráfego
iIiteru'rban6 da COTESC.

A COTESC pede aos usuários á compreensão para <? fato de pão estarem.

conseguindo acesso r'ápido e que desejam, e deseja a COTESC, ao 10.

�_ Companhia Càtarinense de Telecomul}icações

"
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Al DE DESE' VOLVI,ME TO DO EXTRE o, SUL
Está_ presente no' processo 'de

'engrandecimento de Santa Catarina
I ,

BANCO
1
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agric�IJ_t se,rá
"

super-homem'
e o leite também será, fabricado, articifialmente, a par­
tir de cenouras=vagens de ervilhas y entras" vegetais.

Ovos férteis serão transplantados de vacas de
alta produção para animal incubadores, permitindo

Uma estação de eorârôle eqnipada com uma, am qué uma vaca superior possa, duraaje 'sua, vida, gerar
pla variedade de maravilhas eletrônicas e ,ferrament,as mil crias.. em comparação' -com 'a média .��, dez, na l

S1JIl�riOl'es, ajudar�� ;0, 'agricult,0r d:o ano 2.000 a)rp- "âtua1id��cl7' I' .: . " : '.
1, ";:, ::'> ,:'" ,_

'

,
' z: ,

duzir numa abundância duas a C111CO vezes mais do 1 ,/ Cúpulas de plástico e vidro, cooma9 areas �e
que hoje.

' " "

'

\ mais!de �O h�otares controlando, totalmente, as condi-
Os tratares serão teledirigidos e suas rotas serão "---.ç_õls, ambientais para o cresc?TIent0 das. plantas. ,.

traçadas por �par�lhps sfmelh�nte,s ao radar.
_

I
" •

Rodando ,apen,a� u� dISCO, o agn::ultor prOpICI�-
, As vacas terão ,,'fluadrupllOado a produção 'atual ra, agua, luz e fertilizantes em p,roporçoes exatas .para

\ \.-

-:

, Engo• AgIJo•. Glanco Olfnger ,
. Secretário da Agricultura de Santa! Catarina 'e

Secretârlo Executivo da Acaresc
.

. 'rojet8', vitalizá' âgrD-indústria
Eng? Fra�léisco da CmITa Silva-:;' ra, no municíp�� de Joinville, produz 54%

\
de sua: ma-

Coordenação de .Comunícação dá( Ácaresc téria-prima., I ,_

\ Entre 'Os principais fatôres que condicionam e,

,

Nada menos de quatro mil famílias rurais, dis- limitam a. expansão da área cultivada com cana, pelo
tribuídas em extensa área do litoral centro-norte cata- agricultores da .região, destacam-se:

'

J ,

rinense, vivem da cultura da cana-de-açúcar. Trata-se
.

"O alto custo de adaptação do terrenoà lavoura.
de atividade tradicional, caracterizada pela rusticidade Além, de apresentarem excesso de umidade; requerén-
da -espécie e a comercialização garantida "6 pro.dítto. dOI vultosas despesas com obras de 'drenagem, os ter-,
De 1,2 milhão de toneladas de cana: prcduzidas .

em renos são' revestidos por densa vegetação arbórea, a-

todo o Estado, cêrca de 400 mil (33'%) 'se colhem . presentando baixa fertilidade e elevada acidez.
.

i no litoral de Florianópolis e de oinville e no Baixo. . A limitada capacidade .financeira dos produtores.
Vale ,<,ld Itajaí, onde a cultura tem importância econô-

_ Segundo dados do Ministério do Planejamento, a ren-

mioa. da "per capita" catarinense, em 1967, correspondia a
.

Nyssas áreas funéionam cinco, usinas, con1. capa- 3,15 dólares', inferior à média nacional, que se sit,uava
'cidade para imlustrialiZlar .mais de um milhão, de Sacos em 350 dólares. Com relação ao agricultor da:' faixa
de açúcar por ano (metade do .consumô estaClual), ,su- litforânea de Santa Catarina, veúfica-se uma das \mais

· perando inclusive 'a: cotá fixalda pelo Instituto dO' Açú- baixas rendas de todo. o. Estado.
car e de Alcoól (IAÀ). Eptretanto; essas ,usinas ope- Outro problema l;esponsável pelO' baixo rendi-
nim apenas a métaqe de sua ca.ll"acidade total, O que' mento da indústria' canavieira catarinense tem O'figem
corresponde a uma pro'(!ução, real de 570 mil sacos I

na má qualidade da'matéria-prima. Enquanto as de­
'anuais. Quais as razões 'que determinam a sub-utiliza- mais áreas canavieirâs do País apresentalll �ndimento
ção da' indústria, aç,ucareira, cujos,' reflexos negativos 'médio de 94 quilos de açúcar pór tonelaéla moída, em
se fazein sentir na reill,da familiar qe quatro mil agri- Santa Catarina a média 'é �e apenas 80 quilos, ou, se-

,cultores e no desempenho econômico da agroindústria ! já, 15 % menos. Um baixo tem de sacarose provoca
canavidi-a de Santa Catarina?

. ,

'um baixo rendimento industrial nas usinas. Tal defi-
, UTILIZA!ÇÃO RACIONAL ,DAS PROPRIEDADES êt.ênci� resulta da insuficiente tecnificação da lavoura
:i

Relatório elaborado por técnicos e
I empre,sári9s ���arje�Ea.�,.":9u.e,A p�ra: �s� torn�\ �cof,l;�pllca, Aev�A s�r�, "'illôiêa:' qúé o" b3ixc5·'renaimçl1iô'�'(1e'iJ;ldús(rí{,cánavi'eíál C6npuzIda em termos de' tonelaâas de açucar por 'hec-

catarinfmse se prende, fundamentalmenté, a distorções ,tare, ',observandO" ainda outros pontos: curva de rratu-.
existentes ao nivel da \produção. O 'produtor de oana raçãÓ, período útil de industrial'izaç�o ,e resistência às
d�ixou de acompanhar o progresso do parqqe industrial praga\ e doengas., _

'

'açucareiro, que já se c.ômpara a9s de SãO' Paulo e Per-
.
AS S())LUÇÕES

'

nambuco. Dai €l�descompqsso e as 'çlificuldades que ,'D\ahte desta sitU:aç�o, e para ordenlill' O' processo'
t:estringem o desenvolvimento da· 'agroindústria cana- de dese�võlvimento da agroindústria canaVleua oe
vieira de Santa .Catarina. Santa Càtmina, foi criado, em princípios de 1970', @

No relatório,' apontam:'se dois ,fatôres limitantes
-

Projeto- Çana-de.:.Açúcar. I
.

- ,

dêsse desenvolvimento: a falta de utilização racional Sua i;plplant�ção resultou de deG:isão gON'ernamen-
das propriedades agrícolas e a má qualidade da maté- tal, alicerçada em ,necessidades sentidas pelos empre-
ria-prima.

' ' . (
.' sários da: �dústria ;açucare�ra.' Assim, a Associação

As propriedades agrícolas da zona litorânea, além dos Produtores de Acúcar e Derivados do Estado de
de estarem (em l,Ruitos casos) situadas em terr�s pla- �anta Catarina (Apad�sc) firmou çOlj:vêlólio com a Se-

.

nas e alagélidas; bonstituem minifúndios em tômo de cretaria da Agricultuni do Estalto e á Associação. de
10 hectares. A cana�de.-açúcal', a exemplo: de outras - ,Crédito e Assistência Rmal: de Santa Catarina (Aca-
culturas a criações, é pl:oduzü;la po,r métodos rotinei- resc), para Ia ;éxe.cução de Ul� programa' destinado a

ros e anti-econômicos. E, anda, muitas áreás passíves racionaliz�r a '€u1tura da cana-de-açúcar.
de aproveitamento penl1anecem inexploradas. S�gundo, .

Tendo por, objetivo final a elevação da produtivi-
, dados fornecidos pelo Serviço d{( Extensão Rural dadé do trabafuo ç da renda do produtor de cana, êsses
'(Acaresc), oêrc,8. de 50% dos'produtores de cana do Li-' órgãos promovem uma ação integrada para dinainizar
toral catarinense cUltivia,;m menos de meio hec:tares, for� 'a eocmomia do açúcac no Está'do. As. metas d9 prq-
necendo às usinas em m.édia, 24.5 toneladas por ano grama são: eleVl�" em 77% .

a prodücão de' cana,de-... ,
I 03' ......

· (ver quadro).·
'

.

'

. açúcar na região; Flassando-a de 373.487 tonelatlasi'
'DISTRIBUIÇAO DOS FORNECEDORES DE CANA (safra 69/70) pa�a 661.276 (safra 73/74); melh011iht

DAS USINAS DE, SANTA CATARINA \ () teor de sacerose 'da Icana produzida, que deverá pa�sat
SEGUNDO O VOLUMÊ. DE PRODUÇAO. 1970 de 80,7 para �4 \quilos de laçúcar por tonelada, no

Q\UANTIDADE J;>RODUZIDA Çt) mesmo pêríodo. , . ,

ESPEClF,ICA!Ç'!O
'

Para tanto, c91lsidera-se necessário: a) aumentar
, ,

.
'

0,50 50�100 100-200 Mais, de--200 : a área cultivada, epm o aproveitamento raciO'Ilal das
.

Número de forneoedores 1.481-' 735 542 239 terras disponíveis; p) eIevar a produtividade e' ó teor,
MédIa por pr:odutor 24,4 74,5 J45 232' de saCarose da cana, pela seleção de variedades e ad,o.:.
'% c/total de fOl�necedores 49,9 24,5 1�,�. �8,0 Çã9 de téonicas .adequada;; c) propiciar financiamentos
% s/total, da produçãO' 14,7 22,2 31,9 31,2 a médio e a longo prazo, atmvés do sistema de crédito

, Fonte: Acaresc rural educativo.
.

,

,V,erificoú-se junto aos produtores que 'Somente a .AlÇA0 e DIMENSÃO
,

,partir de ,5 hectapes, oom pro�u�ão e.qUiva1e�te a A30� O Projeto Canacde-Açúéar abrange '25 mumCI-

toneladas, a exploração canaSVleua se torna eco.norm- :pios, correspondeptes às áreas de intlllência das ciüco
camente viá"el. Os peq�enos fornecedores, além' de usinas situadas no Ul1i)ral centro-norte ,é no Baix0 Va-
ápFesentar'em renda 'deficitáúa, provÇ)cam prejuízos as' lê do It�jaí. :E:le p'as�ou' á O1ienta1: todos as/ trabalhos
usina�, que se vêelll5.m.possibilitadas de fazeruma,.pro- -de pesquisa, exper.imentação e extensão,' com reftilrên':..
gramação regular para o s�u funciona�entQ. ciít à cultura e rnd'\lstrialização da can!l-de-aç4car. Pa-

Em certas épocas, há escassez,e ,em outras abun-, ra isso, foram mobiliZados recursos humanos e fil1C1ln-
dâncias de matéria prima. Daí entenderem o's indus- ceiros dós .Qrgãos interes,sados, atrav6s �e convênios,
triais que, para uma usina subsistir, é llidispensável a cuja coordenação executtva cabe a dois engenheiros-
produção, em suas pr6pria� fazenda:s;: de pelo menos' agrônomos e um eCOl.{ornista, respe.ctivamente da Aca-

·

30% da cana por,'ela industrializada. A Usina �edr,ei- resc e da Apadesc.
,\ AIC'Ít •.• r._

,as culturas.
,

Colher-se-á 6 a 8 vezes mais por hectares do que
se colhe hoje nos Estados Unidos.

Os tratores agrícolas serão movidos por energia
elétrica, células de combustível ou baterias. Serão equi­
padas de, tal f6rma que as colheitas serão feitas simul-
',tân'eamente,aos novosxplantios, c'

,

,

Muitos dos equipamentos 'serão, aéreos p�ra efei-
to de irrigação e outras práticas necessárias.

. E' assim que o relatório "Agricultura 2.000" edi­
.

tado por técnicos da, F. C. Company, vê o agricultor
\ do futuro próximo.

' ..

,
.'

açucareira.
Atuará o Projeto, bãsicamente, em duas faixas:

experimentação e extensão, Na parte de experimenta­
-ção, 'desenvolve pesquisas aplicadas, buscando .infor­
mações acêrca das melhores variedades e dos níveis de
fertilidades do' solo, oaoazes de elevar o rendimento
agrícola ,e industrial dã .. cana. :E:ste programa conta
com a: participação-do Instituto do Açúcar e do AI- .

cool (montagem de' alguns ensaios) e do Departamento
Nacional de O�ras e Saneamento jesmdo para recupe-
ração das áreas necessitadas de drenagem).

.

As, pesquisas' relacionadas com as variedades vi­
sam ao' conhecimento das que 'melhor se adaptem às
condições peculiares da zona canavieira do Estado.
Em 11 ensaios de competição de variedades,' recente­

ment,e' lllonrados, serão testadas caracteJ1sticas como

produção de cana por hectare, perce�tagem de açúcar
na cana, período útil de industdalização e resistência
às pragas �e 'doenças. Dadas as.... caracte11sticas dos ell­
saias, serão êles conduzidos em fazendas pertencentes a

usinas de aç{lOar.
' ,

Já as pesqUisas sôbre fertilidade terão em vista,
sCilbretudo, a cálibração dos solos para futuras' i'eco­

mehdações. de adubação. No seu primeiro' ano de ati­
vidade, o Projeto ins.úalàrá po.Ve ensaios de fertilidacle.
A paltir dêsses 'ensaios, deverão ser reunidas informa­
'çõ��s capazes de elevar substancialmente o rendimento
da c.ulNra canaY1�ipl.- ,

.\ "..,., -:;,
PAPEL DA EXTENSÃO RURÁt

-O programa atribuído à Extensão Rmal cuida da
divulgação e adoção, 'por parte dos pr'OdutOl'es de carta, .

/
dos resultados obtidos na pe�quisa -,aplica<i(a. Nesse
trabalho ',são uti1ifa�os. os instrutores das usiITas de açú-,
car e' a. rêde de 13 escritórios" ,municipais da Acare-SG '

que at�am 'na'área dó ·Pl:õjeto. Ta�t6 os exteIl;�i9nista§
como O'S instrutores estão sendo capacitados para pro­
mover ,efetiva ass.istência técniéa aos produtores de
'cana.

Parà supprar um dos mais sé.lios entraves - a

.Reduzida caplacidade. financeira. do agticultor - será
implantado ... hlmlprograma de crédito rural, educativo,
que propici_çtrá recursos necessários. à adoção d� mo.­

dema tecnologia. Prevê-se para os próximos quatró
>allQS,. a apIícação de 2 milhões e 613 mil ci.·uzeiros_ no

finoociamento de 1.500 hectares de cana em 250 pro­
priedades ag11colas, se1ecionad,as' e orientadas pelo
Serviço de Extensão Rural. Sàmente serão fiIJ,anciada
propriedade� cuja expansão da lavoura/de cana: alcan­
ce, no �nimo, cinco hectares. Esta modulação permi-
1ir� ao produtor uma renda líqlfida dy Cr$ 14,5 mil ao
fin.a1 de nove, anos (prazo estabelecido. para liquidação
do emp.çéstimo). .',
INTEGR'ÂJÇ.ÃO GARANTE EXITO
DO PROGRAMA
./' DentrO' dos próximos. quatro \anos, a ação i11te-

.

grada das �nstituições que compõem o Projeto Cana­
de-Açúcar pr�tende incrementar 11 produção e elevar( o
rendimento da agroindústria. Como resultados, I tere­
mos o a1{mento da .r;enga do produtor de cana, um

melhor desempenho econômico das usinas e uma sig­
nificativa arrecadação de impostos, As estimativas in�
'dicam que, nesse período, () valor da produção de \

açúcar registr.ará' um incJ1emento superior a Cr$ 58
milhões, corr-espondendo a Cr$ 8 milliões de 10M ar­

recadàdos a partir do oompl,ex'O 'agroindustrial, como

consequência do frojeto.
Um'). aç1io integrada de produtores, técnicos,' in­

dustriais, ,agências creditícias e Govêrno mobiliza, as­

sim, recursos finanoeiros, humanos e materiais para a'

superação dos principais entraves ao desenvolvimento
da, lavoura çanavieira de Santà Oahrina.. Serão qua­
tro mil faí::p.í1ias de agricultores diretamente beneficia­
das )peta vitaliza.ção da econornià l!çucareii'a.

...
.

(Transcrito da R�vista '�Extensão.,Rural", Aqo V
N°. 60) _

'

F.A.O. O que é,
e comu atua

A palavra "FAO' tem criado problemas' de com­

preensão para muita gente, mas ela nada mais, é do

que a sigla da designação 'em .inglês de "Food And
, Agriculture Organization',, A incompreensão, aliás;
tem ido bem .mais longe, conduzindo, inclusive, a crí­
ticas

. que nem sempre trazem a marca ra jus tiça. Quem
melhor definiu êste problema foi Ü' embaixador Antô­
nio Correia do Lago, chefe da delegação. brasileira à,
13°. Conferênria da FAO realizade em Roma, em

novembro de 1965,: "O desconhecimento 'de' uma enti­
.dade leva à incompressão, e da incompreensão. àhos ..
tilidade não há mais queum passo:' .
UM POUCO DE HISTÓRIA'

Originalmente, considerou-se que 'a missão da
FAO, era de facilitar as consultas internacionais e reu­

nir, analisar e difundir informação, bem como 'atuar
C01110 instrumento de assessoramento técnico. Contudo
em seguida verificou-se que a Organização não poderia
limitar-se a informar e assessorar. e quando, em 1951,
se iniciou o Programa Ampliado de Assistência técni­
oa das Nações Unidas, lançou-se e f'AO à luta ativa
.contra a fome, lutá que teria de ser sistematizada, em

forma de Campanha de âmbito mundial, dez anos mais

tarde, _ por proposta do então Diretor-Geral Sr. Binay
S. Sen (India). E a ampliação e diversificação da faixa
de atuação da- FAO prosseguiu, buscando cumprir .' a

Organização, da maneira mais completa possível, sua

missão de satisfazer Ias necessidades fundamentais' da
Humanidade quanto ao alimento, e ao bem estar .so­

cial com um todo. Atuando nos vastos e interdependen­
tes setores da agricultura, da pecuária, da, pesca, ,da

nutrição\ e da silvicultura, a FAO se ocupa de pràti­
camente todos os aspectos do prob1ema, trafegando
nas� áreas da economia; da int'egração;' de reforma'

agrária, de m'ercado internacional, etc. .'
'

Assim, distribui a FAO suas ,atividades não ape­
nas .no� quadros do seu programa regular e' do já,men­
cionado programa Ampliado de A�sistência .

Técnica
- hoje denominado Programa das Nações Unidas pa-

.

ra '0 Desenvolvimento - mas igualmente através da.

,Campànha Mundial Contta a 'Fome, do Proglian1a
Mundial de Alimentos, do Fundo Especial da ,ONU e,
dê diversos prograpias e proj,etos conjuntos com Go-

, .'1:"'.' • ,...,' •
•

• .,1.
")'êtnbs'''''e' outras <!lrg-anlZaçoes 'l'nlernac10nms, ·];1itegran-
tes Ou lião ,do Sistema da:s Nações' Unidas. Sôbre isto
faÍaremos mais adiante, quando' flOS ocupann,Qs da

q,tuação da FAO no Brasil.
,

Constituída oficialmente em Quebec, l Canadá, em

16 de outubIo, de 1945, 'a iFA9 tem atnalnwnte 11,9
Estados-Membros (énfre' ,qs quais o Brásil 'qu,e, além"
do mais; é ,'fundador) ti 2 'membros, associados. Cum­

pria a FAO, em/1955; a sua primeira década, e dela
dizia o seu prinCipal-historiador, P. Lemartine Yates:

"Na medida em que as pessoas se lancem resolu­

tamente - e lutar é, próprio da natureza
.

humana -:­

no sentído de aumentar as riquezas dCll terra, de buscar
notàs e linaiores oportunidades 'para os desfavorecidos
e de enconitrar' participaç0es niais jusms entre as Na­

'ções, pi)demos estar seguros de qu� um organismo CQ.­

mo a FAO, com tudo OI quanto representa e todos 'os

serviços que proporciona, será cada vez. mais néces.,
sário".·

.

O imo de 1966 - janeiro, precÍsalllente -'- assi­
nala um importalite marco na trajetóriJéli da FAO, com
a constituição do Programa de CoopeI�ação FAO -

fndústl'ia', promoção que indica, em última análi�e, um
. decidido' envolvimento das fôrças, de produção 'do se­

tor privado: na luta em' prol do desenvolvimento: :E:,Ste
prograllla tem caráter iminentemente' prático e des
na-se a ,mobilizar; em. benefício do.s países em desen-'

volvimento, os récursos, a tecnoJogia e O' vigor em­

'presarial das grandes emprêsas Ill;,ultinacionais. Até o

momento, ôs projetos promovidos pelo Programa de­
dicaram-se principalmellte aos, setores de desenvolvi-,
mento pecuário, silvicultw;à e ,tecnologia de alimentos.
E já se caminha rà:pidamente p,ara entrar nos campos
da ...pesoa, d;:t química agrícola e. da mec�nização. A
distribuição geográfica dos projetos

.

éntre as regiões
,em desenvolvimento tem sido bastante quitativa e,
entre as' ,grandes emprêsas part\cipantes do pi'ograma
figu,ram, ao lp:do de muitas outras 'a Nestlé '(Suiça),
MasseY-Fergusin (Canadá), Scel �Grã-Bretanra), Mit­
subichii (Japão), Svenska Cellulosa (Suécia), RalStOl1
Purina (Estados Unidos), Kras Maffei (Alemanha),
Arthur( Yateis .(Austrália), Prog�_ '(França), Naarden
(Holanda) etc. i

Em 1968, finalmente, uma nova n:ledida vem

consoÍid'al' a atuação da Organiz'ação de Alilllentaçã@
e Agricultura pas Nações Unidas, coordenando seus

esforços, dinalllizanUb sua ação e .implementando sua

eficiênCia.
'

inanc.ia progresso. e', estimula a produção através dé'
f1inanciamentos a 'ind'ústria, :e agro�pe,c.uári,� cata�rinens�·

.
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O' seu
programa·

____________....c._

,
--------_._--

SAO .lOS·É
-----------

1�,30 _ 1(j,30 e 20 horas

Spencer Tracy _ Ethel Morrnan

DEU A LOUCA NO MUNDO

Cpns\1l'ft !i anos

TITTZ,

10 horas

PESTIVAI, TON E JERRY

Censura 5 anos

14 _ 16 � 19,4!) -e 21M!irn

BRASIL ·BOM DF:- ROLA

Censura fi afIOS

conxr.

14 horas
'

Rode H1.1Clson-- Sandra Dee

Gina Lollohrigtdu �

QUANDO SE'I'EMBRO vrrm

Censura 1-1, aftas
17 _ 20 0,22 .horas

Rop;f:r - Moore --'- Mm'l hn TIver

OS CONSPlRADORES DIAROT.T­

COS

Cp-l1':ntl'n III anos

ROXY

14 e 20 horas

(Pl'OgTama Duplo)
Micllab1 Pa-rks -- Bonnie Bedelia

BRONFJON, ,O AVENTUREIRO

Henry' Fenda _. Janíce Rule

O HOMEM COM Á ,MORT}� NOS

OLHOS

G?J1S11ra 1!l p110S
JJ\LISCO

]'4 _ Hl,30 e 20 horas

Diek Van D.Um ..:._ Sally, ,Aml
Howes

O CALHAMBEQUE( MAGICO
COnS,111'n Sanas

GLORJ/\

14 - 16 - 10 e 21 honls

COPA 70

Cr.m:urit Sanas

RAJA

14 - 17 e 20 hor.as

Rohert Rodforcl - l<::atJmrine Ross

WI,I,LIE BOY

Censura 14 anos

TELEVISÃO

TV CUVrURA CANAL li

121100 Katty - Filme

12h30m - Viagem ao Centro _9a'
'1'ena - Pilme
131100 - EnconLro com o Cinema
14,1100 - Clllhe elos ArListas,-
Reprise

. 1 !'ih30m __:_ GltílJO Júnior

l71100, - .Tim elas Selvas Filme

171130m - rrrc1ic1os t:l0 Espaço -

Filme
1fJl1:JOm Pl'O�rama Flfivio

I I

valeanl i ..

2:.!1l00 :::... Re:.:enha Esportivã
22h15m - O IH!tl'éJ;>ido General

CUilLer - FiHne
22h40m - Infe:rno po Céu - Filme

, <

TV COLIGADAS CANAL �

flh:JOm � TV ,Ec1�cativa
11 1130rn - Cine Desenhos

12hOO - Conc'erto Para A Jt1ventu-
-,

de
13hOO Resenha Dos· Munieípifls
1311 15m � ,'TÜl�a!l �-7- 'Filrtll;l' -' ,-: .'
JiJ1145m - ,Dnmin�o 110 pa.rque
HihOO ;-- ,BI1.í�jn(1 .elo Cl1fL()J'in,lla.,
Muskal
11lhOO - Som UVTe Ex:partaçÃo

.
Musical
19hOO - Reporter Garcia'
21h20m Cinema Sam_rig
23htom - Lanrer - Filme

I,
'

, I o lparelho'
Ultra Moderno

Atrás da Orelha
Cmnplemento invisível

O menor. ,e lnniR leve ne

todos
I

"

De som suave. (:'l nat,llral

visitA, t,elefone mi escrAva

f�

r:Oi\'UmCIAI, APEMio\C

Schrnidr, 5R·

Qonjnnto
Fln'rin-

- 110 nndnr

401 _ Pc-,ne 41 R1

nópolis- - S.C.

Ca·

Zury Machado
Na terra de Scl e Mar, catarinen­

ses e tu: istas divertem-se nos gra n­

diosos bailes de carnaval, - Ayrton

Oliveira, Secretário de Turismo da

Prefeitura, num grupo de amigos
comentava; êste ano sim, será o ano

do grande carnaval na Ilha. - Foi

(;0111 grande êxito que Maria Augus­
ta, sexta-feira, na cidade de Blu­

menau, inaugurou a 1Jlta1 da' Socila.
.- O irr'iquicto costureiro Lcnzi, es­
Lá seriamente preocupado com' sua

viagem a Europa, que provàvelmen­
te será em maio - Festejou aniver­

sário ontem Heladia KOI.ZIéIS. ,

Selemo Junior, quinta-feira via.

jou pat'a Nova Iorque onde vai pas­

sar seis meses tempo que será con­

cluirlo seu curso de aperfeiçoamento
cm ingl ês e francês.

A senhora Lila Aguiar Alvares,
o lindo broto Denise Aguiar Alvares
e a não menos linda -Maria José De­

her, são nomes na alta sociedade

paulista, que estão passando o car­

naval na 11 ha.

Os comentários são: a beleza de

Miss Renascença, que está passando
o carnaval na Ilha, deixa muita gen­

te -corn água na bôca.. .

Embaixada Copa, Lord, a Escola'
de Samba que por 'alguns anos con­

quístou a taça da vitória no cama­

val da Ilha, embora fora ,
de série,

como diz Flávio Cavalcanti, vai: dar
aquêle sh6w, amanhã na Praça 15:

Mac � Xem, a etique das mais

conceituadas em confecção no Bra­

sil, através do Diretor da famosa

indústria, Carlos Augusto, nos con­

firmou que vai apresentar sua ma­

ravilhosa coleção, em nossa cidade.

A promoção provàvelmente será Ílos

últimos dias de abril, em festa be­

l'\'�ficente. Manequins 'Profissionais,
entre elas a linda Marizete., voltou

u dar show de elegância na terra de

Sol e Mar.

Zeca e Lelia, que estão de casa·

111el)to marcado para maio próximo,
preocupam-se com a· clecoyação de

seu apartamento, parar-um, [antar .a

um grupo de amigos.

O que podemos comentar elo car­

naval que está, acontecendo, é que

a "NOite do· Terror" quinta-feira no

Clube Social Paineiras, sém l1l'ÜO­

res comentários foi espetacular. O

tradicional " baÚe municipal realiza­

do 'no clube -Doze de Agôsto, promo­
ção do. jornalista Lázaro Bartolomeu

foi bastante' concorrido. Maria Au-

A homenagem ao Vice-Governador

elo Estado e senl101:a Jorge Bornhau-­
sen, que será _feita pelos Deputados
da bancada da Arena, provàvelmen­
te realizar-se-á dia' 12,-clO 'próximo
mês.

.J

gusta a elegância tão esperada não

Já fomos informados. que chegará foi posslvel dar presença, mas, o

ao Rio no dia 28. 'próximo, proceden- simpático
_

3'l1{'esentador elos shows

te ela Europa, o Governador eleito da :Globo, lVIietli, foi ponto alto no

e senhora Engenheiro. C�I�lJlbo Ma-
f

municipal. .A festa leve ampla co­

chado Salles,
-

bertura da nossa TV Cultura, tendo

Marcado para .dia cinco próximo'
na cidade, de Blumenau o casamento
de' Vera Beatriz Bianch'ini, e Rolt
PaLUo Gertner. A, benção matromo­
nial será .na. Igreja, 'São Paulo Após­
tolo e a recepção aos conyidados no

simpático Tabajara Tênis .Clube,

'como rcportcr, Marlsa," Cesar c J�lJ­
cila,

Na Praça, um grupo de jovens �on­
versavam animadamente sôbre o

carnaval. Entre'lêles a bonita Rachel

Tolentino de Carvalho 'e ·.l'Janlilt�tJ.
, C. Oliveira,

A beleza cigana da cidade que

I Cristina, �SSISI .COl:l12al'eCeu, �o l\I[u­

nicipal, -dcssa y�z"_ só. Enquanto isso

.. o jovem industrial Miguel Procopiack
Pilho, um

: dos : melhores' parti­
, dos do Estado também estava no Mu­

nicipal mas parecia um, pouco prco­
, cupado.

, �
No Ri�-'�s casais: Lucr e Cesar

Ramos, Lígia e Murilo Ramos, estão

---:::;;-
, bastante atarefados com o casamen­

to de seus filhos" a linda. Rosini eNoemi e Yves Gasnier, o jovem
casal que, esta circulando pela Amé- '

'rica do. Sul, chegou hoje ao Rio,
onde vão .passar o carnaval. Quarta­
:féira, Noemi e Yves embarcam. no

oeropoi to internacional, para Paris,
onde vão residir.

o elegante -Nereu. O acontecimentó

que' vai reunir gente da sociedade

brasileira, está marcado para o pró­
ximo dia 10.

Alice Modas, 'em s�a 'seção mas­

culi'na esta expondo os ,últimos laTI:

çamentos dai moda Cardin. - Glo­

rinha e ;\.racy Luz duas charmosas,

paulistfls <;lué estão passando o car·

naval na Ilha, foram vistas muito

bem acompanhadas no bar do Oscar

Palaçe. - A btonzeada Eliana Pe­

reira e F'ernando Medeiros Becke,
continúam sendo asst.ll1to em socie­

dade. - Reinaldo e Maria Luiza Sa­

lum, tão logo' terminem a �lecoração
,de sua nova residência vão receber

convidados para um jantar, - Foi

reeleito presidente da .Casa do Jor­

nalista de Santa Catarina o senhor

Alírio Bossle,

No jantar de têi:ça-feira no Coun-I
tty Clu'b, qUàl1do ,e/a hahlenajeado

,I f '
! ,'-

O Governador do Estado e SenhOl'a

Ivo Silveira, o Presidente da Coun­

try Club, quando era'" homenageado
firmou a um grupo, de Deputados
que o clube passará poi" completa

...
reforma.

É realmente muito simpático e

com perfe1to atendimento, ores­

tam'ante Amarelinho _ na Lagoa' da

Conceçã9'
O pisiquiatra Hercílio Luz Costa

um dos bons, partidps do Estado,
está circulando' mUlto uem a<iom­

panhado na terra de Sol e Mar.

Pensamento do dia: Os nossos

protetores mais seguros são os nos­

sos ,méritos.

Ao saudarmos
estadual, estarno.$

}\final, "depois
(

1 ano, verificamos um quase-empate.
Estamos' nos sentindo como se tivéssemos.'a

\

do Govêrno Ivo Silveira.
de festas.
é Governador?

.)

aniversário da, ·administração
çie orgulho.

revistas as nossas atividades, d�

o .5°�
estourando
'de

ex-

peri'ência
Janeiro" portanto, é

Parabéns para nós,

um sistema bancário avançado

mês
não

"

(\)
"
M
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e
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Musica Popular
Augusto Buechler

Em) Pleno Carnaval.

Por incrível que pareça, êstes dias de Carnaval - uma festa musical, por

excelência - não são nada indicados para se escrever sôbre música, Nem as

dc Carnaval.

A pedida é passear bastante, ir aos clubes e circular pelo centro da cidade,
no carnaval ele rua. Não acredito que vocês estejam 'dispostos a ler coluna de

música popular.

Qunl1to à novidades, estejam certos: não há

um descobre nas suas andanças.

exceto aquelas que cada

Festival é DivlJlgado.

Se não há novidades, vamos a alguns' registros.
Um dêles, diz respeito à divulgação das músicas vencedoras do l° Festival

de Músicas de Carna�'al. A grande maioria das emissôras da Capital entrou na

onda e está trabalhando os discos 'o mais que pode.
.

Se o DIRET1JR institue 'um concurso de músicas carnavalescas, não é 80-

111el1 te, para 'divertimento do público. Esse concurso deve ter uma finalidade.
Deve não, tem, Fazer com que 9 Carnaval de Florianópolis,_ pouco a pouco

seja suprido' por músicas, também de Florianópolis.
_

,
.A divulgação é justamente pata fazer com que as músicas levadas ao con­

curso tornem-se conhecidas de iodos os foliões. 'Por' isso Irísisti tanto nêsse

problema, Da divulgação pelo rádio dependeria o sucesso do Festival, sob o

ponto ele �rist8 de penetração popular.
....

Músicas do Festival nos Clubes.

Outra' colaboração importantissima '
vem sendo- dada pelos clubes sociais

da. Ilha e elo Continente.
>

As orquestras que animarão os seus bailes já estão instruidas, no sentido

ele executarem as músicas �lencdl�ras - e, também, 'outras finalistas - do 1\' Fes­

tival ele Músicas de Carnaval.

Altamente elogiável essa atitude dos diretores de clube<>.

Cante as Nossas Músicas.

Como eu já dit;se, a época rtão é para muito papo. Já me excedi com os

tópicos acima, A maneira - a única - de tornar esta coluna útil, .hoje, é divul­

gar as letras das cinco primeiI;as colocadas do Festiva'!. ,E é o que eu vou fazer.

Canção do Regresso. (Miraõl.dinha)
Eu vou voltar

Prá minha terra de sol e mar. (BIS)
, Viva a Cqpa e, o Protegido
Viva o Bloco do Aprendiz
Viva Momo que é me,u Rei

Viva eu que sou feliz

De' voltar pra minha terra

De rever à Conceição
Sol e Mar da Minha terra

Terra do meu coração
Eu vou vqltar .. _

/ Ninguém Vai Bagunçar o Meu Sambá.

(Darci dos Protegidos)
Eu não âeixarei

Ninguém Bagunçar meu samba olê-olê

Não ligo 'que cante.

Que pule, que brinque
Ou que seja do lado de lá'

);ó me invoco

Se chegar algum no coreto

E meu samba querer bagunçár, olê-olê

Minha terra é quente
Tem 'praia e tem samba

Tem mar por todos os laelos

Só'não acha

'Esta terra bonita demais
Aquêle que fôr despeitado, olê-olê

. O Carnaval aqui é bacana

E; ninguém 'vai dizer- que nã-o é

Tem môças bonitas no samba gingando
E os rapazes dizendo no pé, olê-olê .

Chorei. (Miguel Antônio de Souza)

Chorei, chorei. ,�.

E você não viu o meu pranto

Cantei, cantei. ..
E' voêê não 'ouviu o meu canto.

E agora vem "dizendo 'que 'me ama

Pedindo prá voltar

Não, não, meu bem
•

Eu já tenho outro alguém em seu lugar

Mas, chorei. ..

Z�zé do Seq,úestro. (Úbiracir Almeida)
Chegou o Zezé do Sequestro
E vai botar- prá quebrar
De todos' que êle não gosta
Garante que vai sequestr.ar,

C\lidado com o Zezé'

Cuida§o com o Zezé

1l:le é bom menino

Mas, ql1er .. , quer... quer".
._--.....---_._

Fantasia de Araque: (Valcambo)
Êste an0 vou pular de qualquer jeito'
Vou cair 110 Carnaval até cansar. ..

Eu não tenho boa roupa, nem proveIto,
Muito menos, fantásia prá brincar

Fantasia de araque... vou no peito,
Ninguén� pode, desta' vez me segurar.

r

Meus sapatos estão na última lona,
Paletó ao avêsso, está sem fôrro

Minha calça chapell;da, impreSSiona,
Tem- remendo e costura prá cachorro

Mesmo assim, sem dinheiro, de carona

Vou botar prá quebrar lã pelo morro.
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Quando, no decurso dos 'acontecimentos humanos, tor­
,na-se necessário a um povo dissolver' os vínculos políticos
que o ligavam a um outro . .

'

Essas I palavras são do preâmbulo da Declaração de

Independência dos Estados Unidos da América: Mas êsse

preâmbulo também aparece, palavra por palavra, na pla­
taforma do Partido dos Panteras Negras, que o diretor
do, Bureau Federal de Investigações, J. Edgar Roover, con­

sidera a mais perigosa organização nos ,Estados Unidos.
,

, A despeito de tudo quanto se tem, escrito Ia respeito
dêlcs, a' despeito de, tudo quanto dêstes disseram -a res­

peito dêles próprios _ dentro e fora das salas de tríbu­
riais _ e a despeito- d�s intensas investigações sôbre o

Partido, por autoridades e por entidades particulares, os
Panteras Negras continuam um enigma' para muitas pes·,

soas, inclusive mesmo pará alguns dêles, corno às vêzes

parece.

Di: EYU"ASIÓ CAOS

AdvólJado
Rua Tr�.ial'o 12 --: C�njunlo' 9

OAB-SC 688 - ÇP,F' 007896239

)-'

DR. ANTÔNIO SANTAELL,A
Professor de Psiquiatria d,a Faculdade, de Medicina

Problemática Psíquisa Neuroses

nOENGAS MENTAIS

Consn!tório: Edifício Associacão Catarinense de �Te,
dicina. SéJla 13 _ Fone ?2-0B _ 'R1ia Jerônimo Coelho, 35"'_

- Florianópolis

, ,......
ADIl RERE;LO
CLóVIS W, SILVA

Advo!,!l,ldos

Sr\rne�te ('Om hora marCada
Centro C011'\(lrC'ial de Floriªnópolis - sa'a, 116:

R Tellf'.nte Silveira. 2' _ Flm:hin.ópolis SC

DR. NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO.DENTISTA

Implante e transplante de dentes' - Dentistéria Ope­
ratória pelo s�stema d� alta l'otação - l'ratamento i\ldol(1f
- Prótese fixa e, móvel: Cpnsultório: Ed .. ,Julieta, 29

aJ1�ar - sala,203 - Rua Jel'ônimo Coelho, 235 -;-' ho·

rário das 15 as 19 horas.

\

ir-=�· (� -

(1
,

CADEINOS JUVENTUDE, .

rochuras _ Espirais em Arame (,lU Plásticos
ICAL - LACI - Latonados, - Cromad,os

IsqueirOS: Com uma e dl.las rodas

ICALEX {Automáticos)
ICAL - Indústria e Comércio AUxiliadora Ltda,.

.[
Rua Coelho Ne�to, 160./170 -,- Fo�es 349, e 361

, Il Cx Postal, 137 - Teleg. ICAL - Rio do Sul _:_ se

11,1 _.

\
'

�_ _',... w Iii

do nara ,comprar Penrera Negra, O semanário' do Partido

O FJ3I calcula sua circulação em cêrca de 150 mi! exern-

plares,
'

,
.

CHOQt!� COM' AS AUTORIDADES

Os Panteras dizem, que há uma sistemática conspira
ç�o nacional para exterminá-lcs, coisa ,que as autoridades
negam. Mas' não dúvida de que sucessivos' choques com

.
'. I' .

.

as autoridades causaram baixas pesadas. A liderança dos

Pauterás está na prisão, em julgamento: ou sendo acusada,
morta ou ,DO exílio.

No's quatro anos -passados, .pelo jnenos 11-membros do

partido (28, dizc;:n os :Panteras) foram ;rl(;l,tos a tiro, Na

OUTr" fQH�jl do li�rr�" POl'él11; ações por lJeSSOas' que se

identificarem comó. Panteras 'resultaram na morte" de seis

policiais, em 197Q, e ferimentos em' 22 outros. E!11 1968-69,
cinco policiais' morreram e 42 .foram feridos por membros
do Pl'N:,

T

,

° ESTADO, Florianópolis, Domingo, '2J ele fevereiro ele '1971

0.1
Dava-se ênfase: primordialmente, ,a� 'fair' play, para' todos.

Desde seu nascirnento.. <i PPN,' sofreu algumas mu­

danças. ,mas, todos os seus porta-vozes insistem em que

nunca houve alteração '110S objetivos .do Partido,

"Êle amadureceu", 'diz,' Charles .. Garry, o advogado'
que defendeu, o Partido e muitos .de' seus membros, incluo

sive Newton, Seale, Cleaver e HilliarCl, nos tribunais. Hil­

lb,:cL!, Seale sustentam que' "nossos objetivos são os mcs­

'mos _' (i) Programa de Dez Pontos ,de outubro de 1966".

,O programa é repetido em cada nÚI�1yrO do jornal
dos Panteras Negras: 1tle 'diz:'

"

"

1'. ,'Querem-os liberdade.' Queremos poder para deci­

dir OS destinos d� ,1108,S:1 .comunidadc negra,
2. -Queremos pleno emprêgo para o 'nosso POvo.

3: Queremos um paradeiro 'pcirà' o roubo de nossa

comunidade negra pelos brancos.
'

4,
'

Qlieremos habitaeõés decentes, apropriadas para
, o uso ele' sêres humanos.'

'
' ,

os FATOS BÁSICOS
,

' '

U'
,

O' co-fundador dos' Panteras Negi·�s, Newton, e�� 28 5, Queremos -educação para o nosso povo, que expo-
Os fatos básicos são bastante simples.' O' Partido d S ' anos, ,'.foi -julgado .

em 1968,'. pelo assassínio de um.rpôlicial : , '
'

,
",'

,

"

'
.

, .nha, a ,verdadeira ,�atüre2a, d�s:b decadente ,sociedade am�·
Panteras Negras foi fundado, e� \outubr� de 1966 e�" ' de, Oakland, coúsiderado: culpado. de ll10He involuntáÚa -ricana. QLÍerem(i)s. educação qtié nos ensine nossa, verda-

'

Oakland,' Califórnia: VW' 'dois, inilamad�s jovens :D�grQs;
,

'

�,senic;n;ia,ti,ó
"

de':\do�s a. 15 'anqs de p��s·ão .

.._
A, comlel1ação

'

deira história �' nos80 páp�Ü 11-3' s'ocieda'tle' dos" dias pre.
}Iúey P. Newton e Bo]Jby �e!lle. Newton. escolheu pal'a foi cassa,da"em agôsto :ultÍl}1o, e' êle, flgp�rda:, sob: fiança, serites.'

'

"". ,,' ".' ',' ,;" "." "

".,

êle q título de ministro da defesa. Seale tornou-se,' Presi- ' r

um' nôvQ jí.llgamento: ," ,

" "

' ',', .

" ,,i, "

"
"
,. ,6, QuererhOs qtle'toG],os ôS'ne,gi'os sep-m;.isentos do ·ser·

dente do Pàrtic1o. O nóm�' original de su'a' 'organização el�a' Bobby Sealc, ê.om' 34', anos, 'o, outr'ô, éo�ftiÍ1(lacloi'; está viÇo militar. ',,'
.

'_. ,'. "

o Partidos dos' Paniel'as Negras' para A�t()defesa:, Mas as 'sendo julgado em Connecticuf,êob. a acúsaçi(o 'de ,,ter orde
,

' 7, Queremos in'Íediato !?'ara<;leil'o:"para, a bi'utàHdade
duas últimas pál,avra,s desaparece,m,' ,ra'pidam'ente.' nada' , a .,execuc,�ão de 'A,lex- lia,.,ckley, '. me,moro do Partido" ','

" .

. polidal e para os ass?ssíplOS, do� neglos: :.
Em pouco maiS- de quatro ahos, desde sua fUI_ldaçãb q;�e se' teria tomado informante da: póIíci?: Êle' t.ambém '

'

8, Que�'emos lfber:cii{de, p�ra ,t��lós' <is' �egros deúdos
com b obJ'etivo deol.,arado de .,con'qul·,st'ar.' J'Ustl'�ca par'a tem [lÍnd,'a de pJ'esta,r· to,ntas ',ao, J'ui,z fede"rar Julius, Rof·

"
'. " , ,,'.. , ..' ,

, ",
'

., _. em penitel1cjãri�s � 'pl'isões f�d'erais;', e?,tadUais, inunJ-cipais
os J;legros _' o Pai·tido dosPante;ras Negras 'saiu c1:Co'quase ' frn,lm), em ,Chicago, quarido'f�Cou s'�paràdo; 'dos se�e outros

e das cidades'. ' J'
'

tetal obscuridadepalja Se' tornar uma das mais, cO{lI1ecidás réus acusados de' terem atravess,:ido 'ilS fr6l1teiras,' e�ta· ,", ", " '
, '

_
' , , " ., -

'
, ". ".

'
" .'

'

. Queremos que todos os' negl�ós� "quapClo procesS'ados,
e

-

das mais _ tenilÍda's orgilnizações nó. pais. De luba preo' 'cÍ\l:1is, "';),a:ra jnéitm� à' revolta:', na 'éo*veni:iío' peniocrá, " ., ' , '. , " " ,

" _, '"
' ' sejam julgado,s' em tribu!!,al.s,.· .p,:or, Ú,m jíí,'I.:í.', 'd.:e seus, pares

ÇUpl1 ção menor pa,ra', o ,Departilmento
.

de Políéia de QiÍk,land; " tida de" 1$68.
'- '

, , ,", " ,. , •. ".".'
- ,

"

.. '
' ,,'

,
'

' ,. ,;' , " , ou de pesso, a�. de, sU,as c,O,:myul,:C,aç,'.õe,s,', ��'g,ra,".s; como de,f".i��do,
os Pant�r�s Negras se -tornaram preQcupaçâo mai�.r palia.'

. O ,llÜl"",.I,·stx:O d,e" inforxllação dos ,P.,�n,t.era,.s, .E"ljdridge ;--:; '"
'

.

" _ pela C?nstltU1ç�O" doS'. Est�dqs, Um90s," """,',
c,

"

às autoridades, onde quer que organizém seçÕes, onde quer- Cle�ver, 35 anos, autor do liyr;o S�lJl. 0';1; Ic�;"éstá :viveildo t
que seus membro's ou' partidários l�val,ltasse� sU,as ca: em' Ar,gel, ,como fugitiV'o -da ji:J"stíça. 'T-ev.�., sU,'a Íiberdade " 10: (,lueremo.s_, erra" pã�, Sasa, ,e,düeaçao, vesluárjo.

, justiça e pa:?,'
"

'

beças e' Seus estandartes.- condicional revogada; por- sua participaç[o el11 um tiroteio, A 'c'ontrovÚsia' _'pràtiéamerÍte ,entra em, tudo que é

O Departaniento dE; Justiça dos Estados 'UIÍidos chega 'em 1968, entre _Panteras 'e a ÍJolícia de A;ili:lanc1. David '

feito p'eios' Panteras é' R-iésmo 'o Se�l
-

programa ,Café para
mesmo, ? manter ullia ,equipe de vigips dós .. Panteras, em· Hillard' um ,pal1tera' veterano e chefe' do 'estado�m�ior do Escolares, não é exceçã-a, 'a "cleiipejto' do valor de seu ca.

bora calcule que haja a,penas ,de' 500, .a' m,il membros filia. Partido, está., sôlto sO'o fiança, acusado de c· ameaÇar o
' . , ." " ,

'
,'"

. ,

, .' "" ,
"

, ráter, O pi:Ograma foi 'inici'ado'em São Francisco e 'Oakland

elos a9 Partido, d,istribuídos por cê,r,ca, de ,duas. dúzias de Pre,sidente doS Estadõs Unidos" durante um discurso, num
' ", ' I

"
,
",

" "

"

"

em janejr6' de 1969 ,e :1).0', seu :.pdmeiro ano, ,de' acôrdo com

seções por 'todo o país: , "'., '
comír-io ('ontra a guerra, em São Francisco, em' novem·

"

, ,.
"

,

, ' "", �eale, alimentou de, gra�a má�s de. 10 ljlil crian93s.
Outr,as estimativas de" fpiação' dO Parti<:l6 dos Páp- bl'o de ,1969.

,
.

' "Os. ,p1é'tÓdos utilízadps pel,os Panteras, Negras 'para
tetas Ne_idas '�PPN) levam aq,ll'êle nú',mero 'à 4',mil. O Par· "Em face.: ,4e tais dificuldades, ,de' onde os Panteras

a obtenção': d�, doaçÕes' �le<"alirn�htos"i �iÍlheiro. difícil-
tido nã,o ft,)rnece .-iu'm'c.ros,"af'I·I·'m·'ando qu'e', n'a-o', ,g,u',arda" conseguem o dinheiro "ue, lhes ,p,ermite continuar? '" O J' 01'-'

"

, ' " ' '
. , ' '. ',,'"

'

,., '

>, " ,
- "- . 11).eJJte·' podem ser eonsúle,rados' como legfli-s",' disse um

êsses dados, pois ê.l,'es, poderiam' cal',r naS m'a-,'o's, das' auto- ',llql é resporiesã,véi' 'por üma' ap',reeiável renda. Outr,os fun·, . . ,
" ," ,

·t poli':isü dê ',Oakfand a uma' sübcomissã,o do, Sénado. "Uma

ridades, levando� à prisão' e'.' à ')!lerseguição de seus dos ,originamcsé de doaçoes, algumas considerá�eill, de ,'. gpande part� das c1oaçõ�s é' res'u !tado' direto de,· extorsões
membros. ,

" ,s.impatizantes dós· pànteras, que' incluem, diz o FBI, "CO-, pOI' po!'te," de ,1l1emOros. d,O 'Partido dos? panteras 'Negras,
unia razão pelá qúil�s nú�er�s reais de filiacão são mentaristas, educadoÍ'es, advogados, clérigos e �pessoas

. q;,ul1:dóam'eaçqs' de .ãg�é�são, tisica �ll ,de danos aos esta.

imprecisos está' ha:' imprecisão ��sma ,da lin:ha'que' separa Socialmente proei11�nentes".' b�led[l1entós éon1el'ci;)is' são feitas 'aos, q�e recusam con·

membros' e partid-á,ríos:' ,Em, Chicago, dl:Z' a' poll'cia, os Pano Algems de Sél,','S partidáriõs 'mostram uma" e.snantosa'
, "",,'."' '",'

"

"

.

� trlbuiç.ã,O ou (J,iH) hesitari1�'.' ,

teras "estão �en:Ipre' reer�tarido apoio";': más isso não sigo lea�dáde. Um investigador da Comissão de Segurança In-_ Seàle e .Hilliard 'tllss'el;a;n qué" ê'le 111enhu. "Fiz(Ó!mos
'nífica, que de fato e.'stã,'o: �rec'rut�nd' o:', :m,emb.�os', d'o PartI·do. terna, da Câmal'a revelou, durante um inquérito,', em no·

- ,

.' apenas uma, coisa. Bóicotar' uma loja, Não quizeram fazer

'O Depal't�mento ,de 'PõFcia ,de.L,os A,ng'e'les, de,' modo se. ,ve,·n1bro, que o 'filho de: um, Ç1estacaçlo clérigO' ,de No,;a, -, '
,

I
,,",

, uma doação; '; expulsar,am"nos, cbamar�m-ll(i)s de niggers.
melhánte, 'confessa q'ue", embõl:a uma bem :anunciada reu- frol'(j_ue do;áa 20 ·niil dó'lCir�s 'aos ,Panteras" com 'Um cheque' ,

F�zemos então um boico,te". .,

nião dos Pim'teras Neg�s< 'p(i)ssa,' congieg�r 'umaS mil peso \�agávél : ao '�'prOgramà do café I do. Partido dos Pánteras) ,....
' ,-

soas, dessas o tiepart�mento pode t,identiflear apenas de ''Negras''. O cheque fói('Cle"faró:usado para-'ajudara 'fiança ", A Vl.O[.êNCt-A: .,'
.

: .'

75 a 200 como membros, reais do 1;>artido. ue Ne�lton. ,Ql,ulnclo os :jo�na1istas perguntaram ao doador' ,t
, dqnr'tÔ,tJà1a ênf:asé q�e' Ó"Pl:ógra�? .do,':?al;tid,o dá à

Outras, autOridades da C01ifórni'a,'estão' convencidas sôpre a utilização de seu �resEl'nte, respondeu que "apoia·' 'justiça' e ,à: paf,' por q�e' eilfãp a violênç,ia?
.

pe que todo o Estado �iJ.ão· tem mais do que uriu�s poucas v,a os Panteras" e que qualquer coisa que fizessem com o
,

'
. ,',Ellcoritl�a-s'e a resposta'; ein' parte, ,no' nome de Pano

centenas de membros do PPN 'e' que 'meSmo ãquêle núme. dinheiro era' pel:feitá, para êle.
' I, tera: N-éJú<;l:: "E' da; nattl1;eza : cl-a' paIitet�"i"clisse Huey

'1'0 está em decÍínlo. /FJ\n 'Detroit, ,diz urli porta-voi da po. j3RO'Ç>RAMA E, OBJETIVOS Newton� "não. atacai' :mlrI'cà.;, Màs:�se alguém ",' at,aca ou a

. iícia, "todq nnmdo tem ll}êdo dos Panteras Negras, mas Roucas 'pessoas que lessem o programa de dez pontos �11run:'al�,', �"l?a'ntera ,ávÂnçci, 'Pê�i:'<'i �Úql;içlal; :com' o ágressor
ninguém realmente sabe ()ndé êles estão". enunchdtJ no mÍcio por Newton e Seale, a êle objel:ariam. 'ou o atac�nt'e, de' rrió�l'o: absohÚa, ,reSolutamente; total·

Há uma, seção, do's' Panteras" N�gral>' em Washington, ' \'_
'

",
.: .

, :.,,;. "'i ;)jf;"- \+"
'

':�,,'
,

organizada em junho líltirnq, más, 'embora :uni. gÍ-upo de '

." ,,'
'

',1,

, 0
ação bem conspícua, seu,s membros parecem' sér ,pouco \numel'osos. "Os Panter?s p'ão ióram 'capazes de, atrair, na
comunklade, hegra, tanto apoio '-popular como o que 'conse­

guiram em outras cidades", disse 'uni observador ôos Pan­
teras em Washington. �'Uma r�zão e'stã, no fatO de�que aqui
muitas pessoas trabalham para, o Governo rederal e não
querem, por isso, perder seus 'empregos, envolvendo-se
com ulna organização reconhecidí,tmente' revolucionária"

Os Panteras, embora sem revelar, númerOS apreogam
um vasto apoio popular. "Sem êles não poderíamos sobre·

viver", disse o ministro da' defesa substit�to da seção de'
Chicago. E milháres de pessoas, em' cidades por todo o

t)!l.ís, pelo menos mostram bastante interêsse, ,pelo' Parti·

\ 1:

,

.�

o CINTO,É'DE SEGURANÇA E É LEI!

\ -

Adaptáveh; � qualq-uer
veículo. '"

Tranquilidade,e, s:e,gu- '

\ ...

rança par� VfC�
e sua

família,
'

"

'
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mente, inteiramente, completamente".
Os Panteras Negras argumentam que quando ocorre

violência êles estão meramente se defendendo. Para a

polícia o grito "fora com os porcos" soa como um chama­

mento ao assassínio, Os advogados do PPN insistem e'm
que se trata simplesmente ele retórica nascida ],\os guetos,
II;L� .à semelhança do tenente, John Hart, da polícia de

Chicago, que "torna a retórica 'multo seriamente", tarn

b('l:�" o Govêrno federal assim procede.
, 'A rétól'ic� elo chefe do' estado múio{' do PPN. David

. . ( !

Hif liard, foi levada, 'muito a sério pelo' Govêrno federal

quando êle 'falou, .em novembro de 1969,' num comício
contra a guerra, em ,Seio Francisco, sendo acusado de amua­

car 'a vida, do Presidente dos Estados Unídos.
. .

' J

As mortes em ambos os lados não deixam dúvida

quanto ao conflito entre a polícia e os Panteras Negras.
\V itliam C. Sutíivan, assistente do diretor do F·Bl, J, E.

Hoover, d'i�se "recentemente, sumariando o problema: "O

a;;f)lp dos l;anteras Negras à ação po�Úiva, sob a forma de

fôrça re violência contra a sociedade branca, especialmente
a 'polícia, .parece ler estimulado elementos situados bem

a;érr� da filiaçào dos 'Pantel'as.
,

,O riôlicia 'de ',I;onda' 'i'ecebeu o principal impàcto do

ata-qúc' dos extremiStas negros contra a sociedade. DesdE'

j,meil'p' de 19'/0, houve 190 ocorrências de ataques a ])0'

liciáfs, por m�Livos ,raciais, inclusive 17 emboscadas, Como

n:sultado, 21 policiais foram mortos e 159 outros ficaram

1e11c\os".

O D'ep�rtan�ento de Justiça afitma que, nos últimos

dois ;in,o:;, 11 Panteras foram mortos e 469 membrós ou

p<,rtÚLrios do P.P:N foram presos., Os' Panteras c[uriJicall1
,

êS9�s ,númel:os. Acusam os tiroteios como parte de uma

plê;H1J;úada 'cortspir.açào de, exterminio e as p'ri'soes como

par'te de, ul'na campanha na&ional de perseguiç,io, Àssim,
lliz,,;)11, lláo têm alternativa senão defendererr"se,

Mas bem se pode perguntar se os Panteras Negras
estão realmente envohidos em todos os incidentes vio·

lent'os que lhes são, ati-iliuídos. Agora mesmo, no mês pas·

sadb, llou\;e 'mn tÍl�oteio, na Carolina do Norte� que l'eé(Jb(�LI

vast!l. Ptú)lidclade. De 75 a 100 policiais dispa-raram contra

'. um,a" c-asa ,(iLle sel'ia "l,l111a sede dos Panteras, ao serem

aliVej'i::do:s.' ',A polícia ,,fôro imrestisar, o .roubo de um c8mi·

l1hãô de tl'<iils}101'te
.

de carne, enoontrado defronte ela casa.

,Nil1,guém se, feÍ'iu 'e somente dois ,negros foram presos,
um"ele ,15 'e outro de 22 'anos. A caTne roubada foi encon·

,

':' . '

Vada na- casa" j Linlal11eJ�te com armas, e muniç,-IO e ama

numáosa seJ:'ie de' objetos roubados. Panteras Negras'! A

casal foi identificada com sede de um gnipQ que se, chan,ava

P,-ÜÜ21á Negra, mas" a polícia local afirma que nao há

uma 'seçã_o' do .PPN'. i1a cidilc1e,- Winston- Salem.

'1\1à5 ja houve, confrolltação com Panteras Negras,
eni' ':!::idades, cofno Oakland, S, Francisco, Chicago, Nova

IOlqt'Úi,r Los: An,-;etEls", Toledo.
�

Nova, Orleal1s, Detroit,
Was,flingtbn, F iladélfliiJ" Houston e Baltimore, tôclas cicia·

des cqm .sef,'qes esta�elecidas.
' '

, 'Se,h� panteras plwifistas, tal l1'ão é o caso do ministro

da 'défes" "snostit)lto em Chicago, chamado Paps. Reconhe·
, centil'Q: seú "ativislno', P,aps aceita o fato d� 'que ipode mor­

rer a)q_ualquel' .ni.eluento. "Nao morl'e�ei de câncer do

PU1111'ã6':; .diz êle' el1qnanto. fum'a.
,

.. :, 0': P�ll'ti�lo dos ,Nmtel'as Negras, pode ser muita ,outra

coisa;\n:as;n� hã dílv�da de que êle é 'um Partido dedicado'

'<1' aIté,rêü' a:ordem' 'e�ist�ntc.
-
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CGC N. 3:1.568.147/001
RELATOR!O DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

S0!1 "ores acionistas:

Consoante as disposicõcs legais e estatutárias, o Con­
selho de Administração tern o prazer de lhes apresentar
o relatório das atividaC1�s sociais da emprêsa no decurso
do exercício d� 1970, »em como o balanço e respectiva
conta de lucros e perdas, com os pareceres do Conselho
Fiscal e dos Auditores "SOTEC-AUD" - Economistas e

i I
Contadores Ltda.

-1 INTRODUÇÃO
Como é do conhecimento dos Senhores Acionistas, o

JI-UPO industria SADIA é liderado por esta emprêsa -

SADIA - Concórdia - que detém capital majoritário nas

seguintes organizações: Frigcbrás - Companhia Brasi­
.eira de Frigoriticos (8".0 Paulo - S,P), Moinho da Lapa
3. A: (Sao Paulo - S1"), Frigorífico Pioneiro S. A. (Tale­
lo - }'R), .e Sadia Comercial e Agricola Ltda. (São
,�:'aulo ._ SP).

Tanto esta ernprêsa líder como a Frigobrás já estão

liuali .. i .adas como sociedades de capital aberto, enquanto
o Moinho da Lapa S. A. está em vias de receber

-

igual
certi: icado do Isanco Central' do

.

Brasil.

Conquanto detenha apenas 9,65°,0 do capital social,
esta cmpiêsa ainda tem interêsse na Sadia S. ,A. 'I'ranspor­
tes Aéreos, também .de capital aberto, e uma das quatro
cornpanüias nacionais dedicadas ao serviço público de

transporte aéreo regular.
Os algarismos apresentados nêste relatório refletem

uma acentuada eX�lDsf,o das atividades sociais desta em­

ill'êsa, e de suas lideradas. Engaja-das, tôdas, ÚO desen­
volvimento da agre-indústria integrada, os índices apura'
dos nos respectivos balanços revelam um crescimento

compa livcl corn a prosperidade nacional..
. É inegável que êstc progresso é um reflexo, de um

I' laelo: da altiva, honrada e eficiente orientação do' Govêr­
no da União, que incute no empresário o indispensável
.Lima ele confiança e de tranquilidade. De outro, é o pro­

\\\\0 cio aperfciçuamentc do corpo de Gerentes. desta em'
, .

prêsa e de suas lideradas - um dos melhores investi-
'llellLOS que realiza-se da dedicação de s.eus funcionários e

o1<:boraLiores, quase todos tambem acionistas. Em UiIQ,
Il1EjS um JX;.sso foi dado em benefício do trinômio-tema
do grupo indush'ial SADIA: o homem,.a terra e a tecno­

togia.
2. DESTAQUES'OE 1970

Destacam-se, por significativas, algumãs cifras que
indicarn o trabalho desenvolvido pela _emprêsa no ano

Je 19iO:
1<!) As vendas de 1970,. em relação a 1969, cresce�

ram em 48,8%; I

29) A produção, abate e a lindustrialização de Perus

'rescGrillll, em rcla{;ao a 19G9, em 140%;
3'1) O abale de Fr�mg(Js, em' rel<;lção a 1969, cresceu

,�n1 'j;) (jó ;

41;» Os abates de Suinos, abrangendo o Frigorífico
Piol;telro S. A., aumentaram 4% em relação a 1969, o que •

i iignifica um bom inClicé, se- se levlú' em conta os prc.ble­
"1<IS que enfrentam os, suinocultores na.{:ionais nesta fase

transitória, quando se torna necessário, face as exigêl1·
..las do mercado interno e importador, substituir O porco

I �ipo Banha pelo suino tipo Carne;
5Q) As vendas globOl]izadas das emprêsas do grupo in­

dustrial SADIA, no exerCÍcio de 1970, atingiram 'Ô aumen­

to significativo, em relação a 1969, de 42,8%;
61;» A participação da emprêsa e de suas lideradas,

,
,

! ,

I

III
,.I

e'
em forma de tributos e contribuições aos' cofres dos Mu­

nicípios, Estados e Federação, incluindo. Previdência So­

cial, atingiu o total de Cr$ 24.�8f).000,OO.
3. B A L A N ç O,

O resultado econômico-financeiro desta emprêsa, no

exercício recém-findo, apiesenta as .seguintEs cifras:
1. Lucro líquido apurado . Cr$ 8.560.000,00
2. Distribuiçào a ser homologada pela Assembléia

)
Geral Ordinária:

em c-s 1.000
Reserva Legal
Car ital pe Giro .

Gal'tiüca\ão a funcionários .

Dividendos ••• \ ••••••••••••• 0'0 *., ••••.

410
550
340

,1.267
345

.1. 013

11.055
934

20
2.126

Consolidados, os resultados desta e das emprêsas lide­

radas, Frigobras - Cia. Brasileira de Frigoríficos, Moinho
da Lapa S. A., Frigorttíco Pioneiro S. A. e Sadia Comer­
cial e Agrícola Ltda., apresentam o seguinte quadro:

1\ Lucro líquido apurado Cr$ 17.580.000,00
2. Dis"t.ribuição (ad-referendum

\
das respectivas AGOs): .

em Cr$ 1.000
Reserva Legal -, . . . . . . . . . . . 799
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Bouiticaçáb aos Acionistas

Imposto de Renda . / .

' .'
: \ ......

1.345
1.'032
2.803
844

2.068
2.:.:84

934
,20

5.351

Boniticaçào aos Acionistas .

Imposto ele Renda .

Incentivos Fiscais '
.

Dividendos recebidos que passam p /reserva

Doação à Soco Esp, e H.ecreativa "SADIA" .

Fundo- de reserva pz aumcnto de capital .; .

4. LUCRATIVIDADe
Lucro em relação ao total de vendas do Grupo
"Lucro em relação ao capital realizado em tôdas

as emprêsas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36,64%
O' Conselho de Administração ressalta, pois, que as

empl'êsas continuam ôbtenuo resultado.s satisf�tórios,' e

.que seus patl'irnônios estão representados por algarismo1\
modestos em 're}ação aos seus _v.:llores reais.
,� Isto .significa, insofismàvelmente, que a emprêsa líder

- apresenta solielez econô_mico-financeira, e tem boas pers­
pectivas para o porvil' ele seus acionistas.

um I

Não obstante seja classificada como ele capital aberto,
suas ações não têm sido. habitualmente oferecidas para

negócio 'nos Bôlsas de Valores.

Entretanto, pelos resultados que' ,vem alcançando, e

também por aquêles obtielos pelas ernprêsas .que formam
o grupo industrial SADIA, encoraja-se a Administração a

propor, em Assembléia Geral, a ser convocada' próxima­
mente, um aumento ele capital em ações ordinárias, pela
iucorporaçào de reservas contabilizadas, num total de
Cr$ 6.880.000,00, passando o capital, portanto, de ... :.:
c.s �1.120.000,OO para crs 28.000.000;pO, distribuindo
32,5 (!c, em ações bonificadas.

1

O Conselho de Administração também proporá, na

mesma ocasião, a traustormaçào , da ernprêsa em Socieda­
de de capital autorizado; com o lançamento. gradativo, e

de acôrdo com as necessidades ele aporte -de dinheiro, de
'1.000.000 de ações preferenciais, com dividendos mínimos
de 10'10 ao ano.

A decisão do Conselho de Administração em le\rar tal

proposta à consideração da Assembléia Geral prende-se ao

desejo dos Senhores Acionistas de terem seus títulos co­

tados nos' institutos de mercado de capitais. E também

para atender a novos acionistas que possam se interessar

na aplicação de suas economias em títulos desta ernprêsa,
pois as reservas contábeis com que passàrá a contar, tendo
em vista' o quadro dos resultados anteriormente' citado,
se: ;:0 -de 36,4% em relação ao capital de Cr$ 28.000.000,00
a ser 'concretizado brevemente.

A nova fonte de recursos que a ernprêsa virá a obter,
através Cta subscrição das novas ações preferênciais; des­

tinar-se-á, Segundo 0 que entende êste Conselho de Admi­

nistração, ao seguinte programa de ação:
P) .Ampliaçâo das instalações da planta industrial

desta ernprêsa em Concórdia (SC), e aquisição de máqui­
nas e equipamentos correspondentes;

29) Dar continuidade ao. programa da Frigobrás
Cia, Brasileira de Frigoríficos, aumentando sua área in­

dustrial, e construindo também as áreas de função so­

cial de que carece;

39) Construção, no terreno de propjiiedade da Frigo­
brás - Cia. Brasileita de Frigorífico�; n0 bairro da Lapa,
em São Paulo (SP), de um centro de distribuição, contan­

do com câmaras frias e áreas de serviço 'indispensáveis ao

:,olWlIe de trabalho correspondente à produção· das uni­
dades industriais, bem c,ssim de um prédio para Adminis­

tração. inçlusive salas que servirão para o futuro centro

de processamento de dados de, tô'das as emprêsas da

SADl!:!.;
4°) Reçursos adicionais para a conclusão da fábric,{ àj

'rações do Frigorífico Pioneiro. S. A., ora em execução, co/n
cooperação' financeira do BADEP, '� também para compie­
mental' aquela unidade com salas e câmaras adequadas
p;n-a operações de exportação;,

51;» Participação em novas emprêsas, visando o aproo
veitamento de incentivos fiscais, tais COlho:

a) 5ôdia Avícola S,. A., com sede em Chapecó (Se).
Instituiela por Resolução nÚlllcro 114 de 4 de dezembro'
ele 19íO, dp Conselho Administrativo elo Fundo de Desen­

volvimento do Estado de Santa Catarina, cujo piojeto terá
um investiInento global de Cr$ 13,014.557,00,l/compreen-·
dendo Cr$ 6.342.000,00 de Incentivos Ftscais' e éomple­
menta do por capital próprio e reinvestiment() de lucro.

I
.

De conformidade com o plano aprovado, pr.evê-se a

seguinte cronologia para a execução elo projeto:
Fábrica de rçaão - primeira etapa pnrvista para ,cOll­

clusão em dezembro de 1971;

lVIatado;'lro avícola - primeira etapa prevista para

conclusão no segundo trimestre de 1972;
.

Fábrica de ração - etapa final prevista'wara concluo
são em dezembro de 19'73; I '

Matadouro avícola _. etapa final prevista para ,o pri­
meiro trimestre de 1975.

b) Sadia Norte S. A., com sede em Várzea Grande,
-município situado na Grande Cuiabá - lVIT:. As propostas
pai a a concretização dêste empreendimento foram enca­

minhados à SUDAlVI e também ao Govêrno daquêle Es­

tado, esperando êste Conselho merecer "a
. aprovação da­

(1 uelas' autoridades, e dar início, imediatamente, à con­

cretização do projeto.
O dimensionamento da planta será da ordem de uma

matança diária de até 600 bovinos. I -

, /
O . Conselho de Administração considera êsses dois

projetos da mais alta 'relevância 'para o desenvolvimento
da rejiâo Oeste Catarinense, e para Uma grande .área do
ESl ado de Mato. Grosso. A atuação das nóvas ernprêsas, Ialém de fomentar e estimular a, produção da matéria pri- .

r
ma, criará centenas de novos emiPrêgos,\.precisamente nas IIzonas mais indicadas do "hinterland", dando magníficas
oportunidades aos 'jovens do BrasiL

O Estado de Santa Catarina- já é o campeão da produ­
ção e industrialização de Perús, e o município, de Cha­

pecó, com. a
. implantação ela Sádia Avícola, transformar­

.

se-a na região de, maior produção dessa ave no país, e

talvez na América elo Sul.
-

A lo�alização, em Cuiabá, de um matadouro frigorífico,
proporcionará profundas transformações sócio-econômicas,
pois a_o invés de produzir apenas boi. para recria ou engorda,
industrializará o animal, valorizando, assim, o trabalho da
laboriosa classe rural naquela área geo-econômica.

Por tudo isto, e tendo em conta que os projetos fo­
ram. e estão sendo bem estudados, sob o ponto de vista

técnico-econômica-social, êste Conselho de Administração
espera que tais empreendimentos poderão trazer: bons re·
sultados .a quem venha confiar nêles.

Dado o relato supra.. pode-se constatar que o' grupo
, industrial. SADIA continua envidando todos os esforços
..para apresentar ao público consumidor os melhores pro-.
dutos e o melhor serviço" devendo-se, inclusive, mencionar
que a Sadia S. A. Transportes Aéreos, da qual esta em­

prêsa participa, acaba de receber novos equipament03, os

mais modernos dd gênero, ou seja, o já consag�'ado
"JATAO", através de cujas ael'onaves pensa melhor servir
os usuários dêsse tipo de transporte.

Senhores Acionistas:
Em síntese, êstes -os destaques que o Conselho de Admi"

nistração apresenta nesta oportunidad_e, juntamente com

a discriminação do Balanço, da Conta de Lucros e Perdas
e dos' demais documentos, que fic,arp. à disposição na sede
social da emprêsa.

Concórdia-SC, 10 de 'fevereil'O de 1971.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Attílio Fo�tana - Presidente.
Conselheiros:

Roma'no Ancelmo ,Fontana
Osório Henriqúe Furlan
Walter Fontana

Victor Fontan�
Ottoni Romano Fontan"

.
Omar Fonfana

Mário Fontana

Raul Menna Barreto dos Reis
Zoé Silveira d'Ávila

Incentivos Fiscais .

Dividendos recebidos que passam para reserva

Douçáo à SOCo Esp. e Recr'eativa' "SADIA'" . : .

Fundo de Reserva p(aumento de capital .....

Capital de Giro .

Gratificaçâo a funcionários
Dividendos

.8,56%,

5. CAPITAL E ACIONISTAS

O número atual de acionistas da SADIA -'": Concór­
dia é dc 665, e no decorrer do exercício social �ra findo,
o seu capital foi elevado de Cr� 15.840.000,00 para ....

CrS 21.120.000,00, sel1dü distribuídos 5.280.000 ações aos

Ser;,hores Acionistas, tódas em forma de bonifiCação, e

que lhes foi atribuída face as disposições legais em vigên­
cia, e que permitiram a incorporação' de parte das reservas

contabilizadas.
Nos últimos três e)\:ercícios, assim tem remunerado o

seu capital:
Ano
1968

1969

1970

1971 "

'" Sujeito.à

Divide'ndos
de 1967: 6%
de 1968: 8%
ele 1969: 6%
de 1970: 6 + 4%

aprovação das AGO e AGE.

Ações bonificadas
60%

-���������������������������������������-�.������������������:I,J

, f

I'

A inflação está entre as pragas mais, temidas pdos
alen1iies. LeD,hram-se dela com o mesmo horr'Or que ti­

nham da pe'slc no século 'passi'ldo. Foi a inflação que pre­

p�\l'O!.l· o caminho aü nazismo - Hitler subiu ao poder no

IllCSlliO 'di;: elll que" circulava a primeira cédula ,de 1 bi­
lhào ele marcos. Depois da guerra, Ludwig Erhard só teve
um· ob:ietivo: manter estável a economia alemã.

Em 1066-67 registrou-se um decréscimo ?a pi'odutivi­
dade, a eeonomia cxpel'imentou' declínio' e o custo de vi­

da aumentou. 0- GOVêl'LO agiu rápido. e as providências
adotadas recolocaram novamente a Alemanha no ritmo
antigo de desenvolvimento. Mas a 28 de outubro de If169,
o Minist\·o da, Economi:l" profess.or Karl Schiller, ,anunciou
lima medida que a Clll'tO 'prazo teria reflexos sérios na

economia do P,lÍs: a revalorização do marco. Em maio do'
ano passHdo, num. copo de cerveja, o alemão encontrou

um gôsto estranho: o do fantasma da infla(;ão. A cerve­

j:l, com preços estáveis há quatro anos" s�bira 10% e o

custo ele vida, pela previsão' para o ano, alimentaria em
\

6,5%.

Os problemas do crescimento
.

-,

Passad'Os 2.5 anos do àniquilamento total dp 111 Reich,
a Alemanh.a Ocident<il· é hoje' a quarta potência econô­
mica do mundo - depois dos Estados Unidbs, l}nião So­

viétic::\ e Japão - e a primeira do Mercado Comum Eu-

ropeu. \

De 1050 a 1968 seu Produto Interno Bruto- - PIB

quintuplicou, suas exportações decuplicaram, o flÚmel'O
de pessoas empregadas em SlliJ indústria dobrou e a pro-

dutividade por hora-trabalho triplicou. I

As reservas monetárias, que partiram do zero, che

gannn a 37 bilhões de marcos --(Cr$ 48 milhões) em fins

do an'O pas',ado. Embora a taxa anual de cres�imento te

nha diminuído a. partir d� 1960 (3%, contrá 6% e 7% du

rante o. decênio pl'eee.d2nte), a elevação do nível de vida:

médio prossegue 5el11 interrupção.

0$ c:aminhos
-

.....R
,

U prugresso da economia alema está líga�o não ave·

80%

33,3%
32,5%

nas à criação de um forte mercaflo interno de massa (cau­
sa e efei.to da elevação do nível de vida), mas também

,à conquista de imporümtes mercados exte.rnos que fazem

ela' República Feder'il'l a segunda nação comercial do mun­

do, após os Estados Unidos.

A reconquista, após a guerra, elo mercado pela indús­
tria alemã' tem raízes mais profundas. Desde o fim do

, século XIX a, Alemanha voltou-se para os setores que
iriam alcançar pleno d'esenvolvimento. na segunda meta- I

de do século XX:' máquinas, química, aparelhag�m elé­

üica.
A expansão acelerada da A,lemanha (em <.lhe fa'vo­

recido uso pleno de se;l potencial de produção, ass.:im co­

mo a modernização dos e<:[l\ipamentos, o que foi passiveI
graças 'ao vultq dos imestimentos - 25·% do PIB; con­

tra 20% na França. A modernização . de sua indústria,
com larga faixa· de automação, é em grande parte re�­

ponsável pelo crescimento contínuo da produtividade:
aumento de mais ele 40% de 1960 a 1965. Essa progres,
são espetacular permite amenizar os efeitos da relativa

penúria de mão-de-obra qualificada e da reduçã'o das ho-

ras de trabalho: Redução que não tem impedido uma·

melhoria rápida dos sa'lários, dá ordem m_édia de. 9% ao

'ano, em ritmo três vêzes maior que o dos preços.

I Depois da reconstrução

Os objetivos da reconstrução que conieçaram a ser

atacados em 1948,. estavam plenamente atingidos 'na Ale­

manha em 1957, mas isso gerou uma nova mística: a da

novidade. Cada pesso.a passou a desejar um apartamen­
to nôvo,' novos

.

eql�'pamentos, carro último tipo.
. Os re­

flexos surgiram aos poucos e, em 1965 os conselheiros

ec:ol1ô,micos do Govên:;lO constataram uma tendência infla- ,

donisla, com preços atingindo alta média de 3% ao ano.

dudylig Erhard foi substituid� n/Ministério da Economia

por Kurt Schmuckel', que adotou 0,\ primeiros pl:ojetos
'de leis Hntiinflaciollistas e estabeleceu planos vls"ndo não

apel1as a estabilização, mas também o crescimento econô­

mico., \ atingido nos ands seguintes.
O pleno emprêgo levou o Govêl'l1o alemão a impor..

·i

1

tal' mão-de-obra não qualificada do Grécia, Itália, Espa­
nÍla e Turquia. Vivem hoje na AleU.lanha Ocidental cêrca

de 1900 mil trabalhadores estrangeiros.
Coino consequência da grande expansão econômica

tendência in·

tenham sido
e da forte' l'rogtessão dos salários

I surgiu
a

flacionária, embora os índices de' inflacão
, I

J

mantidos' em ,tôrno de 3,5% ao ano.
,

Para enfrentar êsse problema, em j unho passado, o

Govêrno do - Chanceler Willy Brandt anunciou algumas
medidas, entre as quais a suspensão até 31 de janeirq de

1971, das isenções ele impostos relativos aos investimen­
tos de capital para negócios. Pre�ia-se que essa suspen­
são retiraria de circulação de 3. a 4 bilhões ele marcos,
calculados sôbre a métlia anual de investimentos de 159'
bilhões 'de marcos, segundo drelarações que então fêz

o i\'iil1l�tro da Economia, Karl Se�iller.
A indústria da Alemanha Obdental é que tt:m puxa-,

do, de maneira sempre crescehte, o progresso de sua eco­

nomia: forne�eu, em 1963, 52,7� do Produto Interno Bru­

to, 12 vêzes mais que a agricultwa, c emprega mais de me­

tade de uma 'população ativa qre é de 27 milhões de pes­
SO<1S. O indice da produção inqustrial, considerado 100 o

de 1958, atingiu 157 em 1965. I'
Em certos setores, no entarrto, não faltam problemas

e' dificuldades. A indústria extr�tiva está estagnada. A pro­
ducão do mineral de ferro e do carvão diminuiu.

J

A agricultUl:a ainda emprJga aproximadamente 14%
da pOl)ulação ativa. Apesar de, s,ua fraca produtividade,
mllal'rada ao predomínio da pequena propriedade - em

média 8 ha _c_ ela satisfaz dois t�rços das necessidades de

consumo. do país. Essa forte proporção é favorecida pelo
amparo que lhe dão os podêres'iPúblicos - Plano Verde -

mas mostra tendências para di1ninuir com a aplicação dos
acordos agrícolas elo Mercado 'Co�um Europeu.

\,

\

BALANÇO DA RIQUEZA

, I

No pi'ocesso de enriquecinie�o espetacular do país, a

revalorização da moeda coloco\l, impliciia!�el(te, na ordem
do dia o problema da repartição da tiqueza' no seio da

socied;'l.ele alemã. Houve aumemo real dos salários, ma:;;, ,co­
mo registra Jean François PQl/.�et, um dos melhores conhe·

. "-

cedor2s das questões alemães, êsse crescimento trouxe van­

tagens especialmente para uma il1inoria.
"Três milhões de não. assalariados" - acrescenta �

"fica�'am' com 70% da riqueza privada criada a .partir de
1!148. Em oposição, 3 milhões de famílias, o que quer dizer
9 milhões de pessoas,' quas@ nada p�ssuíam em 1969. Em
20 anos, o nível médio dos s�lários passou' de 243 marcos

(Cr$ 340,00) a 908 marcos. (Cr$ 1.371,00), mas, ao mesmo

tempo, um propJ;:ietário de 50 ações da Mercedes, compra­
das em 1948, ao preço de 850 marcos (Cr$ 1.290,00), tinha
a satisfação de ver, em 1969, êsse seu patrimônio chegar

• a· 390 mil maJ;COS, cêrca de Cr$ 536 mil".
I

.

Os recentes acôrdos assinados' pelo Govêrno de Willy
Brandt com a União} Soviética, a Alemanha de Leste e a

Polônia abl;em nqvos 'horizontes às exportações alemãs .. Q
comércio da Alemanha Ocidental com os países do Leste
atingiu, em 1969, um valor total de cêrca de 9 bilhões de
marcos ..:_ Cr$ 12,6 bilhões - o que corresponde apenas
a qLiatl'o por centó do comércio externo da AÍemtmha.

Outro aspecto da realidade alemã: desde o irÍício do
ano de 1970 mais de metade da população do país tem no'
maximo 30 anos, pois quase 52 por cento nasceram depois ..

de 1940. Em outras palavras, as pessoas que 'ao fim da di·
tadura de Hitler e da II Guerra tinham no máximo cincd
anos constituem agora a maioria.

A reaproximação da ,Alemanha Ocidental cOm os· paí­
ses do Lest� europeu já começa a provocar inquietação.
Jean François Poncet, por exemplo, escreve: , ,

"Tendo se tornado a primeira potência monetária mun­

dial, a Repúbltca Federal aspira, muito. naturahhente, a

se emanCipar politicamente. A reaproximação que se anun­

cia. com a URSS e o bloco Oriental, se permanecer. um ele­

mento de détente geral entre o Leste e o. Oeste, ·em nada
,I pode inquieta'r os vizinhos da Alem�nha. Mas os preceden.

tes não são necessàriamen1!e tranquilizádores, ' a formação
de uma política mais autônoma e mais audaciosa com te­

ferência ao mundo soviético poderá levar a República Fe. !, Â
deral, cedo qu. tarde, a 'tomar suas distancias em relação
a uma construção européia, cujas cargas e tutelas lhe pe­
s31n".

São os esforços para consolidar o. milagre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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s.· A. Indústria e Comércio Concórdia
.

. \

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 21/12/1970'
(Período de 01/01/1970 à 31/12/1970)

A T I V O PASSIVO

IMOBILIZADO.
Imóveis
Ednícios

••••••••

0'-../'
••

'

':_ ••••• 0'0 •••

Nl'aquillas
'. . Y
mstalaçoes

......................
'

.

•••••••• 0.' ••••••
'

••• 0'0 •••••••

Equipamentos, ,. '\ .. , .; .. \., '.'
Veículos " , , ._ , . , .. , , , .

,

Participaçôes r
.....'

." ..•••••• ; ••••••.•••

Obras em Xndanlento .,. � , .

Edificações Reflorestamento

DISPONíVEL
Caixa I
.,

Bancos
,

,

REALIZÁVEL - CURTO PRAZO

Estoques
Fregueses ,';': : : : : : � : : : ,:': : .: : : ; : : : • : : : :
Comas a Receber, , , ,.,

Dancos - C/�J.inculadas .

\ ,.) Adiantamentos a Fornecedores , .

f r ��np�rta�õe�,. em Andame�to , ,.

11 Contas ':'Ol.entes .,."
�

,' .

I J. REAt:.IZÁV�L' - LONGO PRA�o'
'

I
'

Empréstimo .Compulsório - Lei 1.474/51

I
I
I

Incentivos' Fiscais ., . , .
'

, , ..

.ii:letrobras - Lei 4'.156/62 " ..
v

, •• "0 , • , •••
i,Sai'lcos - c/FG'l'S " ",!."",.
Diversos •.•••

" .•••
'
.•••• �•••••••

I
•••••

PENpENTE
Despesas' à Vencer

(
Somas , , '

'
, : .'

Ações Caucionadas . '> .. , , ......•.

Duplicatas em Cobrança , '. "
.

t

Deposuos Vinculados - c/FGTS , ..... ,.
,

.i!:mpréstimo Compulsór'io -t-r- c/Acionistas

Depósitos e Armazéns - c/Merc. Depositada
.Contratos de Crédito·.,., .. , .... ,., .. ,.

.

Contrato." de Seguros ", .. ,., ... , ..

Penhor de Bens ", "." ... ,.", .. ,

'2,270.656,07
3.731.245,74
4.879,914,37
3,557.376,60
2,295.632,46 r

1.390,932;21
16.5.57.664,80

169:955,26
H.080,00 34.370.457,51

.. I

, '21.120.000,00

900,140,43
550.000,00

,2.436,.517,44
7.235,83

3,'053.847,30
7:275,48

1.054.674,00
934,096,70

2,126.411,20

6.888,206,27
260,064,03

2.161.362,61
1.133.406,40
164,313,38

2,010,762,69
3,204,649,83
115.841,31

1.175.695,32
463,836,86

2,112.000,00
1.013,314,00'
1.193.709,65

.,-----'--

3,020,40
954.307,39

2,009,00
179,770,32

, ,885,408,88
4,.19,08

944�641,47
,

4,208.312,00
2'3;526.114,32
( 7.657,865,42

J

39.338,468,68

957.327,79

55,044.688,52

,

37.408.431,49

92.453.120,01

-------------------------------------_---------------------------)--------------------------------------�--------------�
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

'(Período de 01/01/19,70 a 31/12/,1970)
--�----------�----�------�--�----------------
CRéDITODÉBITO

r ,

ENCARGOS DO EXERCíCIO

Despesas Administrativas
Impostos e Taxas •

......................

Despesas Financeiras
Desp�sas' com Vendas

PERDAS DO ATIVO "" .. , .... '", �,.

PROVISÕES
Depreciações , , .... , ... , .. , , , . , , , .

(-)' pepreeiações ,_'::. Custos , � .

Fundo de Provisão p/DevedOlYes Duvidcsos

56,872,31
447.119,54 503.991,85.

J8.128.071,60�. /8,558.638,24� •

29.561,12
"

274,000,00
63,842,70
91.745,71
211:734,93 17.357,594,30

n.211,12
'

1:743.058,78
378.970,97
7.235,83
3.963,35 2.144.440,05,

168.2'04,31

55,044.688,52
2.000,00

179.770;32
8850408,88
4.319,08

944.641,47
4.208.312,00

, 23,526.114,32
7,�57.865,42 - ,37.408,431,49 :,

92.453.120,01

,2.110.222,72
,5,642,955,36
1.171.047,08
4.276.861,62.

,

, 13,201.086,78

171.250,31

1,12Ó.793,20 ' I

1.056.548,44

64,244,7-6
'

260.064,03 324,308,79
,

DISTRIBU,IÇÃO 00 RESULTADO AD.R�FERENDUM DA A. G. ,0.
Reserva Legál, .. , ' .. , . . . 410,026,10
llescrva pi Manutenção do

çapita( de Giro ',:, .. , ..

Reserva p/ Incentivos F.is·
550,000,00

cais l.05�.674,00
Reserva 'de DjNidendos Re·

cebidos •..............

,Reserva p/Alfmento de Ca·

pital .'. , .. , . ,'. , . , .... ,

934,096,70

2,126.411,26\

"

� Gr'atificações" u Empregados' 340,000,00
Dividendos' - 6% ",""'.' ,1,267.200,00
Bonificações' -:- 4% ... ,., 844.800,00
Provisao p/lmpôsto de Renda 1.013,314,00
,

\ I

/

,
,

NÃO EXIGíVEL.

Capital
Ações Ordinárias , , ; , . , .. , .

Reservas
Reserva' Legal .... , ..... , ............•

Reserva p/Manutcnção do Capital de Giro
Fund. de Correção Monetária - Lei 4.351/64
F. ó. T, S, - Lei 5.107/66 , ..

Ações Bonificatlas - Lei: 401 "., .. ,.

Reserva de' Correção Monetária de ORTN
Reserva pr Incentivos Fiscais 1•••••••• " ••

Reserva de Dividendos Recebidos .....
'

..•

Reserva p/Aumento de \Capital .. "': , .• ;.
Provisões '

Depreciações :

Fundo de Provisão p/Devedores Duvidosos

EX'IGíVEL ...:.. CU�TO PRAZO,
Fornecedores/ .. , , , , . , , , . , ..

Impostos � Recolher "."., ".

.Contribuições Sociais a Recolher. . ......•

Bancos c/Dupiic. Descontadas ., ...

'

...

'

Bancos � c/Ftnanciamentos " .. ,.

Bancos - c/Garantia , .. ,.,.", , ..

Titulos a' Pagar ',.: , , .. ,

ContE:s ,a Pagar .. " .. ', . , .. ',' ....•.. , :" ..

Dividendos . , ',' .
"

, , .........•

Provisão .p/Jmpôsto de Renda , ,'�".
'

.

Contas Correntes

,Exigível � Longo Prazo

Títulos a Pagar' ,.,
"

..

-Bancos - c/Fínanciamentos
I

Sornas , . , , ' , , .•. , , ..

C0N.iPENSAÇÃO
Caução, do Conselho- de Administração ..

Endossos para Cobrança ., .. , .... ,., .. ,.

Valores Depositados - c/Fq.TS .. ,." ..

Acionistas - 'c/Empr. Compulsório ." I.,
'

Mercadorias Depositadas , , . , .. , ..

Credores p/Créditos Contratados
i""""

Seguros Contratados , .. , , , ..

Bens Penhorados , ... , , , , , .. '..

:.:.1

,
.

PRODUTOS DAS OPERAÇÕES SOCIAIS�

RECE!TAS

Receitas .Financeiras

Receitas Eventuais '1' ••••••
'

•••••••••••••

t

RESULTADO NA VENDA DE BENS

PATRIMONIAIS

,

LUCROS E DIVIDENDO,S RECEBIDOS

FUNDO DE' PROVISÃO P/DEVED,9.,

RES DUVIDOSOS - REVERSi\.O

5,075.208,00

3.465.314,00 8.540,522,00

22.237.167,88

O presente Bala:nço Geral e Demonstrativo é[e Lucros e Perdas �

acham-�e transcritos às fôlhas 397 à 403, 'do Liv:r;;o Diário n, 104, devida·
mente 'r�gü;trado ria Junta COmendal do Estado de Santa Catarina, sob

p.. 23981j'í0, cm 22 de outubro de 1970.

Concórdia-SC, 31 de dezembro de 1970,

Attílio Francisco Xavier Fontana ,- Presidente.

Romano Ancelmo Fontana - Vice-Presidente.

,Walter Fontana - Vice,PresIdente.
Victor Fontana - Vice·Presidente.

Z-oé Sií�eira O'Ávila - Vic;e·Presidente.
Ottoni 'Romano Fontana - Diretor.

Édison Jo'ao Francescon - TC CH.CSC N. 2.591.
.

I
PARECER DO CONSELHÇ) FISCAL

Os abaL'(o assinados membros" do Conselho Fiscal da (S, A. Indústria
e, Comél'CÍo ( Concórdia,

�

examinaram cuidadosamente o Balanço Geral"
encerrado em 31 der dezembro dç 1970, a conta de LUC1;OS e Perdas, rela­
tório' do C'()nselho de Administração da Sociedade e os demais, documen­

tos e escrituração, referentes/ ao exercício em questão, exame êsse pelo
qual concluíram pela exatidãp e Iperfeita ordem de tôdas as contas presta­
das, propondo a Assembléia Geral Ordinária \dos senhores aciOlústas '3

sua plena aprov�ção. ..

Concórdia (SC), 30 de jan�iro· de 1971.

Jacob Biezus

Neudy Primo Mass'olini

EuclydE1s A�tÔÍ1io Marcon

� ti ,

20.748,398,61

rn

64.428,57
, \

294,919,61

I,
'

359.348,18 i
I

28,912,51.

934,096,70 I

166.411,88, ! '

22,237.167,88 '

"SOliEC-AUD"

"pARECER DOS AUDITORES"

DIRETORES:

ECONOMISTAS E CONTADORES LTDA.
CRC. SP. 2.135

...... '.

I .: ... -

,

! ,-tI (

.J
Milton Improta, Francisco 'Catalllrio' Júnior, Jo�é Geraldo de Lima,

José Maria p+EtQI Zilli e Antôlúo d� Rosa.
'

, ASSOCIADOS:

,
'Alexaillder Grant & Company e Seidman

,

&

York - USA.
Seidman �> New

0,. ..

Examinamos o Balanço Geral da S. 4, INDúSTRIA e COMÉRCIO

CONCÓRDIA, encerradó em 31 ,de dlzemJn:o de 1970,e respectivf ,De.
monstração da Conta, de Lucros 'e Perd,as, corr�spondente ao exercício

f,indo naquela data. () exame obedeceu às normas usuais oe auditoria na

extensão dos serviços, contratados.

,

Em nossa opinião de conformidade com" � relatório gel�al apresentado,
o Balanço e a Demonstração de Lucros e Perdas, transcritos às fls. 397
à '403 do Diário Geral n, 104,\ devidamente registrado na Junt� Co·

mercial do Estado de Santa Catarina, sOQ n. 23.9l}1/70: expõem a situação
'patrimonial, e a posição finanGeira, da S, A, INbúSTRIA E COMÉRCIO
CONCóRDIA, em 31 de dezembro de 1970, e <> resultado das operações
até aquela data, conforme livros de escrituração contábil e documentos

examinados,

São Pauüo, 28 de janeiro de 1971.
Antôniq de Rosa � CPC Diretor

,- T. SP. 15.
Contador 'CRC .. GB. n. 17.552

T

- (

) ,

Z. LINS \

o "trote dos 'calouros", .brícadeíra tradicional nas universidades, é a

manifestação de alegria dos noviços e dos veteranos das Faculdades em re-
.

ceber aquêíes. E uma comemoração normal pela vitória alcançada,
Florianópolis tem assistido anualmente os mais divertidos E e, por vê-.

zes, perigosos trotes' de calouros,
"

,

Ontem, dia 17, foi a vez dos .calouros- da Faculdade de Educação, Fe­

lizes, os aprovados, toram recebidos com talco, guache e "boné" pelos ve-

teranos da Casa.
/

,

,
' :;

Era grande e justa, a' euforia: cada. vaga oferecida foi dispjitada por
seis candidatos 'poís que registraram-se 243 inscrições, para Ej,ómente 40

matrículas.
, Essa demanda representa um número recorde na história da' Faculda­

de, Consequência" talvez, da valorização que é dada os egressos :;dos cursos
'

superiores, no Estado. �
"

, "
'

, r

pudeâse cornpar-
,

Lamentável que um número maior de felizardos não
tilhar da \ alegria dos novos acadêmicos.

•

Possuindo a Faculdade capacidade física para abrigar mais �uma turma

(as salas+do prédio ficam pràticamente vazias no turno matutino) e pessoal
docente qualificado, a Congregação e Direção não autorizam uma segunda
turma, ao que consta, por falta de recursos financeiros. ,� ,

J I '{.

Se considerarmos que o Est�do" atraves da sua Pasta competente, es-

tá implantando um Plano de Educação que tem despertado .0 iilterêsse dos
técnicos do Ministério e de autoridades. de outros: Estad0s (tio momento
visita a Secretaria de Educação 0 ilustre, JOnatas Pontes Athiãs; membro
do Conselho Estadual do Pará e possivelmente o futuro Secr&tário de E-,
ducação daquêle Estado), e refletimos que o êxito dêsse Plano� reside fun­
damentalmente na elevação cultural e pedagógica dos noss9s .proíessôres,
.. úesejá;vel que a Faculdade de Educação disponha dos meiOS; fínanceíros

,

necessários para ampliar sua matrícula,

Que às autoridades competentes estejam alertas para o proJ;>lema e que

possamos ainda êstee mês bisar o trote àltame�te' educado! (seni. Ínachu­
caduras e sem nitrato de prata) dOS calouros, da Faculdade,de Educação.

I

IGNó'RANTE POVO CATÓLICO

.

S. Lima"e Silva Hoerhann
I,

Acêrca .da "alucínaçãn" da menina Bernadette de Soubirous, falou o

.
ínclito Pe. Oscar Gonzáles-Quevedo: "E muito difÍcil que a 'grande massa
católica entenda certas coisas mais complexas, Então - para.Simplificar

,
- se dissermos quê a Vi,rgem apareceu em Lourdes não estaremos rrientín­
'do, É difícil explicar .tudo isto a .todos porque um grande número, não €n-

tenderá �uncâ". '
..

,

"_
"

E prossegue mais adiante o eminente professor:' "Estas expÚcaç'ões de­
vem ser."simplificadas pois não a entenderiam senão os dotados de cultuo

I ra científica. Se fôr dito: a tbdoS que uma 'visão interna é uma eS�Jécie_ de�

alucinação, muitos interpretarão como falsos ,êsses fenômenos", '

Por 'essas citações podemos ver o quanto preza' o eminente: Pe. Queve­
do, a. cultura. do povo -catolíco do Brasil.

(',I .

'"

As aparições de Santos dêsses dois últimos milênios são têdos frutos
de alucinação. Depois de estimular-se sabe-se lá corri, o que, uns débeis
mentais "julgaram ver" uma aparição 'f' proelamaram': (sabemos com que
dÍ{iculdade), as "criações" de seus espírítos doentios, pois qU'e,fpara o Pe.

'Quevedo os dotados de faculdadeS parapsiColÓgicas são' todos Uns pobres
coitados. Essas criaturas, q�anto mais pronunciado o grau de� debilidade

Iíléntal, mais visões e mais desenvolvidas' as 'faculdades paranormais.
Pelo menos, f!)i isso que assinou· nO s;eu malfadé).do, "curso'�

'w. L
• .I

Pe. Quevedo classifica os católicos brasileiros de "massa c��ólica". '

Naturalmente,' com.e sacerdete que é, sa:be ,êle perfeitamente 0' signifi-
"

cado des�a palavra', que foi definida em têrmos mui precisos, por RS. Pa­

pa Pio XII: Quando se aplica êsse vocábulo para marcar'os crentes da San­
ta Madr,e Igreja, está·se achincalhando·os� E o mesmo que dizer- que não
têm vontade própriá, que são meros joguetes nas mãos_daquele's que os

, conduzem. Fica aL impHcit&. tamlb�, que '0� chefes, católicos, isto é, o cle­
ro brasqeiro é inept0, e m.antém 0 P!!lVO, deliber.adamente, nas tmvas da

ignorância. Aliás, posiçãe essa' que defende abertamente quando diz que 0$

fEm6menos não se passaram C:!omo os ,agraCiados afirm'am. Aconteoe que
nós não temos capacidade de entender êsses fenômenos, por falta de for­

mação científica, éntão, é melhor dizer qúe êles são reais e "não estaremos
mentindo". E que somos todds' tão ignorantes, que é bom não esclarecer a
verdade, mas 'continuar connrillando uma mentira, porque é ela mais aces­

sível à nossa pobre inteligência e à nossa tôsca cultura. '

Quando di� qUer não temos formação ciéntífica, dá o ilustrado jesuíta
uma bela mancada, pois que afirmou em seu' famígero curso"que o brasi­

leiro "em ciência é a9-ulto, mas em �religião, é uma criança 'comp�etamente
ignor,ante'r. ,', .

Pe. Quevedo, por ter vinão de uma nação do Velho COlíltinente, julga...
nos verdadeiros' bichos. Uns macacos sem pêlO que entendem alguns sons
I

"

e imitam trejeitos (de que aliás, é mestre, o grande professor). ,

Lembre·se o senhor padre Quevedo que Espanha também .não é lá es­

sas cQisas em matéria de civilização e quê, sob vário:;; aspectos, uma com.

paração eritre' as duas nações, nos é muito favorável.
j

, Quando Pe. Quevedo afirma que o Brasil, ma}or nação .catÓlica 'do muno

do é composta de um povo (isto é, massa) "completamente ignorante em

��téria de religiãó", temos, a contragosto,. de concordar, p�a primeira v,ez
com êle,

Ou sdmos muito tolerantes, muito displicentes com tudo que é aven·

tureir,�' e SUGJ,S estapafúrdias idéias, ou' somos de fato uJ;l1as autênticas a-

.:têmolas, uns b,urros chamados. \
)

, ,

�. Pois que b�rr'os são. os que{ aceitam a promovem o excelentíssimo se·

nhor professor padre" }'ll1fT:tpgWõ1ogo diretor-presideI\te do Centro· Latino
Americano de ParapsicolQgia \ Oscar Gonzálés - Quenedo, espa:tihbl de nas·

cimento e brasileiro (em má hora) de adoção!

.' ,

AUTO ESCOLA
,

. .

BIIN"'lSA,
,j \

o endereço certo' par:;t'
vócê aprender a dirigir. Rua
Deodoro, 19 - �Q andar --'
sa�a, 4 - Centro. Rua Ce1-

PecirQ Demoro, 2.049
'

i '

I Estreito I I
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ft MARCHA DA CIENCI8
metros de rarío, com 1.300 de perímetro e 120.000 metros

A. Seixas NEltt� quadrados ce superfície, hemisférica, portanto de '200
.""

Não são poucos os' autores de "science fii�tio,n" que metros' de, ltura na sua linha meridiana, rotante sôbre
têm escrito novelas utópicas sôbne povos planetários mais mU'!nÜsmos. para exibir ao sol' alternadamente uma face
diversos e sôbre cidades em astros estranhos. Todavia, a hrilaante :1'( letora ou uma face negra coletora de calor,
êsses autores falta o necessário .conhecímento astronômico, rei.ulará a. -stabilidt de térmica. Dentro da cúpola, um

astrofísico e cosmológico Para que os ·seus trabalhos sejam ,sisfnna M , ressurizacão de 760 milímetros de mercúrio
algo preciso.' O único dêsses autores que tinha precisão para iguala! a atmosfera terrestre, ' uma fábrica de ar,

\científica, e era mesmo gênio, foi Júlio Verne . Seu, UVl·O. '�or,j,u.�ados oarelhos para produzir e misturar nas per-
"Viagem .a Lua", teve os parametros astronômieos calcula- -er

'

'ge.ns ,f '1tas, oxigênio, hidrogênio, nitrogênio e

dos pelo astrônomo do observatório de Paris, Felix Nadar, )r,'- "I"'io. UI jardim �lidróp.ôlílico para fornecer alimentos
que Verne transformou na. história 'em Ard�rn;,:rw livro .re: les, pois terra dr. Lua não produz plantas terráqueas,
A Volta ao. Mundo em Balão, Verne uSQU os cálçulos , )(;\�·t!'o da ipola, �)equenas casas, com pressurização
aeronáuticos de Ponton, de Montgolfier, de D'Arlandes e .lré;Ú:ia de ( iergência, para o caso de algum rompimento
de outros, bem como 'os parametros- trigométricos e .geo- 'la cúpola 11 ior e vasamento , Ruas e veículos pequenos,
désicos de, Monge, e . tôdas , ali medidas decorrentes das ülé::ricos, pa. l .evitar resíduos de poluíçãc carbônica. .Aí
primeiras medidas do arco geocêntrico da Academia de

. lPQ!'�rã� cie .istas, trabalhadores, técnicos, famílias intei­
Ciências de Paris. Portanto,

/

foi antes de mais nada cien- .ras , As cid des-cúpola serão interligadas por veículos
tífico; sua narrativa' é a -éíênciá for�ulada em maneira' de .: pressurizador. As viagens regulares Terra-Lua' serão feitas
divulgação popular. Agora mesmo, 'os autores de "science 'em 6' dias,' '. hi e volta. Usinas de redução e aproveita­
fictíon" .

romãnceam coüsas. que não. entendem: e· 'não '�mento' dos. n' itais lunares funcionarão automàtiçamente, e

sabem; por isto suas- obras -são passagelras :e .mesmo .. vãs, os', produtos,' .erão remetidos parà aTerrá. 'fudo. funcio-,
sem utilidade científica.' Mas I vejamos que temário .notêvel ruirá de· tal- r ado que a vida será ígual .a da Terra; poderá
para um livro à maneira- de Verne daria a próxima .etapa .. ) hav�r,sob as cidades cúpola piscinas enormes, à maneira
lunar: A Construção de Cidade na Lua.. Até' onde entendo,' de praias; e bosques hidropônicos , Será, nos prímeinos
Astronomia, � "e que,'modéstia à parte; não é: pouco . .....:..,' a t . 'sêculos uma vida artificial;' depois, progressivamente, o

construção,'d€ cidades .lunares 'se iniciará' nesta década de 'sêr humano. 3e irá ajapta,p'do ·às condições do mundo
70 e lá pov" Hf79'tel'enios pelo menos;umas ,dêz grandes morfo. Dali 'eguirão as navés 'para mundos mais estáveis
cidades laboratórios na Lua i. Uma, cidadk! .'lunar será assim:.,. fefi!" do· SisÍo'ma S�lar, no' .campo' ecológico'. da, Estrêla
uma enorme, c-úpola de' ·material· .. plástico" � .. (por ,isto ,Alpha, Ce-nta"ro A ou B,

.

onde há planetas .. E isto a

entendo que 0 ·plástieo' é �o·' metaltdo· futuro.) �, .de'� 200

.....• ·UMBJlHOD
\ ,: J,_ : • :.' '� _'

\ '.. -

{'

COMO SERA UMA CIDADE NA LUA

'.� J:.

1.:

•ÁFONJA Lu"FÃN
.,

_

"

"Por:' Kià I(ussàlêa '�
'. -'

V'IDA Ó!SSOlUTA DOS' MÉDIUNS
.

Todb médjum que leva. viciá il'r�gu�ar, : $o'ral' 'e

dissoluta é o

-

mais preferi'do I?elos espíritos' te;l'á.terra
(Kiúmbás) para da's incorporaQões' e· expandir-se. :Há 'çi,lSOS. \, ,.,. .' ,'" .'" �

em que" lnédiUl'ls de ,iida irregulàl' se prestam' a . inCorpo-
rações de ': espírito ?e luz, d�vendo-�e aí j-rlve;Ugar"

'

I;,os
seus momentos< de clilllc.entraçãe ,e. ele. meditação; ,Parca' 'c,a'
prática da caridáde, se o seu' espírito de' r.enúncia e

despi'endimento .é .. bastante fórte para sobrepo,r-si'a j;ôdàs
as paixões Inferiores e dedicar-se de coiP6 e almá ao' �to' .

que vai' desinrtpeúhap. .' ': .' J
<

A vida material deve .sempre_ ficar l-elegadg' a ,plan.of);,
senmidários, nos 'momentos .de. co�centração_ espiritual. :.É ,

muito grave' êsté' l>ado da questão espírita, porque, os, espÍ.; .'
ritos de, -luz"são· de- tal forma (}xig(}ntes, .que se. o médium._
não. estiver totalmente despid'o de maldades, , vícios, e

I
pensamentos mal,sãos, êle'S recusam-se a, incorporar e

disso se aprovéitam 'os terra-terra (atrazados) 'pará mani-

festarem'se e forçar 'o méd,ium a mistificar, fa2lendo-se
muitas, vêzes !lassar por. espíritos ,adiantados (de.. luz) /­
caso nã(l haj a na direção, dos tr.abalhos alguém. que, de:
f&to os ld�ntifiqblem, '

Seja como fôr, algo que o médiu� d']�sejal'Arabv.har.
e disso tenha' necessidade, - preciso -se torna isolar-se
o mais possível' de tudo quanto é mudano e matESrial e, de· :

todos os prazeres,' . exoessos, e vícios, e ü\do, mais que
causem eseândalos; para que,se torne de .fÍlio, _' cnm;o
seu aprimoramento ,espiritual, -··0 qaparelho'� �referido"

.

pelos ,Orixás' e "pelos espíritos de 'luz� ,
,

.. "

Nã0 devemos ser· otimistas e crentes, extremados ·a

ponto de achar que bastam a nossa fê e nossa vontade

para que os cablocos· e pretos velhos de nós. se sirvam

para suas maravilhosas participações em nossas reuniões

eS�Íritas .

Se queremos contar com sua presença em 'nossos.

trabalho.s, temos o dever cle servir-lhes o que· de .melhor

"0ssuirmos em dotes e virtudes? capazes de atrair,lhes
com tôdas as fql'ças vibratória'S- e posItivas que possuem,

Imaginamos uma reunião s·ocia!. em nossa <;asa, pàra
re�epcionar pessoa de 'certo conceito e relêvo' na socie­

dade e a quem .devemos tributar alta- distinção e., ,logo','
nos assalta a idéia de uma· arrumação é de'�um programa ,

co.ndizente com a personalidade. Logo, ·se para fins ma­

teriais, preocupamos o 2specto ameno, agradável e cordial,
para com os nossos comensais, como não preparar, para·
um "banquete" espiritual, uma mente sadia, um ambiente,
puro e uma moral elevada a fim' de que os nossos convi­
dados do astral possam sentir a pureza dos nossos senti-

Ciênda, ... esperemos.

'jnentos 'e .a' lOnestidade de nossos propósitos? '

.Á ilar' d:..s' qualidades inherentes. a todo bom médium'
- humilda,de, Ihone'stidade, fé e moral - preciso se·

torna q·ue.' êle se dedique a l'lm· aprendizado e a ,uma

'disciplina e que se, submeta aos" preceitos , oriundos do

cul'i o para <lt;e de fato "possa burilar o seu dote mediúnico
"e tor�ar:se. �l1erececlor cada vez "mais (la assi�tência dos

, , \

bons gllias e' ·protetores. Saravá! _

. .

NOTAS "DIVER-SAS
Chamo ;) atenção dos poucos Babalaos e. Yalorix4s e

"d'os inúmero; fazedores de "cabeças" que se dizem "Pais
e Sànto" e l ue já são feitos de nascença paJ;a êste fato.

., O que. é is� o' gente! .. , .Desde quando' os
.

feitores de

cabeças. pod ,m ao bel-prazer andar fa2ienclo "Babás" a-

· torto e a dii' �ito? Em troca de um punhado de cruzeiros,
, ffit.4tOS.: na base de um presentinho, outros na inescru-.

pulysa taxa de Cr$ 1. 000,00 a·· 1.500,00 ,isto, varia de
, aoêl'QQ com. Õ . freguês). Outros, (principalmente "aquêlesi
'que ainda s5<! neófilos, le 'não, têm' condições nem para

. c.Qnsigo, mes'l1o), abrem,' te'rreiros, dizem-�e, milagrosos,
'

.. , que fa21em .Lto. .. que fazem aquilo... Mas, o principal
, nada fazem, �ue é uma' pura,Umbanda, que é u�ar de

· HON'E�TIDADE para consigo, e vivem a amedrontar os

'incautos .e, n uitas e muitas .coisas. que' me envergonbo de

· citar, .Para l, 16 isto? Não vêem que jsto não é UMBANDA?

�ão vêem q·le mais cêdo mi m�is tarde, tudo virá a ,tona

e ficq_rão
.

or falsos "BABÁS" des.rnor�lizados _
pela VER­

DA DE? -.J 1 está se tornarido moda o méctium nôvo' (que
��"o 'tem ai lda de positivo) entràr para um determinado

, Ce,·lira., ,se- em dinheiro, logo se arruma o '''Santo''
an 'luj(\-se o rigações, Borís, logo em s�guida se prepara

'pan Pai, o Mãe Pequena e se fôr um pouco mais
. ar" �!nnado lz,se até d,iretamenté a sua Cor6� de BABÁ.
E . �'�e, L�t !?

" .

I')0 r enCla.

nte, se j'Í não estão fllzendo, ate por corres·

� o mai incrível é que os poucos Babalãos

que exi tem em .. SaRta Oatarina, aceitam �
"Pais-d··,Santo". Fugindo de seus princípios
religios JS, de seus Rituais, não se 'dão ao

prepar.a1 realmente o médium, de analizar,
verificar se realmente, têm condições para

Tend, ou Terreiro e principalmente (O
a\ se chpgar a' galgar o ,pôsto. de· Babala'o (,
'everas "ma responsabilidade ilimitada junto
banda. 'ramos gente!' Pensem!, Meditem! E

não fazer mais estas asneiras! Colabore�

'a '.
m k

� lehos
1'!0 -.:l.'

,a ",:nll (

,di ir Uill

TI' f_PO) p'
, ql' e por
a, Jossa U

pr ".uremm:·

f}�"fl a nur ;a de todos os médiuns, para que possamos
rf." lmente, �ligiosarnente militar na nossa pura e divina
UMBANDA.

(Nota , metida 'leIo Centro Espírita Monjá Alufãn
Jardim .t�ântico - Estreito).

/

�imbnt I

e.e

H
,
•

ê:le ident�fica a
-

��(Q]@®(p

,

festival folclórico na
/

cidade de Tubarão .'

DOR1\LÉCIO SOARES
I

da desfilaram as figuras do conjunto, imperando a dan,
ça correograríca do 'Boi; Cavalinho, Cabrinha, 'Maricota
Anão' 'e Bei'nuricia;' que culmina com 6 áto quando a

Antecedendo a data que culminará com a ,grande Bernuncía engulindr, dois garotos, bota uma hernuncia
festa' comemorativa do 1.0 Centenérío de Instalação do filhote, que acompanha a Bernuncia 'mãe nas suas Pe.
Municípío de Tubarão, a Prefeitura Municipal através ripécíàs. A' drarrtatízacão do Mateus e vaqueiro tambéll)
de organismos membros que integram a Comissão G6'- ofereceram' destaque especial.

'. .

ral, vêm 'promovendo festividad�s, cívicas 'culturais e.J Após, 'foi dado início o desfile dos 'grupos inscritos
esportivas, despertanto a população. para a festa,

. do e pela ordem de entrada; coube ao Terno de Reis "S�
Centenário que se aproxima.

'
,

Joaquim de'Garopaba; tendo como mestre: o sr.: Fortu:
E no cumprimento do programa elaborado, o Lions nato' Figueiredó e' chamador o sr. Senem Cardoso. Com_

Clube Centro, promoveu a 30 de janeiro, p. passado, o pôs.to 'de quatro 'figuras com orquestra de Acordeon e

grande desfile de nossas tradições r�gionali,stas' com a violão ê participação de duas moças no
.

couro de vo.

partícípação de grupos de danças Folclóric�s 'de Tuba- zes. Todas 'as melodias cantadas' tóràm á.lu�ivas a céri_
rão e municípios limitrófices, participando, também um mônía dos R�is, em reverência ao .nascirriento de 'jesus.
Boi de Mamão da,Capital do" Estado.

.

--..
..
Queqrarido

'I

a. monotonia' natural.' imposta .por essa
,O re.suit�do" foi dos mais' auspiciosos, ',nã�.' �6men� apresentação,' desfíla o B,oi de Mamão

" "Sucesso"." de
te pelo' entusiasmo dos grupos', parÚçipantes, bem: Gb�O;'

,

. rinaruí; ctEmdd como capataz o', sr'-. João' Ov�dio. e "chama_
grande massa popular. que se,desloc�,u çios"pC\ntos .maís . dor'�én,àni 'Ferreira, com regular Ci:tl1toria�:. "

distantes do municípios e 'dos mtui.icípios' vizinhos ,pa:' '
",

. Um, 'belb exemplar de Boi Zebú'; preto de olhos' vi-
ra assistirem' as 'aprésent�ções,�ni praça p,o Bairro, de.'. ,vo,s e':a,sp�s :re1UZEmtes, e,tipalha ó,yo,vo qUe ',�e 'com:(lI'i)
Oficinas.

. , ,-
,

,
.' -

.,', "

.me,· em ,volta; ii.1Ve'stindo c'oritrá uns 'e� outros' com. co.,
.

Após a missa ceJ.ebrada na Igt,ejâ Matriz do,Bairr� repgraÍiâ: de. bom 'dançador: Mateus' e' ,vaq-q.ei:r:ó· �i:aé;Qs,
em Ação de Graças pelo' transcuT's0',do�1.0··Ceritenári6' Ao,meu,.V:êr� a,figur\{ d-e:bom M'ate�s iluma,:apres!'ll1ta.
de Instalação'do

'

Múnicípio;' teve' �idio� o 'dé�fÜ�'rolcló' .

. ç,áp ,'é mpito : importante, pois a *ama:tiiàção' da morte
rico',

. '_, ' .

� �. er, a ,cura, cio �boi: constitue nos. autos da' p'a.Í1t9m�ha pa-

':. Em pa)anque instalado na"i;>�.aç:a �oin a: ,présença do'.
"

p�l ;prepónder�rtte: O cavalinho constr,a�taFldo':'ê�m. a fi-
v

Sr: Prefeito Municipal de: .TúlJ'aráü, ;PIIef.ei,to de '.Gràva- " ,'. gutá:' do b'oi Sé' apre'sent6ú' mUito.' f�a.cio'" vesti.tn�iJ..ta
tal;

. Preside�te do Lions CIAbEl' i'ee�ti:o";: �ve:çe:�cio.r�s �' :" : nifuto i��etiot ihduirlcIo a 'própria figurá',d6 cavalho, , e

out'nà� '.a:utó.ric!ad�s se, instaI�u': a
'

Gemissãio
,,' JÚ�gadoià, .

.

, 'c,ava;{eiro.
'

,

.

.' o'

"

'
. ,

•

sôbre a Presidência 'do Presidente da Comissão 'Catari. '

"

: 'd Urubú en;tr,etan,to de pa.pel' setündâ,tio; destac6u-
nense' de' Folclore,' �speéialnient� c�ú.viâ.adô para 'o, Fes�

.

se e:rrt origir:aÜdl;td� bom 'olhos' vivos: 'Mâl"a;rÜl" figura "�de
tivai.

.. . " '., ,
."

,.",
.

J '. ,. .

"

i : '�l..\lp�i, préta gigante, de braços fixos�'abéttQ§ c.üdr ko-
A 'aberttÍra do desfile ·co).lbé 'a, Bandinhà de Canudo vimentos articula,res, colar, s11,ia ,e blusa, )eFlço .n,à;·p.�s-

dá.' SOciedade MusiCal: ,I.iir� ,Tub�ronl:mse," seéundâ:'dá pe:, ..

.

Goço, ca'beio$' longos, com' luz no 'int,�r�Or' 'dã, càbEiça,
lo ,,'c0njunto.'Fór�Ó:do�Carirt de lPaS$agem, sob 'as' o r" dà:fidQ ,vivênçia' aos 'movimento ,da' figura.: Recentif-se
delis i:ié(m1�tre�cMal:'fisib:C�Úà._: " "

".
"

',de Tbelhor acabamento. " , .'.',' ,"', ""
.

'A áfl�,êrlCi��dO:"P�vo, não ' SÓ ',de. Tl:lb�rã,? ,�OI��O. '�e t,ô", ..' A .ii�ura da Berm,Jncia ao'Boi"Su,ceSso 'é;um'a, verda-
da: ,i:!, reÇl.ondeza" .. fbi ,extraordjFla.r,i'a� corr�sponâ�p.ÍJ, ,a

. d'�irfJ:'ob.ra, ,de a,rt�<' capri9ho�anieÍ+te >pin:t:ad;i,:' �tii��n-
todas, e\kpect�'tiva�: Mes·n1.0 'com 'ó' miu tempo 'reinante d6�se aO,'seu executor ou execut,Ores g�ina' .dé verâact:ei-
essa 'festã. de' tradição',poputar, reun�íi uma :muI�ld�à�'in

:

tos' artistas. Com ap.roxirriadà�ente� ,tiês ,m�t�d's . de
calcUlá-&el" onde mulheres 'e crianças '-permanecetain. até éuinpri�entbs por uns oitenta: 'cms: ,c:j:e"' la:t:gu.rà,� "em,:.:ar-
alta madrugàda, ql'Iantto as 33ó.'· sé ,apr,esenta\rá, '0: ulti· . Inação de' madeira,' recoberta' de plano" de' . ariinnagem
mó Hoi' de Mamão.

'

-" '.,
'-

"

.

moVimentada ,por três pessoas .no seu' "i.n�eti:Ór�:-- "

.

,Após"o dei>fHe de abertura' "Pela' Bandinhá. Cànu.,db e..
"

"

A,s outras, figuras se apres�ntararh' seri1' gr'áI1de·· deiS-
o ;g.rupo FGrró"dl'i",CarÚ'í" SOP,,�p,lá:usàs'�da Í!1ultiâ,ãO,' �.eve' '"üíque: . Essa: brin��(jleir� ,e:ritret�nto� �,oderá �e' ,�oinar
lI}iciQ a ·f'Pre�enta:ç.ão 'do� ,gr1!lp.os: ,Ç6i.ybEl 'a,o Bói" q.,e'M�:

. � ,uí:nà. das' rnelhor'8s .
do "Estadó;, precisa "de ,melnor i:t-ten-

mã,o de' .ItaceDrobí: de' Florianop.ofi's,. a� abertura, :':
.

exti:�
. 'ç'ãó ,cto's . s�us �rga,nisadores 'pTi�Cjpal!-I).e��:te' .. ept�-e'� os

c6ncurso,,' Coin sua' càrit6ria./e, 0,i,questra
.

b_em. 'rftima·· ,r:ésp�nSá:veis 'pela éo��?graf,ja.,�, CONTINUA. ..
'

�' :
� �,

\

' '. •

, �
• ;- ",' I,

,/

.!' ,
!,' ""

' .

''t. ,

. .
\ ,.'

Esta.o,u qualqueÍ ouq-a que V�.
'escolher. no conjuntó IpU'cmgo,. ®e 'as

tá sendO construído ',pêlo stiUUtASU� na'

paisQ'gem"a!eqre"do sâco dos 'LimõeH
., '\" ,,� .. >l'é·

.

A sua cása '�elá '0, tinariciamén'to 'qúe vOp� \\:,
precisq. .

"

.

'€PTrês ,?U qUatro dormitórios'
.

"

Sinteko nos aposentps pn.ncipais
Garagem.
Banheiro a rores
Acabamento de ótima qualidade
Vá escolher no ConjUIito Ipuanga a casa qua sará sua

Procure a SULBRASrL na rua Jerônimo Cóelho, 359 - 40. andar, ou telefone pa- ,

Ia 3851' SEJA PROPRIETAmo DE UMA RESIDLNClA FEI!A. ESPECIALMENTE
/PARA vocll

, '
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O ESTADO, Florlanópolís. Domingo. 21 de fevereiro de -1971 - 2°-Cacl. - Pág. 7

���������---'­

I� Lobo &: lIaussen' - Ci; Lida.
.! i

,. I COMÉRCIO, DÊ::A�T0'1�VEIS E. '_'�iC!N� '.: �
.

Rua Dr, Fúlvio Aducci, 952 I I
j TRbcA r: FINANciA -:__: 'PONTO CERTO I' '.[/ PÂRA BOM NEGóCIO

. , .

�

VOlkswágen, ,.::j.: ,,' 67 "i
'Voikswagen' 62 II
Simca: TUfão '.' . . . .. . 64 IGordini . .64
Gordini . :: :'::::-::::::: :': :-:::-::::::-:: 66'

.

Gordini-,
'

.. .'.:.. , .. :.: .. :,.' ... 1: . .' ... '63 1\Kombi
. .

. \

6'2 '1,0 :-•••••••••••• 0'0 •••••

� .' \,

li�.. - II'!'�- ,.�
----------�----------------�--------------�I

�
. �··��_�I���--�--�-���.�------

,DIPRONAL 1
,

. ,\'
.

Rl1a, F�lipe Schll1idt, 60 - Fone 20-51

I
DEPARTAMÉNTOS) DE CARROS USADOS'

SÉDÁN VOLKS' '., .. :' .. , .. , . , , , , . . . . . .. '65
,�������������'§SEDAN VOLKS , 63 iI? -""""""'-.'�-;;.�

SEbAN V0LKS· , . . . . . . . . .. 62

I II" Experimente - l �
GORDINI .. , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '64 o .sabor riquíssimo do. ,�I.

- .. l LE"ITE PASTEURIZAPO'�i,J\'

l CID

6 flUGORíFICCS IIOEPCKE S/A.
, ,

COMÉllCIO 'E U�DÚSTRIA
C.G.C. - 83894113/001-

CONVÇ)CAÇAO
'

'Pelo presente edital' são convidados' os senhores
ôcionistas da emprêsa "FItIGORíFICQS HOEPCKE' SIA.
� COMÉRCIO E INDÚSTRIA, a se, reunirem em assem.

I:Mia geral ordinária, que será realizada no di� 31 de

)1181'.<";0 de 1971, às 9 horas, na sede soci�I,'3 rua !Íe�rique
.

Valga n . 8" nest� Capital, para deliberarem sôbre a

5(,gU-iJ1.tl�
ORDEM DO mA

.,

a), Exame, discussão e, aprovaçãr, ,dp balanço e das
contas relativas ao exercício de 1970, parecer do,
conselho fiscal e .relatório da Díretoria;

b) Eleição dos, membros efetivos do conselho fiscal
e. respectivos. suplentes;"',

.

c) Outros 'assuntos de
-

interêsse da Sociedàde.
A\fISO:, Em eumprtmentn ao disposto no art. 99, do

Decreto-Lei n . 2.627, de 26 de outubro de 1940 comuni­
esmos que estão a disposição dos senhores acionistas na
sede social, a rua Henrique Valga n. 8, nesta Càpi�l, os
documentos constantes das letras a, b e 'c d� mencíonado
artigo. ". , '

Florianópolis, 17 de fevereiro de. 1971.
FrigO,rífico HoepC'lce

ADERBAI;' RAMOS DA SILVÁ
Diretor " Presidente

----------==��----------�-�------

�E�PE1iiE PlRA :A CUtTUBA
\.1 APiTíSTiCA

�:

T1jatri�ld�ndo·se niÍ I�CASA DlfABTE"
'

CURSOS: 'Desenho;' M;Úsiéa, Pjn't.ura e. Art,es. Aplicadas.
Matrícula à partir ,de "15 de Feve�éÜ·().". '. �:

.

.

.' "

'1 .'
. '. l

.. ,' , .

HORÁRIO - das 15. às 18 'horas;' .

LOCAL - Rua Padre Roma;' no
," ';'.', .

.

�,t, J.., c'

CURSO JOSt'DE'A,LENCIR .'
i

' .

,-
� ..' .. ,

'

,_ -' ".
'.

. �

GINÁSIO E,CIENTíFICO em apenas 1 ANO.
Professores excelentes. . I

-

Matrículas abertas das 19 às 20 'horas:
Local: Grupo Escolar São José ..

Rua Pedre .Roma, 110 - Centro.
-------

CARTEIRA 'EXT�AVIADA
-Foi ext;aviada ? carteira de ,motorista pertencente ao

sr. Cássio Ávila dos Santos.
.'

.

II.

VENDE�SE TERRENO"
Terré;:lO com 20 x 40 metros localizádo à' ruà' Verea·

. dor Batista Per.eira nó 'E'str_gitó - rua da Mercedez _

Tratar a rua ,General Bittencourt, 33, das 13 'às 18,30 horas

,com o Sr. Mauro. .

)
.

.

.,

LABCHA
Vende-se lanchá 21 pés, casco em cedro, rosa, -motor

centro '167 BP. Estuda-se financiamento ·até·' ao meses.

Ver e tratar no Veleiros da Ilha com o Gerente
SenhG!'. João·.

. .lEPBESERTANTES. '.� . D,EP',OS[IÃ��
BIOS OU LOJAVABEJO DE FÁBRICA

Dispomos de .ótimo ponte comercial térreo na Rua

Quinze, grandes vitrines pãra exposição, local própi'io para
denósito de meÍ'cadorias e pessoal com prática comercial.
Informações: Rua' 15 ,de Novembro, 1340 B·lumenau.
�------�--------r---------�-------------------

Uma casa à rua Duarte Schutel, 42 -- fundos. Tratar
na mesma.

CARNAVAI,R COMÉRCIO
� FERIADOS

A �SOCIAÇÃQ I
PE FLORIANóPOLIS; o CLUBE

DE DIRETORES JOLISTAS' DE FLORIANóPOLIS e o

SINDICATO' DO' COMÉRCIO· VAREJISi'A DE FLORIA:
NóPOLIS, à fim 'de evitar dúvidas e uniformizar a sus·

pens?o de. atividades 'comerciais' durante o carnaval. soli�

citam aos seus filiados, ao' comércio de' Flori�nópolis. que
inteJ5ro�pam, as suas atividades comerciais, na têrca-feira,
dia 23, o dia todo e na Quarta,feira de' Cinzas, dia 24, so·

-mente no· período da mànhã, reiniciando à tarde suas ati·

vidàdes normais.'
Flori<mópolis, 18 de 'fevereiro de 1971:

ODY VARELLA

JOSé DIAS-
JOÃO BATISTA DOS SANTOS

,
VENDE-SE'

Vende-se 1 apartamento desocupndo no Ed. Cidade

de Florianópolis (em frente ao Cine Ritz). Tratar nos

telefones 2756 ou 6474.

VENDE,;SE
Impala - 60; Gordini -- 62; Candango' -- 58, todos

ein perfeitas' condições. Tratar pelo telefone 62'84.

DOCUMEN,TO EX1:RAVIADO.

Foi extraviado o documento do ônibus de" plaCa>
50:i2-54, Mot�r .n. OM321919.\0505 - chassis n

.

321057011193 - Mercedes·Benz, 'pertencente a Emprêsa
_Ribeironense de Cordeiro- & 'Cia.

TERRENO VENDE�SE
Vende-se um terreno à rua Max' Schramm', medindo

14 x 29. Tratar à .ruá João Carvalho, 33'-:- Agronômica.

Indiísh�ia em' expansão' necessita 'de':
SUPERVISORA DE PRODUÇÃO com� bons conh�ci­

.

'mentos de direç,ão e que' seja dili'âmica' e . enérgica.
GERENTE AUXILIAR DE COSTURA com prática

em roupas para bebês.

J;ERENTE,AUXILIAR DE BORDADOS 'com conheci-
mentos de bordados à mão.

'
,

.

GERENTE AUXILIAR Para dirigh'secção de engomar.

EXIGÊNCIAS' idade entre 30 e 3.5 anos; possuir curso

ginasial' ou normal.
.

As candidatas deverão' apresentar-se para' enti'evistas
na Fábrica "ORAN". à rua' Frontino Coelho, Pires, 1 -

Barreiros - no horário das 9 às 12 e -das' 1'4 às·17. h-1's., de
211s. feiras às 6as. feh·as.

Ordenados a 'combinar.

OBS - Inútil 'apresentar-se' sem .. as-condições· acima.

(

,I�

JEMDIROBA AUTOMÓVEIS
RUA DEODORO:ESQUINA CONS. MAFRA

. FO�E 46·73 "

Karmán Gbia .•..... _ : .

Volkswagen . I / •••• I .

V:olkswagen ,,,, ' .. " '" .

Volkswagen 1.500 ..........••.......

Esplanada - Jóia. ,.- , .

Itamaraty ';
1
••••••• ;., ••••••

, Belcar -e--. v./cõres _. '

. r " ••••••••••• "

Opala Luxo 4 Cil. . " 69

Opala Luxo 6 Cil. : :.•...........

Emi, Sul , , .

Jangada , ,. , .

Veraneio ·i. ' •••••• :. ',' .,•••••••••.••.•••••••

Aero .Willys .' , '

" , .

. /'

Cl1evrolet , , .• ' , ..•..... I ••••••
'

•.

Lancha a Turbin�
FiQanoiàm�ntQ até. 30 .meses

I

�l

�;���'c.�,'
,', .

Esplanada

, \. ,

AUTOMóyEIS
0'0 ••• : •• '

••• 0'0 •••• ' ••••••••••••

Simca Tufão' ..... '
.. .. . .. .. .. . . .. .. .. .. .. 65

Opala 4 cilindros (luxo) 69
. ...,}eep . Canrla>Hg-o·,"'(J6ia) .�.�� ':' .-:-:: ; _:' 61

CAMINHõES
F-600 •................... ,

- 57
F-BOO
F-350

..................................

�
-

.........

, �: � .

.Dodf'e D-700 ...................•...... , ..

"; FINANCIAMENTO' ATI:
.

30 MESES
'MEYER ·VEtCULOS LTOA.

Rua' P'ulvio :Adúcci, 597 - - Estreito
Telefones 63-93' I! 63-89

=

'IPIIA)IGA AUTOMÓV"E.S
COMPRA VENDA E TROCA DE HEfCULOS

Rua 7 dE' Setembro, 13 _:_ FonE' 3886
,1 Volksv,vagen. sédan ..... : ... ,..... . .....

j
.65

1 Volk!>:wagerl 's�dari ,

.. ,.. . . . . . . . . . 63
J Volks:iyagen Srdlm .:,................... 62

I1 Gordil1i : ,," ", . : .. ,'. : . .. . .. . 64 .

.

FfnanciamentO' até 30 mêses

'/t'
",

.

I

..
' '".

.

. /',
I,
I

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VEN.DA· DE \,EfCULOS.
Volkswagen branco .....

'
..... ano 1971

Volkswagen - bege claro ano 1969

Voll!:swagen - be�e cláro ano 1969
.

. Volkswagen::_ azu� '.' , .. mo 1965

'Volksv,:agen - branco / ó •••••• ano'1961
Karnian Ghia - vermelho ano 1968 "

For\d,'Corcel,_; branco, 4 portas .. ano 1969
For Corcel -- amarelo, 4 portas .. ano 1969"

Chevro�et Opala - branco -anO' 1969
D. K. W. -- Belcal':S - vermelho -1no 1967

. Aéro Willys .:;_ azul :... ano· 1966
Aéro Willys -branco -ano '1963,

Gordini ID -. cinza ano 1967
Variant Wolkswagen -- azul ano 1970
D. K. W .

.:_ Vemáiuet:_ amarelo .. ano.1965
Lancha·Turbina
Lancha cOIu mator popa 20 lIP

FIANClAMENTO: EM ATÊ 30 l\I[ÊSES
A. COELHO AUT,OMóVEiS

Rua João·· Pinto, 40, --
. Fone 2777 -L. Florianópolis I

..�

'. VISITE
O ARTESANATO, CATAIUNEN$E

AGORA
EM SUAS>NOVÀS INSTAI_A�;õES

�
Rua Tra�ahoJ51::A (junto 6 escedaria.da

�';�����I�g�r�e�ia�·�N�o�.S�sa�-�s�e�n�h���ra�d�o�'�R�O§$3�'r�iO�)�!����,..
III

/

68

69

67
70

68
68

67.

69

66

64

\
.

69

59
66

69

I

II
"Ir, .

,

i

.dI,

"/' .

RESIDÊNCIA li: LOTES
Vende-se uma residência, situada no JARDI.'\1

ITAGUAÇú, com duas salas' conjugadas, três quartos,
\ banho, cozinha, dependência .de empregada, garagem,

varanda .
e estacionamento," ainda sem habite-se j

I,.OTE;S :- Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇú, com água instalada, ruas calçadas
e drenagem pluviai.'

'

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales nv 37 - Fone 2981.

..

OPORTUNIDADE'
Para SOciedade, Corretora, Distribuidora

\
de Valores,

pessoa que' opera no '''Mercado de Capitais" ou que queira
ingressar nesta carreira do' momento e do futuro.

Transfere-se representação de uma .organízação finan­

ceira, que onera com' todos os papéis 'do mercado de capi­
tais;' com carteira 'de clientes : formada, que por si só,
garantem 'unia ótima renda anual, 'escritório em Floria­

nópolis e' sistema' de vendas implantado,
Base "do rtegódo; gento e oitenta' mil cruzeiros, valen

do somente o ponto e as instalacões, mais de cem mil.

Haverá continuidade de a�sistência e treinamento

constante. Interessados . poderão escrever para a caixa

postal, 871, em Blumenau, solicitando entrevista pessoal
e �aiores informações."

.

Na mais bela praia do sul do Brasil.
Apartamentos residenciais de luxo. modernos e Ialtamente funcionais. ,

.

Preços fixos;
�

sem' reajustes sem correção �:J":
netária.: -. .

IEntrega. das. chaves; do primeiro bloco- ·e1J1' de- �.
zembro de 1971 e do segundo bloco em, julho de 1972

.Incolvorado.r: JUl�io, p'aulo , !i:tzma�n, ! de, 'E,I:tiS-')que - S. ·C., .
'., ., .

,'. .', ",
., ,.

, , Informações e -vendas: no -próBrio loçal' da' cons- . .'
trucão: Av. Atlânticã, n. 2.498;. Balneário Camboriú _I�

L
- Sàn!a' �at,arina} I, •

J�;
_(_,_'_ ..

' <) '_ .. -) 11..
-

�

-, -"1;--- _J

.( . « : I

"CASA _VEND�.SE) \
\

. Vende-se ó�imà casa: -'"-'- à'·:A"'. 'Atlântic'a,7"l70- 'no Jar-
dim Atlântico. "Tratar 'n;o' ·}'Oc!cl'l.:: '

.. - 'J,
"

,,'

-. 1'\_:,.: .,�. _:,,:��_ �

. " ,_ �,VENPE,·SE� -.:-':CASA:. . ..
; .

,.verÇl�-sé ; '!ilha,.C'ªs� com, 2';quartos, :S?Ia .de . estar,
. sala,d,e ,V,��i!a;: ya;ranÇia,_.coSill'lia, e·obanheiro. .completo.

. Dimensões 7 x' 35 .. Tratar ·ria. rua Bento ·Gonçalves. 16.,

produzido por i
LATICINIOS TUBARON'ENSE S. A. lRua Lauro Míiller, 2.757 - Tubarão ....:. S. C�_

.

';;'_iiiimiiiiiiliiiiiiliiDiiõiíiõiiiiiiiiii'_iii.iiõiiii�iiMiiiii�"iiii.......iiiii·�.,;;;;.�r.Yii\.mÚI.:.íl�1 ,

lr,,=.... -·, -. ""':"'o/"'"'�"�'iii=õ'll.'. .,'.1 ,.. E N ç Ã O .

VENDE.SE
. _ ..

,
" . AP�r�a,menios

'
v

em Canasvieiras � Preço de

ocasião. ;'
, .

Te��eno �a Lag'ôà da Conceicão - Area 20x40 \112

todo inl�rad�. '�.'
-" .' ,

, ..

'A'lÜGÀ:SE'
Salas ;para.' �sáit.Óri0S, '

I
.'

. INFDE�,QÕES: ,Rua João

I l� : ,:: r�N� ;282.8.: ,(':,'�

···PROIE1

Sala 1

. "- " '''' , 'cERTIFICADO EXT-RAVfADO
" 'F-Ói' perdidi/ o Certifica'cIo' de propriedade- do veículo

marca. YOlkswag'n, côr. pérola, chassis n. B8-54'6398, mo­

tor n. BF-212580, ano 1968, pláca 8:-53, de propriedade da

Sra. Jandii-à.' Silya Bittencourt.

Estado de' Santa Catarina
'

Prefeitura Municipal de. São José

....

'-��-'--_-

CAPOErRAS
Rua D. Pedt'{ I (última 'S� 8 direit8) nasa com

2 quart�s, 'silla b·tnhfiro coc:"ha .;aragem lIar'.ndiio

fechado, freHte P, ra o mar eh'! . "TAIn'1'E-&E ':usto

'Cr$ 25.00Q,00..
CÚQIIEmOS'

'1.�_ .-:l.ades medindr 18

DR. ROBERTO . MOlEIRA AMORIM
DOEN�AS DA PELE

- Das Unhas .:_ Do' Couro Cabeludo - Micose _ .•

Alergia - Tratamento' da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling'� .

DEPILAÇÃO
_ Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

,de São pa_ulo" . ,

CONSULTAS; Diàriamente, à' p�rtir das 13 horas

,CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 -- iEdifícia
- JlJÍieta _; 29 andilr - sala -205.

D:r ..
'

ALDO ÁVILA DA' LUZ
ADVOGADO·

C. P. F. - 0017766289
'Rua Tenente Silveira, 21 -- Fone 2768·

,Um ótimr:' t( -rI!' 'c'
por 20 metros..

.

SOI\ll,ABRWOj
'I�! R'l.. :t�rmÍ' ;(� 'Iilln� 1'%' .'"

n "l1!,fLf)O ') 1]1,'

.

_ S (lO"':?,. ,:,oc;.jnhn � ... �hr>ir(\. qar� _,.

'JY'I 'rar:r... ··1'1 '1arJ·(' .O(

� tr�7.. ',;aJ:' ban�."'e�l�r 1""7�_",r!t:\ri,!:l .....
."!P·) '�ns r/ciri,. 1-, .....

,f r1Sf'ari::l: tf;rrpr!C (1, ."l�11 "1(. 'O<",-'rP.0 .1Q(\ �1<:

LAGOA' 0/.'1 ('')N('F,II"ÃO
No inelhor :'')';tO r", T,Jl<.'(l .''''' 'prre"" rlr 1" 'O,,"

2,8 mett(l� eXPéJ 'nfr> ";1��: ti\r'lo ,.,,..,�i'i�(h' "fi'" F "��1'

to, ? sMas'· Q6,h11'q . ofJnhplro 'r"('fI de ',f'gsi;>i,..,
Cflsa TIO· ll'<>l'ror nnnto' n" T.�"o� de, Conf'pi('i'if'

casa de: mar.e.jr:> ('{jJT) � rruattf'O' <;(lh cosinha b�11h('i
tO de ImfÍt!'ri'll. Cl1StO Cr$ 12.000.00

TERR�NOS
.

Rua Lauro r,tn'l-rares s/no á·r0;:l '1'5 m .. 'hteraJ ')(1 m.

frente 1.200. de fundos. Custo r't$ 80.000.00 com 50 a
, '11 600/,.' fi!' entradil .0 saldo. a cOl'Y'binar

.

(Trj�dade)

I SAO JOSé
.

I Sito a, rua; .{'onte de "Baixo área 40.656 m2 P-:er:o
Cr$ 50.000.0(/ 'serido 50% ii vista e o saldo pm 24 mês-e<>.

JARDIM ATLJ'NTICO
Terreno de 14!'i0 por 27 m de fundes Cm 10

Cr$ 8.00000 fin<\llciados.
'

CANASVI,EIRAS
.

Local .T�rdir� M,�!ilânaia.. 3 lotes de 1.260 metros,
custo Cr!l; �'OO. .

..
.

CONTINENTE ".

.Jardim Contint-'nte' - . Lote� entre a rua. Santn'l
Saraiva e Av. Ivo Silveira.

Um lote à Avenida Presi�ente Kennedy medindo"
. 14 por 35 metros de esquina.

. .

TRINDADi!.
Rua, São TO"l1as de Aquino, um terreno com 12x20 e

28x23
TERRENO - \CENTRO .

Um ferrem' à Av. Othon dR. Gama D'Eça colti-
27,'00 m,.· por .100,00 m., de funqos.

Térreno da rua Hõepcke "medindo . 16
. :por 15

metros.
. .

A P A R ,T A.M E N TOS
Edifício Ba'1Í8 ao�rtamen�n com 2 mJa,.to� sala

('ona e éosinha, banheiro pront:r entrega - Sin�J
Cr$ 14.000.00 que poderã ser financiado em petmeno

Vendendo
,

RIO DE JANEIRO

. \. t" ,.,Ri'A,lviJ!:NTO:
VEl'lDO UH' APARTAN,rENTO no 39 andar da Rua,

Bareta Ribeir'�, n9 311í Preço de ocasião, Tamb'ém permuto
�r ap"11·tâÍnp�t6 eIp F'Mriacónolis,

:sn,r'�'0 ",!0Sl:" VEIGA"

";1"," T t," n"r� 'pronta entrega !W"CP 'ixr ,,"

r: '. i Iste
..... �- �

nu q Cr),:" �,:-1 T [\ne-s Ti'eir:1 n r· .... ;J n !-pp�'

..''{' " ,.,. '."" ··�·ql1art()s sala con� C[lsi"1"" 1

.<1'r'(1 'rCn.; .,...,d
....

��ri.?� fi(=' empregada 11�r'Hj't')· °11",

f "', l''.Oc-.�,orm·, "0mhil-jar ..
r<".;. ,:'" �?'�' "idn! fl.amos. r;. r,O ('oro ;'r'Mtde I

.:'r. \•.. ,,···tn :'nmprriCll Cr$ 100,00000 rlc ""trfln"
1 '" romhinar.
""f )\"';',,, '.1.." Avcnid'l Tromposki n. 48 gran 'i>

[";' ,�n"dp, miartos. ·1iwing. 2 hanheiros. rleupnd lI'
'l:JS ne �mnre>rados. garagem, construção em

.
terrc (>

..1e 25 por 50 .metros quadrados no melhor bairro rr si
lpT'd::JI de l<'IÓrianópolis.

-

!""NTINENTE
.

, -�'f'Q�TTO ,

CASA á R"�. Melvim J0nes. Atraz do Posto 5. Cas'l
de Material, c/150m2 de C0"strllção e/3 quartos. sala, copa
r.'1si"ha: l-anheii·o e paragem cl um rancho ele madeira
com 36m?. cf e:scritNin, lav;Jl'deria e deúosito .

,Casa à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno de 24 por
16. área c\)nt. 210 m2,. ('om pintura nova.

. Uma casa à rua .roão CâMido. Preço Cr$ 8.000,00
EOIFICIO DANIELA

.

Grande loja' para fins comereieJf, localizadas pm

ãrea de grande' densidade habitadonal na rua. Amtll
GarihaloL n: 35 nrpco de ocasião, parte financiada,

CASAS -- CENTRO
COQUEIROS' ,

Rua, José Lins dr) Rego, dois terreno com 33 metros

de fre"te C0m 24 55 de fUJ1dos, àrea Total 584,50m2
PRAIA DA SAUDADEs

Casa na praia das Snudades, frente para o mar,
construida em: terreno de 900 m2. Preço Cr$ 50.000 no
'com financiamento.

.

EDlf.Ji!p. NOR�ANDYE'
.

Um ótb;rio apartafnento na Praia da Saudades,. com

haTI SO'cial ,3 quaÍ'tos, 2 hanheiros. sala, copa e çosinha,
.jardim de bverno. 2 vagas p'ara garagem.

I .

ITAGUASSU
.

.

.

CASA ('om dois pavimentos. tenâo na narte .sunerior
3 quartos, living, copà, cosinha, 1 banheira, parte infel'ior

.

sala de costura, dispensa, Yavanderia, banheiro 'área de
servico, área construida, 227,29 m2 área terreno
380,85 m2.·

'

.

SA.O MIGUEL
'.EM SÃO MIGUEL. com frel)te nara a estrada federal

e fundos para a estrada Estadual. Uma Chacará com duas
casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados

, sendo 120 metros p!'!h �strada Federal e 80 metros pela
Estadual. Cr$ 40.000,00.

\

A 'PRONEL,

\ prazo. .

EDIFICIO "AtCION"
Com financiamento em 10 anos pleno centro da

cidade ao lado "lo Te�tro. Prónrio nata casal selll filho�
ou nessoa só. A melhor ofert<l d� mom.ento paré'l em­

prego de capital.
EDIFICIO "Cf;ISA"
Nó nonto ,'mis central dI" Ti'lorj�lTlópolis- "oniunto�

para escritóriof e consultórios. Entrada pequena com

grande �inanci!lmento.
EDIFICIO "BERENHAUSER"
No coracã(' de Florianópolis, rua, Trajano, n. 18.

últjm!'!� un,idao"s a vend'a sem reajustE' (.lI> ollplouer

1'_ .. nat31reza,
, ._�.,�·�������::���������;�_���-T����r�������������6���������������

I Resolve seu Problema
'!ln!'! "rl>nefÍte Silveira. n, 21. sala 02. Fone 35-90.

ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TEATRO

MARIO ALVES NETO

I'

Sempre que se discute sôbre problemas, culturais,
nêste país, lembro-me do personagem de um filme de
JEAN PAUL GODARD (DESPRÊZO), interpretado pelo,
ator JEAN PAUL BEIMONDO, no papel de um mílío­
nário produtor cinematográfico, que ao ser alertado
pelo diretor sôbre a necessidade cultural do filme que
estava sendo realizado, assim manifestou-se:

- "Quando eu ouço falar de cultura, saco o meu ta­
lão de cheques". Claro, na estrutura de uma sociedade,

de consumo num estágio econômíco sub desenvovido, o
, 1

que for criado em qualquer setor da arte e, não conse-
guir unia aceitação em alguma: camada de população
no sentido de faturamento, estará írremedíàvelmente li­
quidado, 'de nada adiantará ser endeusado e proclama­
do como obra máxima de todos os tempos, pois a fa­
lência não poupa a arte. Então aparece um grande pro­
blema ou contradição - deve o govêrno apoiar c�:rtos
movimentos artísticos, que não possuam meios para so-

J , Teixeu'a dá Rosa

Blocos comemoratívos
'

"

Em 1970, a EBCT'emitiu tres blocos comemora­
tivos.

O primeiro 'bloco foi lançado a 23 de janeiro, com
uma, tiragem de 240�000 unidades, sob a taxa de 075, pa­
ra comemorar o milésimo gol de 'Pelé. O segunda, em
28 de outubro, tírangem ,65.000, para comemorar a rea­

lização da Lubrapex-70. O terceiro, em 1.0 de dezem­
bro, tiragem 100,000, taxa 1,00, em comemoração ao Na-

.

�al.

Cartões iPoBtaiS
No ano de 1970 foram emitidos dois cartões pos­

tais, na datas seguintes: 1) em 21 de abril, tiragem
30.000, taxa 2,50,. para comemorar o 10.0 'aniversário da"
fundação de Brasília, 2) em 27 de maio, tiragem 30.000',
taxa 1,00. ,

,

Consíderamos o cartão relàtivo à Brasília um gran­
de "bléfe" passado aos filatelistas pela EBCT, depois emi
tíu uma 'peça que, a rigor, não tem valor filatélico, e a

vendeu por 'um preço exorbitante.
I,�
"Selos comemoratívos

\
No ano findo (1970) a EBCT ,emithf,28 selos,come-'

moratívos, num total de 21.600.341' unidades. Soménte
nos meses de janeiro e novembro não se fizeram emis-,
sões. Os meses em 'que maior número de lançamentos
se verificaram foram os de maio e outubro, com 5 s�­
los em cada um.

Os selos melhoram grandemente suas apresentações
Já temos selos bonitos, bem feitos. As equipes da da-

OH CULTURA! QUE GOSTOSURA
brevíver financeiramente? Acho que não, o certo é criar

,
OU procurar dar condições para que tais movimentos
tentem atingir uma maior' camada da população e, des­
sa maneira, partam para uma nova; vida adaptadá as,'
exigências de um sistema capitalista de consumo: o que
não vende não serve; invente a publicidade, mas venda.,

Pode. ser uma verdade cruel, mas é a realidade total.
Outro ponto a ser levado em consideração é que a cul­
tura (conjunto de conhecimentos) está intimamente li­
gada ao problema da educação, ao nível' intelectual de
um povo. Ora,se a grande maioria da população brasí-,
leíza não possue o curso ginasial, come pensar em têr­
mos de alta cultura, de super ínteleçtualízação no tea­
iro, no cinema e nas demais artes.

Reunindo os dois problemas - educação e neces-
'

sidade de consumo - surgem as três faces da cultura
I no BRASIL: -,

.....>

, 1) - a cultura de, massas, - partindo do rádio e da
televisão, juntamente com as publicações em quadrí­
naos, .. tôdas num processo evolutrvo.vembnra ao sabor

dos oportunistas ( FLAVIO CAVALCANTE o maior dê­
les).

2) - a alta-cultura - partindo do cinema, do tea­
tro, da líteratura, da pintura, divididas em duas corren­

tes, uma de "conservadores. engravatados" e outra de
"liberais" de "calça .100", �ue "buscam novas saídas, um
atendimento a um público, maior, enfim vão ao encon­
tro �a realidade, "

3) - a contra-cultura -, partíndó da música pop,
de seus shows e gravagações, no sentídodo de' romper
com o estabelecido no que concerne as regras 9-0' bom
e do máu gôsto,

Nessa, verdadeira loucura primitiva, pois poucos es­
tão Interessados em planejar" em orientar os futuros a­

contecimentos, camínhaa cultura brasileira com muitos
carimbos, muita bórrocracía; muitos plano desligados
da' realidade .e peuea possíbílídade de tudo ser .muda­
do. Nesta .eapítal, acompanhei de perto o rádio" a tele­
visão, o cinema; o teatro, e' tôdas .as demais manifesta­
ções artísticas dos valores lecais>\. tudo feito eom dífí-

FILATELISMO

,
'Para comemorar

'

c acontecimento o Clube Filaté-' Filatélia temática .",-
/

lico e, Numísmãtíce local, sob a presidência 40 sr. Ar- »:» Qualque<I' que seja o tema que o prezado leitor co-
, gru :piás: resolveu: a), fazer uma Exposição; b) lançar lecione (flora, fauna, arte, esportes, religião, medícina,

,

um concurso' destinado a escolher desenhos :t'ara con- .etc) a Associação Brasileira de Filatelia Temática ... ,
,

)ec9ão·.:'!,e Sêlo postal, Carimbo obíleterador, Envelope (ABRAFITE) poderá 'Oferecer assistência técnica de al-
de; 19 Pia e Folhinha comemorativa/ to, padrão; Filie-se à Abraüte, escrevende para a,Caixa

, Brasileiros, residentes em qualquer parte do país, postal 9798, em, São Paulo.
são. convidados a tomar parte no Concurso, sendo as­
segurado áDS" vencedores, em primeiros lugares, meda­
.lhas �e Honra ao'Mérito;' bem 'como um prêmio eIU di­
nàeíro cuío .valor não foi estipulado.,

"

i O 'prazo para ,encerramento do concurso termina a
10: de maio proxímo. ('

" Mais informes serão fornecidos por Argeu Dias, Cx.
.postal 818" Maringá, Paraná.

Sêlos :sem' goma
:' E" preciso' acabar com a balela de que os sêlos de-

,

vém'ser conservados com a goma original para terem
seu valor integral. O filatelista' coleciona SELOS; estu­
da: sua picotagem, filigramas, desenhos, etc. GOMA é
assuríte, que só causa prejuízos ao colecionador, mesmo
quando se deixe de lado OS casos escabrosos de rego,
magem. E' válido 'o slogam; "Sêlo sem goma é sêlo sem

problemas", '

f !

•
' ;4

/ �,...). e. ..
:

sa: da,Moeda responsáveis por êsses sucessos os nossos
. cumprimentos.

Maringá em !l'óco
A bea, jovem e progressista Maringá (PR), vai com­

pletar' seu 25'0 aníversãríe de fundação, em data de 10
maio de 1972 ..
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* o'' cata ri.'nense s� -'prepa-rar� ��nstrui�do um estad� de

progresso. Nêste árduo caminho em bU,sca da .sa�e-
, doriá e da formação. técnica, o 'Govêrno ,Ivo S:�veg�a
se fêz presente de "10do m�rcante. _

MaiS esc?!as. Mal,s
vagas nas Faclddades! MaiS cultura a senflç� do de-
senvolvimento do Estado.

,
i ,

, '

* No período� 19�6;70 foram c�l}struidas '2:887 s&las de aulas,
�ehdo 1.578 em estolas ruraIS, 1:098 em .O}u.pos E�colares- " ,

�é1 ,':Z:11 salas de aula em COlégIOS. e OmaslOs .. Cerca de
500 novos estab�lecimentos de e.nsmo fo.ram c�l�dos. Mé­
todos modernos de.,ensino foram mt.roduzldos eÍlclentemen-
te eril nosso Estad�. ,

,
,

Eis porque ...

SANTA GlTARINA' AC,OMP'ANHA A NAÇÃO.
- ' ((

5°. ano do Govêrno 'Ivo Silveira

I

Pirajui em :liestas
,

,

A cidade de Pirajuí (SP) vai comemorar mais, um
aniversário. Como parte dos festejos' haverá, de,29 de
março a 4 de abril, uma Exposição Filatélica (a oita­
va) e uma, Exposição de Franquias Mecânicas Postais
(a primeira em Pirajuí e em tacto' o Brasil).

,/ ,

Nova Dire,tOlia

A 3 de dezembro pp'. o Centro Filatélico do Rio
(RS) elegeu sua Diretoria para o 'biênio 1971/72,. que
ficou assim' constituída:

,

Presidente de' honra ;_ Luiz Braga Júnior; Presi­
dente -' Eugênio Aiidré' Schweítzer: Vice' - Osmar Mo-'
reíra Magalhães; ,1°:' Sec_I'etá'rici> _.:. G� M. Centena Cardo­
so; 2°. secretário - João Cremer de Lima; 1", Tesou­
reíro - zuímíre Berteli; 2°, Tesoureiro - João' Macha­
-do Ferraz; 1°, Diretor de Trocas -, Djalrna Moreira;
2<l, Diretor de Trocas - Roberto Ribeiro; Diretor Co­

mercial, Alípio Pinto dos Santos, e Bibliotecápo Ricar­
do Weska. Parabens.

Timbó (Se) em Destaque
Dia 8 de tevereíro corrente foi decidida a fundação

"'N'f"r,;::;; ...

,

culdade, .sacrífício, nenhum apôio oficial, na base doidealismo de poucos como o ].If{AURO �MORIM, Glt,.BERTO BITTENGOURT, os maestros HÉLIO ROS1\ACÁCIa SANTANA, ALDO KRUGER, a turma da i�:
prensa em geral e muitos outros que nã,o são

r

valoriza_
dos devidamente, sem falar no diretor do TAC - LU�ZALVES DA SILVA - que por fazer muitas coisas, de
útil na sua gestão, quase foi Crucificado em praça pú.
blíca, hipótese ainda bastante válida, talvez o prêmio
dos poderosos/para com um humilde que se meteu a
dar palpites nos problemas da CULTURA.,

"

Estamos no carnaval, os blocos desfilam pelas ruas
alí a cultura popular é, expontânea, é saudável, não eXis�
tem caminhos protocolares, discursos formais cheios de
palavras bonitas, conchaves de bastidores, planos ab­
surdos. Da alegria, da simplicidade e da ingenuidade do
nosso povo, ainda será construída uma fôrça cúitural
inabalável, verdadeira e autêntíca..

ATÉ LÃ, CULTURA QUE GOSTOSURA!

da "AFINUTI" ou seja da AssociaçãQ Filatélia e Numis­
,mática Timboense.

Dita deeísão foi tornada em reunião a que estive­
ram presentes os srs. Waldemar Gebauer, Curt Don­
ner, Paulo Haertel, Roberto Roepck, Norberto Hohheim
e Alfonso Crístofolínf No dia 22 do corrente, possível­
mente, será terminada a discussão "do Estatuto, espe-

,
rando-se que estejam presentes maior número de ínte­

, ressados,
E' com muita alegria que fazemos o presente re­

gistro. 1

'I • • •

Encontro Fila.télico
'.

1\

Será dia 7 de 'março o VII Encontro Catarinense de
Filatelia e Numismática, em Joinvile. Promete muita
animação. Diversos filatelistas vão proporcionar às,\

•

• I; ,'\
.

� .•

-respectivas esposas o prazer do passeio e do encontro
" c,om as esposas dos filatelistas joinvilenses.

Intereâmbio Filatélica
,

ÀLVARO JG. KRUGER, Rua Capitão Ernesto Nu­
nes, 1, São Bento do Sul - SC, DeSeja trocar sêlos do
Brasil por universais,

SÉRGIO ANTONIO SCHMITZ, Caixa
'

postal 2,
'GASPAR � Sta. Catarina. Deseja correspondentes em

todo q' mundo. 'Oferece sêlos comemorativos. Correspon­
,dência em inglês.

Correspondência
, Qualquer nota, comentãrío, sugestão poderá ser

encaminhada à Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304. Flo-
rianópolis, Santa Catarina, 'Brasil.

'
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TILHA AOS; BA
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Ea

Basta você ter o terreno,'.e nós
constr'uirnos a' súa casa, totalmente
fi-nanciad'a.

'

< ,
" Você. próprio escolhe a planta,'
a partir de 70 m2. cOm dois ou mais,
quartos.

' "

O acagamento é de primeira I

qualidad'e: fÔITO de lage, abertu,ras
em madpira de lei, ferragens de la­
�ã9 cr'_ornadg",.louça �Cf:LIIf., metais

C':�i5TRUTIJRA [!]Pbb,§;:� lJ.:�. "

1

RUA FOLVIO ADUCCI,763-12ANDAR-FONE :' 6294,
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DECA, rebôco com' massa fina \'e
píntufa plástica. '

,

O financ,iamentol'você paga em
10 ou '15 anos. E só' começa a pagar
ciepoi9 que estiver imorando na sua

(�as.a própria.,'
, "

"-

Venha conversar conosco-. Se
yocê trouxer' .a escritura do terreno,.
começamos de imediato a constru ....

,

Cão da', sua c,asa.

"
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